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RESUMO 

 

O 1º e o 2º Ciclos do Ensino Básico são duas valências específicas, com 

organizações próprias e objetivos diferentes que determinam uma postura distinta do 

profissional da educação que nelas intervém. Como tal, estes estágios foram 

momentos privilegiados para um conhecimento aprofundado dessas realidades e para 

uma reflexão crítica constante sobre um modelo profissional que se ia construindo 

segundo um novo paradigma – a habilitação generalista da docência.  

A intervenção educativa nos dois contextos seguiu os princípios de uma 

investigação naturalista-qualitativa, de carácter interpretativo, e de um profissional 

investigador que nunca entende o saber como adquirido mas que concede a educação 

como um processo contínuo ao longo da vida. Deste modo, o percurso de descoberta 

ao nível pessoal e profissional foi-se desenvolvendo no sentido de, a partir da prática 

pedagógica, se refletir sobre as bases teóricas que sustentavam os diferentes 

momentos da prática educativa. Assumimos uma paixão pelo ensino, pelos alunos e 

uma crença assumida de que o que somos e o que ensinamos poderá fazer a 

diferença na vida dos outros. Acreditamos que a paixão se relaciona com o 

entusiasmo, o cuidado, o comprometimento e a esperança que são, também estas, 

características-chave da eficácia do ensino.  

Uma vez que o objetivo último da educação é o desenvolvimento global e 

harmonioso de cada aluno, através de experiências de aprendizagens diversificadas, 

significativas e ativas, a observação crítica e interpretativa aliada a uma reflexão 

constante foi o motor de todo este processo de aprendizagem da estagiária.  

Foi possível, então, com o apoio e disponibilidade dos professores 

cooperantes, dos supervisores da Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti e 

ainda dos colegas estagiários, construir um modelo profissional inovador e integrador, 

uma conceção de educação e uma visão para o futuro profissional. 
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ABSTRACT 

 

 

Primary e Secondary School are two specific valences with a proper 

organization and diverse aims which determine a different attitude of the professional 

of education who takes part in them. Both of these traineeships were considered 

privileged moments to achieve deep knowledge about those realities, as well as a 

constant critical reflection about the professional model that was about to be created as 

a new paradigm - the double qualification of teaching.  

In both contexts, educational practice followed the naturalistic-qualitative and 

interpretative principles of research, as well as a research-professional that never takes 

knowledge for granted but defines education as a continuum process throughout life. 

Therefore, this journey of personal and professional discovery has been developing, 

from the pedagogical practice, to reflect itself on the theoretical basis. We assume a 

passion for teaching, believing that who we are and what we teach can make a 

difference in other people's lives. We believe that passion is related to the enthusiasm, 

care, commitment and hope, which also are define as the key to effective teaching. 

Since the ultimate goal of education is the global and harmonious development 

of each child through various and meaningful learning experiences, the critical 

observation and interpretation allied to a constant reflection, was the motor of this 

learning process of the trainee.  

With the support and willingness of the cooperant teachers, supervisors of 

Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti and all the other trainees, it was 

possible to build an innovative and integrating professional model, a conception of 

education and a vision for the professional future. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

As últimas revisões feitas pelo Governo Português às condições de atribuição 

de habilitação para a docência trouxeram consigo uma novidade: 

"o alargamento dos domínios de habilitação do docente generalista que passam a 
incluir a habilitação conjunta para a educação pré-escolar e para o 1º ciclo do 
ensino básico ou a habilitação conjunta para os 1º e 2º ciclos do ensino básico" 
(ME, Decreto-Lei nº 43/2007, de 22 de Fevereiro).  

Este trabalho de investigação é, assim, o resultado do processo de intervenção 

educativa e da reflexão sobre o mesmo, nas valências de 1º e 2º Ciclos do Ensino 

Básico, no âmbito de duas unidades curriculares: Prática de Ensino Supervisionada I, 

orientada pela Doutora Ana Maria Paula Marques Gomes, e Prática de Ensino 

Supervisionada II, orientada pela Doutora Ana Luísa Oliveira Ferreira, para obtenção 

do grau de Mestre em Ensino do 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico pela Escola Superior 

de Educação de Paula Frassinetti.  

Eram objetivos destes estágios o desenvolvimento de diferentes competências. 

Por um lado, pretendia-se que se soubesse caracterizar os estabelecimentos de 1º e 

de 2º Ciclos através da análise dos documentos de autonomia, gestão e administração 

e que se adequasse a prática educativa em conformidade com a mesma 

caracterização. Além disso, era importante desenvolver-se a competência de aplicar 

de forma integrada os conhecimentos necessários para a concretização da 

intervenção educativa, através do domínio de métodos e técnicas adequados ao 

processo de desenvolvimento e aprendizagem dos alunos. Outras competências a 

desenvolver eram a planificação, a concretização e a avaliação da intervenção 

educativa, de forma coerente com o contexto de intervenção e com as observações 

realizadas, através das metodologias de investigação em educação utilizadas para 

compreender e analisar as práticas educativas. Por fim, pretendia-se que, a partir das 

experiências vividas e da caracterização das duas realidades educativas, atendendo 

às suas semelhanças e suas diferenças, se reconhecesse a necessidade da 

continuidade pedagógica entre as valências de 1º e 2º Ciclos do Ensino Básico, 

encontrando, desse modo, o perfil de um profissional generalista. 

Para apoiar o desenvolvimento destas competências, construiu-se um Portfólio 

Reflexivo (PR) no qual constavam as reflexões realizadas antes, durante e após a 

ação que evidenciassem uma evolução em relação às competências atrás 

mencionadas. Assim, este documento, como espelho de um crescimento a nível 
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pessoal e profissional do sujeito da investigação, constituiu uma base importante para 

a redação do presente relatório. Este percurso de formação desenvolvido foi sendo 

acompanhado, quer por momentos de orientação tutorial com as supervisoras da 

Escola Superior de Educação de Paula Frassinetti, quer por Seminários onde se 

tratavam temas de interesse para enriquecer este percurso.  

Importa, por fim, justificar o título do presente estudo investigativo - A Docência 

enquanto Paixão: Construção da Profissionalidade no 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico. 

Entendemos que o ato de ensinar implica ao professor um comprometimento, pois os 

professores que se comprometem apaixonadamente são aqueles que amam de forma 

absoluta o que fazem. Procuram constantemente formas mais eficazes de comunicar 

com os seus alunos, de dominar os conteúdos e os métodos do seu ofício. Sentem 

que têm uma missão pessoal a cumprir… aprender o máximo que puderem acerca do 

mundo, dos outros e deles próprios - ajudando os outros a fazer o mesmo.  

Com base no caminho desenvolvido e nas competências previamente 

referidas, este relatório está organizado por diferentes capítulos. Num primeiro 

momento, definiram-se, no Enquadramento Teórico, as perspetivas teóricas que 

sustentaram a prática educativa ao longo dos dois estágios. No capítulo seguinte, 

Metodologia de Investigação, identificou-se e caracterizou-se o tipo de estudo 

desenvolvido, bem como a amostra e os instrumentos e procedimentos utilizados de 

acordo com o objetivo pretendido. Por fim, o terceiro capítulo, Intervenção, encontra-se 

dividido em duas partes: a primeira dá a conhecer o modo como se organizam as 

instituições em foco, bem como a descrição dos grupos de alunos com que se 

interveio; a segunda contém uma descrição pormenorizada do trabalho desenvolvido 

nas valências de 1º e 2º ciclos do Ensino Básico contrapondo com as perspetivas 

teóricas, explicitando-se os aspetos mais relevantes da intervenção educativa (IE) – 

observar/preparar, planear/planificar, agir/ intervir e avaliar. 

Para terminar apresentam-se algumas considerações finais, onde se descreve 

o processo de desenvolvimento pessoal e profissional experienciado durante os 

estágios realizados nas referidas valências, apontando as limitações, inquietudes e 

constrangimentos encontrados, objetivos atingidos e, ainda, expetativas futuras. 

Acentua-se, neste capítulo, a importância da prática reflexiva como um instrumento de 

autorregulação no processo de formação/atividade docente, no sentido de construir 

uma base de conhecimento que sirva de alicerce à futura prática docente.  
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CAPÍTULO I 

ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 

 

No capítulo que aqui se apresenta, exploram-se diferentes aceções do conceito 

de educação, ressalta-se o(s) valor(es) dos atos de aprender e de ensinar, 

enfatizando-se a educação para a cidadania como um domínio por nós privilegiado 

numa linha de ensinar a ser-se. Depois de abordada a ação pedagógica em função 

das estratégias de ensino, resultantes das aprendizagens dos alunos, explora-se um 

conjunto de princípios educativos que se consideram fundamentais na intervenção 

educativa de um docente generalista. 

 

I.I Estratégias de aprendizagem e ensino 
 

O que é educar? Esta questão apresenta-se como uma prerrogativa 

imprescindível a qualquer futuro profissional da educação. Certamente que esta não é 

uma interrogação de resposta imediata e, de modo algum, de resposta universal dado 

que qualquer ser humano tem, certamente, os seus próprios valores, os seus ideais, 

mas sobre a qual cada um de nós deverá refletir na medida em que educar é um ato 

de extrema responsabilidade. Para Cabanas (2002:52), “o termo educação é como um 

poliedro de muitas faces”. Tal como refere Sanvisens (1984:7 in Cabanas, 2002:52), 

ao tentarmos definir o conceito de educação “começamos por tropeçar numa série de 

dificuldades pelo facto deste termo expressar significados muito variados”. 

Consideramos a educação, tal como Cabanas (2002:16), como 

"um processo (…) de aperfeiçoamento (…) no qual se trata de fazer com que um 
sujeito aceda a níveis superiores na sua existência. (…) Para tal necessitamos, 
portanto, de um conhecimento exacto do sujeito educando: a sua possibilidade e 
necessidade de ser educado, assim como a facilidade ou a dificuldade de que a 
isso oferecerá e as limitações que apresentará".  

De acordo com Maturana (2002:29), o educar acontece num processo de 

convivência em que cada um vai adequando os seus comportamentos e vai 

reformulando as suas ideias e os seus pensamentos de forma a haver um espaço 

relacional congruente entre as pessoas, adequando-se, de acordo com o autor, à 

forma de conviver de uma dada comunidade. “O educar ocorre, portanto, todo o tempo 

e de maneira recíproca” visto que educamos da mesma forma como vivemos 

Maturana (2002:29). Assim, se queremos um mundo em que as pessoas aceitem e 
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respeitem o outro, a escola deve ser, também ela, um local de democracia em que o 

aluno aprende a aceitar, a respeitar e a valorizar a diferença do outro, como 

possibilidade de progresso, a partir da sua própria autoaceitação e do respeito por si 

própria, já que, tal como refere Estanqueiro (2010:25), “uma pessoa com autoestima 

aceita-se e respeita-se, como procura aceitar e respeitar os seus melhores amigos”.  

Também Bruner (1986:s/p, in Oliveira-Formosinho, 2007:19) encara a 

educação como uma “conversa entre indivíduos”. Efetivamente o professor não pode 

mais encarar-se como o único detentor do saber dentro da sala de aula. Talvez isso 

não seja uma tarefa fácil, na medida em que grande parte dos professores esteve 

sujeito, ao longo do seu percurso escolar, a um tipo de ensino no qual o professor era 

a figura principal da sala de aula. Como refere Hansen (1999:94 in Day, 2004:42) 

concebe-se "o trabalho do professor como uma vocação, um comprometimento moral 

e pessoal para "cultivar" a mente e o espírito dos alunos": 

"o ensino é uma actividade contínua de encorajamento e de fortalecimento de 
atitudes, orientações e compreensões que permite aos alunos progredirem como 
seres humanos em vez de regredirem, de crescerem em vez de se tornarem 
limitados na sua visão do mundo e no seu conjunto de capacidades…" (Hansen, 
1999:96 in Day, 2004:42).  

Assumindo estas conceções de educação consideramos, ainda, importante 

ressaltar que estamos na esteira de Day (2004:114) no que se refere ao ato de educar 

e ao papel do professor nesse seguimento. Para que possam ensinar de uma forma 

eficaz, os professores têm de se sentir «bem» tanto psicológica como 

emocionalmente, têm de acreditar que podem fazer a diferença na vida dos alunos a 

quem ensinam e que esses estão a aprender. "Têm de sentir que a sua tarefa 

profissional é provocar uma mudança positiva nos seus alunos. Precisam de sentir que 

são úteis e importantes e requerem a confirmação desse sentimento através das 

pessoas com quem vivem e trabalham" (Rudow, 1999:s/p in Day, 2004:114). 

Na perspetiva do autor, partilhada por nós, do conceito de educar faz parte o 

ensinar e o aprender. Por isso mesmo, revela-se importante distinguir os mesmos. O 

termo educar é mais amplo do que o termo ensinar, sendo que este último se refere, 

especificamente, ao processo de ensino-aprendizagem em contexto escolar uma vez 

que educar é ajudar o aluno a descobrir e desenvolver ao máximo as suas 

potencialidades, os seus pontos fortes (Estanqueiro, 2010:26).  

Para além disso, seguindo o ideário de Estanqueiro (2010:18), acredita-se que 

“ensinar significa ensinar e aprender”. O professor ao ensinar está, também, a 

aprender, devendo este ser um processo dinâmico em que o aluno aprende com o 

professor e este, por sua vez, aprende com o aluno, pois “a educação deve ser um 

processo em que todos participam e não algo passivo” (Machado, 2011:94). Mas, “a 
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aprendizagem ocorre no outro e só é significativa se ele se apropriar dela activamente” 

(Roldão, 2010:47). Assim sendo, espera-se que o professor faça a passagem de um 

determinado saber ao aluno. Entender o aprender como um processo complexo e 

[espera-se, de alguma forma, que seja] interativo, torna-se essencial a presença de 

um profissional qualificado de competências específicas para tal efeito, ou seja, o 

professor.  

Seguindo a perspetiva de Day (2004:151), o ensino e aprendizagem não são 

funções separadas mas sim "interdependentes". Neste sentido, os professores são, 

em primeiro lugar, "aprendentes". Eles colocam e resolvem problemas, investigam e 

são intelectuais empenhados em desvendar o processo de aprendizagem, tanto para 

eles próprios como para os alunos por quem são responsáveis. Desta forma, o 

professor poderá ser entendido, e segundo Roldão (2010:46), “como aquele que 

ensina” e “ensinar significa aprender”. O seu papel é o de “formar o aluno e prepará-lo 

para as exigências da vida” (Estanqueiro,2010:15). 

Cabanas (2002:239) acrescenta que “a questão educativa está não em dar 

algo ao educando, mas sim em conseguir que ele o adquira”. Desta forma, cabe ao 

professor do Ensino Básico (EB) promover “a integração de todas as vertentes do 

currículo e a articulação das aprendizagens do pré-escolar com as do 1º CEB e as do 

2º CEB” (ME, DL n.º 240/2001, de 30 de Agosto), utilizando, para tal, metodologias e 

estratégias que permitam a integração dos diferentes conteúdos a serem abordados, 

pois entende-se que nenhuma “ciência ou disciplina é mais importante do que outra, 

[devendo existir um] esforço por correlacionar disciplinas” (Moraes, 2005:182).  

Segundo Roldão (2009:74/75), é desejável que o professor siga um conjunto 

de seis passos de construção na conceção das estratégias de ensino. Este começa 

por analisar as dificuldades previsíveis e as potencialidades favoráveis a cada um dos 

alunos, integrando cada unidade no que a antecedeu e na sequência futura. 

Colocadas as hipóteses, o professor seleciona, de entre as opções possíveis, as que 

face ao contexto e à integração analisada, oferecem maiores possibilidades de ter 

sucesso, gerando aprendizagens ativas. Desta forma, é já capaz de organizar o modo 

como a estratégia mais geral se vai operacionalizar nos diferentes passos, acabando 

por decidir a ação em desenvolvimento, mediante os objetivos e competências 

visadas. Neste sentido, o professor é "um gestor do currículo" (Roldão, 2009:74/75). 

Exploradas as diferentes aceções do conceito de educação, importa salientar 

que toda a ação pedagógica da estagiária foi centrada em estratégias de ensino que 

colocaram o epicentro nas aprendizagens dos alunos.  
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A escola é também um espaço curricular de educação para a cidadania, pois 

uma das finalidades propostas por todos os níveis de ensino é "educar o cidadão" 

(Praia, 2002:7). O quadro legislativo é definido pelo Decreto-Lei (DL) n.º 6/2001 - 

Reorganização Curricular do Ensino Básico -, onde se considera que "A Educação 

para a Cidadania é uma componente do currículo de natureza transversal em todos os 

ciclos. O seu objectivo central é o de contribuir para a construção da identidade e o 

desenvolvimento da consciência cívica dos alunos" (ME, DL n.º 6/2001). A mesma visa 

contribuir para a formação de pessoas "responsáveis, autónomas, solidárias, que 

conhecem e exercem os seus direitos e deveres em diálogo e no respeito pelos 

outros, com espírito democrático, pluralista, crítico e criativo, tendo como referência os 

valores dos direitos humanos" (MEC, 2012:1). 

Esta problemática dos valores e do papel que cabe aos professores na 

educação é igualmente abordada no relatório da UNESCO, onde se atribui à educação 

um papel ambicioso no desenvolvimento dos indivíduos e das sociedades, atribuindo 

ao professor o papel fundamental, tornando-se "não alguém que transmite 

conhecimentos, mas aquele que ajuda os alunos a encontrar, organizar e gerir o 

saber, guiando mas não modelando os espíritos, e demonstrando grande firmeza 

quanto aos valores fundamentais que devem orientar toda uma vida" (Delors et. al, 

1998:133). Um dos principais papéis reservados à educação consiste, antes de mais, 

em "dotar a humanidade da capacidade de dominar o seu próprio desenvolvimento" 

(idem, 1998:133). Ela deve, de facto, fazer com que "cada um tome o seu destino nas 

mãos e contribua para o progresso da sociedade em que vive, baseando o 

desenvolvimento na participação responsável dos indivíduos e das comunidades" 

(Delors et. al., 1998:82). Tendo em conta o ponto de vista aqui adotado é que a 

educação contribui para o desenvolvimento humano.  

Defendemos, à semelhança de Afonso (2005a:18), que a cidadania pode [e 

deve] ser abordada de modo transversal aos currículos, em todas as disciplinas e por 

todos os professores, tanto através de temas e questões como através de 

metodologias ativas, de participação e reflexão crítica, bem como em situações 

informais, sobretudo, nas inter-relações que ocorrem em todos os espaços do contexto 

escolar - salas de aula, recreio, biblioteca, visitas de estudo, etc. Pensa-se que cada 

professor pode fazer, procurando trabalhar valores pessoais e interrelacionais de 

autoestima, confiança, respeito, solidariedade, tolerância e cooperação. "Não o fazer 

é, quanto a nós, incorrer num condenável silêncio" (Praia, 2002:15). Urge, então, 

educar para uma cidadania responsável. Sendo o futuro um desafio para todos, a 

responsabilidade da escola e do professor aumentam. Figueiredo (2001:10) aponta 
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que "é necessário educar na cidadania pela cidadania, ou seja, para a liberdade pela 

liberdade e com responsabilidade".   

O profissional docente, numa dimensão profissional, social e ética, tem a 

obrigação de se apoiar na constante investigação e reflexão. Torna-se fulcral que se 

questione sobre as razões que sustentam a sua prática educativa e sobre o insucesso 

escolar de alguns alunos, que projete os seus planos de aula, como hipóteses a serem 

testadas, que olhe os manuais escolares com sentido crítico e que se questione sobre 

as funções da escola e dos agentes educativos (Alarcão, 2001:6).  

Assim, assumindo esta postura de profissional que questiona e se questiona, o 

professor estará a assumir a sua formação como inacabada e a refletir sobre a 

construção da sua profissão de forma fundamentada (dimensão do desenvolvimento 

profissional ao longo da vida) o que permitirá promover a qualidade dos contextos de 

modo a garantir o bem-estar dos alunos e o desenvolvimento de todas as 

componentes individuais e culturais e fomentar a autonomia dos alunos com vista à 

sua inserção plena na sociedade (ME, DL n.º 240/2001, de 30 de Agosto). 

 Acentua-se, como tal, a importância da reflexão constante do docente como 

“um exercício continuado e crítico de construção de conhecimento acerca do próprio 

conhecimento, dos saberes específicos da [profissionalidade do professor] e, 

sobretudo, sobre si próprios enquanto pessoas em desenvolvimento” (Sá-Chaves, 

2000:20).  

A verdade é que, entendendo-se que ser “professor reflexivo significa ser um 

profissional que reflete sobre o que é, o que realiza, o que sabe e o que ainda procura, 

encontrando-se em permanente atenção às situações e contextos em que interage” 

(Pinheiro, 2007:137), toda a prática docente deve assentar “numa atitude de 

questionamento, sustentado por referentes teóricos de análise, pela vontade de 

melhor conhecer e melhor agir" (Gonçalves, 2010:45). Concordamos com a perspetiva 

de Day (2004:151) quando afirma que a manutenção de um bom ensino exige que  

"os professores revisitem e revejam regularmente a forma como estão a aplicar os 
seus princípios de diferenciação, coerência, progressão, continuidade e equilíbrio, 
não só no «quê» e no «como» do seu ensino, mas também no «porquê» em 
termos dos seus propósitos «morais» centrais". 

Segundo o mesmo autor, ser um profissional significa ter um 

"comprometimento" com a investigação para toda a vida. Efetivamente um espírito de 

investigação é a base de um bom ensino e constitui um aspeto-chave para conseguir 

manter e desenvolver o conhecimento profissional (Day, 2004:152).  

Em suma, na nossa perspetiva e citando Nóvoa (1991:16) que é, sem dúvida, 

um exemplo de autenticidade, pragmatismo e lucidez, 
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"a profissão de professor é muito desgastante e exigente. (…) Precisamos de 
professores interessantes e interessados. Precisamos de inspiradores, e não de 
repetidores. Pessoas que tenham vida, coisas para dizer, exemplos para dar. 
Educar é contar uma história, e inscrever cada criança, cada jovem, nessa 
história. É fazer uma viagem pela cultura, pelo conhecimento, pela criação. Uma 
viagem, para recorrer a Proust, na qual mais importante do que encontrar novas 
terras é alcançar novos olhares".  

 

 

I.II Princípios pedagógicos aplicados à IE 

 

De acordo com o DL nº 43/2007, de 22 de Fevereiro, o Governo atribuiu 

prioridade às políticas educativas que tinham como objetivo superar os défices de 

qualificação da população portuguesa, quer pelo combate ao insucesso e abandono 

escolar, como pela atribuição da escolaridade obrigatória até ao 12º ano. Para cumprir 

estes desafios, é exigido um corpo docente de qualidade e qualificado, de forma a 

garantir uma qualificação na formação dos professores. Desta maneira e como 

referido anteriormente, as últimas revisões feitas pelo Governo Português às 

condições de atribuição de habilitação para a docência trouxeram consigo uma 

novidade - o alargamento dos domínios de habilitação do docente generalista. 

Pretende-se, com esta nova medida, uma maior mobilidade docente da qual se 

depreende um impacto positivo quer ao nível do acompanhamento dos alunos por um 

período de tempo mais alargado, quer no que diz respeito à flexibilização/gestão dos 

recursos humanos, quer ainda no que toca à trajetória profissional de cada docente 

(ME, DL nº 43/2007, de 22 de Fevereiro).  

Verifica-se que existe um conjunto de objetivos gerais, propostos pela Lei de 

Bases do Sistema Educativo (LBSE), para o EB. Contudo, cada ciclo possui as suas 

especificidades, a saber: no 1º Ciclo do Ensino Básico (CEB), o ensino é globalizante 

e da responsabilidade de um único professor, que poderá ser coadjuvado em áreas 

especializadas, enquanto no 2º CEB, o ensino está organizado por áreas 

interdisciplinares de formação básica sendo que existe predominantemente um 

professor por área. Cabe ao professor generalista conceber que a articulação entre os 

dois ciclos obedeça a uma sequencialidade progressiva, isto é, cada ciclo tem a 

função de completar, aprofundar e alargar o ciclo anterior, perspetivando o ensino 

básico como uma unidade global.  

Eis um conjunto de princípios educativos que enformaram toda a intervenção 

educativa e que consideramos fundamentais na atuação do docente generalista.  
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Atentámos que o professor deverá ser um estimulador de interesses, um 

"despertador de necessidades intelectuais e morais [na medida em que, mais do que] 

se limitar a transmitir os conhecimentos que possui, ajudá-los-á [aos alunos] a adquiri-

los por eles próprios mediante o trabalho e a pesquisa pessoais" (Cabanas, 2002:82). 

Desta maneira, e de acordo com Ferrière (1934:191/192 in Cabanas, 2002:84), o 

papel do professor passará por observar o aluno, propor atividades que despertem a 

sua curiosidade e ajudá-lo a descobrir por si mesmo a resposta, daí que, na conceção 

e desenvolvimento do currículo, espera-se que o professor tenha em conta “a 

diversidade de conhecimento, de capacidades e de experiências com que cada aluno 

inicia ou prossegue as aprendizagens (ME, DL n.º 240/2001, de 30 de Agosto). 

Apostámos, assim, na realização de um trabalho com enfoque nos interesses das 

turmas, procurando uma espécie de educação funcional preocupada em alavancar a 

construção do saber nas funções naturais e espontâneas dos alunos. Isto porque 

Gardner (1994:3) nos diz, a partir da sua teoria das "Inteligências Múltiplas", que a 

inteligência consiste numa série de competências para resolver os problemas e intervir 

nos diversos ambientes. Como se cada um despoletasse uma série de inteligências 

para atuar sobre determinado problema, numa espécie de competências inatas aliadas 

a inteligências dominantes próprias (Armstrong, 2001:14). Assim, reconhecemos que, 

tal como Gardner (1994:5) aponta, "é da máxima importância reconhecer e estimular 

todas as variadas inteligências humanas (…) somos todos diferentes, em grande 

parte, porque possuímos diferentes combinações de inteligências". Acreditamos, à 

semelhança do autor, que se reconhecermos isto, teremos, pelo menos, uma 

oportunidade melhor de lidar adequadamente com os muitos problemas que 

enfrentamos neste mundo.  

Assim sendo, um dos princípios pedagógicos preconizados por nós ao longo da 

IE foi, também, a individualização pedagógica. Defendemos, tal como aponta 

Rodrigues (2006:4), que a Educação Inclusiva (EI) é capaz de promover uma escola 

de sucesso para todos ao encarar cada um dos alunos como sendo diferente do outro 

e com necessidades educativas, isto é, alunos necessitados de uma pedagogia 

diferenciada, cumprindo o direito à participação ativa e dinâmica de todos na escola 

regular. Desta forma, a EI dirige-se aos "diferentes" - a todos - uma vez que é uma 

escola ministrada por "diferentes" professores (idem, 2006:5). Contudo, na perspetiva 

do autor (ibidem, 2006:5), o facto de serem todos diferentes não significa que cada um 

destes tenha que aprender segundo uma metodologia diferente. Sabemos, sim, que se 

não lhes forem proporcionadas abordagens diferentes, durante o processo de ensino-

aprendizagem, estamos a criar desigualdades para muitos alunos. Hodiernamente é 

comum ouvir lamentos, da parte dos professores, que a culpa dos fracassos e do 
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desalento pela profissão se deve aos alunos. Compreende-se que a pressão sob a 

qual os professores estão inerentes é elevada e que a luta contra a "missão 

impossível" de se ser professor é ofegante. Todavia são os alunos que fazem com que 

o "ser professor" se torne maravilhoso, um arco-íris nos dias mais cinzentos… Então, 

como aponta Rodrigues (2003:91) "Porque é que a escola se deve tornar mais 

inclusiva?, diferenciar para quê?". As respostas mais imediatas prendem-se com o 

facto de os alunos aprenderem melhor quando o professor tem em consideração as 

características próprias de cada um, uma vez que cada indivíduo possui pontos fortes, 

interesses, necessidades e estilos de aprendizagem diferentes. Assim sendo, todos 

aprendem melhor quando há respeito pela sua individualidade, decorrendo o ensino 

de acordo com as diferenças de cada um (Grave-Resendes e Soares, 2000: 20). 

Então, é fundamental proporcionar a todos os alunos, um viver, no seu dia-a-dia, o 

mais normalmente possível. E por "normal" entenda-se a necessidade de aprender, de 

fazer o que se gosta, de ser feliz, de ter a oportunidade de experimentar, de tocar, de 

ver, de sentir… Enfim, oportunidade para viver a vida! Afirmamos que conceber uma 

pedagogia individualizada e diferenciada é gerar "educação participada, educação 

para os valores, uma educação intercultural, o que leva a aprendizagens diferentes, 

percursos diferentes, formas diferentes de construir o conhecimento" (Maria de Lima, 

2001:31). 

A flexibilidade curricular é, também, um dos princípios preconizados por nós. 

Cabe ao Estado definir os objetivos e as linhas de orientação curricular aos quais as 

duas valências mencionadas se devem subordinar (através de Programas específicos 

para cada ciclo e/ou área disciplinar bem como um Currículo Nacional do Ensino 

Básico (CNEB). Mas, em ambos os casos, estas máximas devem ser entendidas 

como "um currículo prescrito e não como um currículo pronto-a-vestir" (Formosinho, 

1991:70). Por outras palavras, o que se torna imprescindível é uma gestão flexível do 

currículo que seja entendida como a “possibilidade de cada escola, dentro dos limites 

do currículo nacional, organizar e gerir autonomamente todo o processo de 

ensino/aprendizagem” (Departamento de Educação Básica (DEB), 1999:7). Assim 

sendo, acrescentamos que  

"o que é importante reter é que o caminho que os alunos percorrem deveria ser 
um percurso formativo contínuo e com um encadeamento lógico e integrador, 
embora se deva reconhecer, obviamente, que existem diferenças 
psicopedagógicas nas várias fases do EB (…). Desta forma, terá de existir, por 
parte do professor, uma flexibilização curricular no que se refere, não só aos 
conteúdos mas, essencialmente, ao contexto de sala de aula – às motivações, aos 
interesses, às aprendizagens e aos ritmos dos diferentes alunos. Em suma, 
deverá, assim, existir coerência, sequencialidade e articulação entre os ciclos do 
EB aquando da organização e gestão do currículo" (PR, 15.12.12). 
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Além dos já referenciados, acreditamos que um dos princípios pedagógicos 

fundamentais na IE é a promoção de uma aprendizagem significativa e ativa. Cabe ao 

professor generalista tornar as experiências de aprendizagem dos alunos ativas, 

significativas, diversificadas, integradas e socializadoras que garantam, efetivamente, 

o direito ao sucesso de cada aluno (ME, 2004: 20). Efetivamente cabe ao profissional 

da educação planear situações de aprendizagem que suscitem interesse, “luta” e 

curiosidade aos alunos, que os estimulem a aprender cada vez mais, apoiando-os 

para que cheguem a níveis de realização a que não chegariam por si sós. Mas 

acautelando situações de excessiva exigência de que possa resultar 

desencorajamento e diminuição da autoestima. Tal como acrescenta Day (2004:39), 

ser um professor apaixonado pelo ensino todos os dias, todas as semanas, todos os 

períodos e anos escolares "é uma possibilidade assustadora". Ter uma boa ideia 

acerca do que se vai fazer numa sala de aula é apenas o início do trabalho docente. É 

a transformação da paixão em ações que encerra e integra o pessoal e o profissional, 

a mente e a emoção, e que irá fazer a diferença nas aprendizagens dos alunos (Day, 

2004:39). Como aponta o mesmo autor (2004:38), o trabalho dos professores é 

complexo e ocorre em contextos que são exigentes (em termos de conhecimento, 

gestão da sala de aula e destrezas de ensino) e emocional e intelectualmente 

desafiadores. Por isso mesmo, os professores só conseguirão obter sucesso quando 

forem capazes de "alimentar e expressar a sua paixão" (Fried, 1995:1 in Day, 

2004:37).  

Ora, entende-se que a vocação e paixão pelo ensino são, neste sentido, mais 

um princípio pedagógico preconizado por nós. "Ser apaixonado pelo ensino não é 

unicamente demonstrar entusiasmo, mas também exercer a sua actividade de uma 

forma inteligente, baseando-se em princípios e valores" (Day, 2004:37). Todos os 

professores eficazes assumem a paixão pela sua disciplina, a paixão pelos seus 

alunos e uma crença apaixonada de que o que são e o que ensinam poderá fazer a 

diferença na vida dos seus alunos, tanto no momento de ensino-aprendizagem como 

depois de alguns dias, semanas, meses ou até anos. A paixão relaciona-se com o 

entusiasmo, o cuidado, o comprometimento e a esperança que são, também eles, 

considerados características-chave da eficácia do ensino. "A paixão não é um luxo, um 

enfeite ou uma qualidade que apenas poucos professores possuem" (Day, 2004:38). 

Ela é essencial para todo o bom ensino, 

"… algo que se pode descobrir, ensinar ou até mesmo transmitir, mesmo quando 
as regularidades da vida escolar parecem unir-se contra ela. A paixão e a 
praticabilidade não são noções opostas" (Fried, 1995:6 in Day, 2004:35). 

Para estes professores, ensinar é uma "profissão criativa e desafiadora". A 

paixão não é uma escolha, mas sim um elemento essencial para um ensino de 
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qualidade (Day, 2004:23). O desafio de ensinar os alunos e de ensinar, aos mesmos, 

o conteúdo poderá ter como resultado níveis de satisfação mais elevados, 

proporcionando, assim, "a recompensa intrínseca que ajuda os professores a 

manterem o seu comprometimento" (Day, 2004:198).  

Acreditamos que o professor deve fomentar uma pedagogia dinâmica, em que 

os alunos se tornem ativos na construção do saber, isto é, “a aprendizagem pela 

acção é definida como a aprendizagem na qual a criança, através da sua acção sobre 

os objectivos e da sua interacção com pessoas, ideias e acontecimentos, constrói 

novos conhecimentos” (Hohmann e Weikart, 1997:22), devendo, também, promover 

atividades que possibilitem ao aluno fazer escolhas e resolver problemas 

autonomamente visto que  

"(…) a melhor maneira de levar as crianças a tornarem-se progressivamente 
melhores e mais inteligentes solucionadores de problemas é dar-lhes 
oportunidades de resolverem problemas que lhes interessem, ou seja, problemas 
que surjam das suas próprias tentativas de compreender o mundo" (Hohmann e 
Weikart, 1997:22). 

Segundo Dewey (s/a: s/p in Roldão, 1994:67) “o único conhecimento é […] 

aquele que se adquire através da experiência pessoal ou através da recriação da 

experiência dos outros”.  

Enfatiza-se a necessidade de fomentar um clima democrático e de negociação 

na sala de aula. Contudo, impunha-se agora a exigência de os alunos, para além de 

conhecer, compreender e atuar em conformidade com esse clima, serem capazes de 

o transformar, pois "a educação libertadora é acima de tudo uma educação 

conscientizadora, na medida em que além de conhecer a realidade, (o educando) 

busca transformá-la" (Freire, 1974:5). Desta forma, o princípio do desenvolvimento da 

criatividade e do espírito crítico dos alunos foi entendido de uma forma holística e não 

apenas com uma "obrigação" curricular uma vez que “o significado de uma actividade 

depende da sua utilidade, tal como é entendida pelo sujeito” (Roldão, 1994:68). 

Entendendo, desta forma, aprender como a resposta a problemas em contexto real, os 

erros, os receios e as dúvidas foram valorizados como potenciadores e geradores de 

novas aprendizagens. Tal como afirma Hangreaves (1998:26 in Day, 2004:24) "os 

erros devem ser vistos como «caminhos para a aprendizagem»", podendo-se, assim, 

em vez de reprimir ou de corrigir os alunos, aproveitar sempre estes momentos para 

refletir, investigar e confrontar ideias de forma a adquirir, de um modo progressivo, 

métodos de trabalho intelectual (ME, 2004).  

Tendo em conta o que já foi referido, acentua-se a necessidade de evocar 

outro princípio pedagógico - a motivação. Constata-se que a aprendizagem acontece 

por um processo cognitivo imbuído de afetividade, relação e motivação (Bzuneck e 
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Guimarães, 2010:6). Assim, para aprender é imprescindível “poder” fazê-lo, o que faz 

referência às capacidades, aos conhecimentos, às estratégias e às destrezas 

necessárias. Para isso, é fundamental “querer” fazê-lo, ter a disposição, a intenção e a 

motivação suficientes. O termo motivação é derivado do verbo em latim movere. A 

ideia de movimento aparece em muitas definições e, relaciona-se com o facto da 

motivação levar uma pessoa a fazer algo, mantendo-a na ação e ajudando-a a 

completar tarefas (Bzuneck e Guimarães, 2010:7). Efetivamente, tal como aponta 

Perrenoud (2000:36), “o professor deve tornar as suas aulas criativas, utilizando várias 

formas de metodologias e estratégias”. Verifica-se que um aluno motivado encontra-se 

envolvido com o processo de aprendizagem, tentando desenvolver as suas 

habilidades e, principalmente, vangloriando-se dos resultados alcançados.  

Quando se enfatiza sobre “que tipo de escola se quer” e “que tipo de alunos se 

pretende”, a resposta é sempre uma escola democrática e um aluno crítico, 

participativo e atuante socialmente. Para que tal se realize, é necessário que o 

professor use metodologias ativas e que sejam suficientemente flexíveis, ao ponto de 

permitir ao aluno expressar-se, dialogar, dar opinião criticamente, partilhar 

informações. Muitas vezes, a sala de aula não é entendida como este espaço de 

partilha e discussão, pois que, a falta de conhecimento do que está a ser abordado, ou 

seja, o domínio dos conteúdos, faz com que os professores proíbam a fala do aluno, 

temendo não conseguir retorno ao assunto abordado. Efetivamente como refere 

Clarice Lispector (s/a:s/p in Day, 2004:49) 

"sou o que quero ser, porque possuo apenas uma vida e nela só tenho uma 
chance de fazer o que quero. Tenho felicidade o bastante para fazê-la doce, 
dificuldades para fazê-la forte, tristeza para fazê-la humana e esperança suficiente 
para fazê-la feliz. As pessoas mais felizes não têm as melhores coisas, elas 
sabem fazer o melhor das oportunidades que aparecem em seus caminhos". 

Nessa perspetiva pode-se dizer que a motivação é a força que move o sujeito a 

realizar as atividades (Bock, 1999). Ao sentir-se motivado o indivíduo tem vontade de 

fazer alguma coisa e torna-se capaz de manter o esforço necessário durante o tempo 

indispensável para atingir o objetivo proposto.  

A interdisciplinaridade é outro dos princípios pedagógicos orientadores da IE. 

Pombo (1994:13) indica que se deve entender a interdisciplinaridade como "qualquer 

forma de combinação entre duas ou mais disciplinas com vista à compreensão de um 

objecto a partir da confluência de pontos de vista diferentes e tendo como objectivo 

final a elaboração de uma síntese relativamente ao objecto comum". A 

interdisciplinaridade implica, portanto, alguma reorganização do processo de ensino-

aprendizagem e supõe um trabalho continuado de cooperação entre os professores 

envolvidos. 
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A transparência na relação pedagógica bem com o fomento de uma 

comunicação positiva são, também, indicadores fulcrais para o sucesso na 

aprendizagem. O professor deve ter a preocupação em enfatizar pontos positivos nos 

alunos, o que transmitirá confiança e motivação a estes para desempenharem as 

atividades. Assim sendo, deseja-se que, na sala de aula, seja criado um clima de 

aceitação que promova a integração e o crescimento social de todos, facilitando o 

entendimento das diferenças individuais. Day (2004:23) acrescenta que os professores 

apaixonados pelo ensino  

"têm consciência do desafio que enfrentam nos amplos contextos sociais que 
ensinam, têm um sentido de identidade claro e acreditam que podem fazer a 
diferença na aprendizagem e no aproveitamento escolar de todos os seus alunos. 
Interessam-se profundamente por eles e gostam deles. Interessam-se, também, 
por aquilo que ensinam e como ensinam, e têm sempre a curiosidade de aprender 
mais sobre estes aspectos para poderem tornar-se, e continuarem a ser, mais do 
que meramente competentes". 

É importante que o professor estabeleça uma relação de empatia com os 

alunos, manifestando disponibilidade para apoiar cada um deles individualmente, não 

só em contexto de sala de aula, mas também no que confere à sua vida pessoal dos 

mesmos, num clima de compreensão e afetividade. Day (2004:23) refere que "o bom 

ensino envolve a cabeça e o coração" uma vez que os professores com paixão pelo 

ensino são aqueles que se comprometem e que demonstram entusiasmo e uma 

energia intelectual e emocional no seu trabalho, tanto com as crianças como com os 

jovens e os adultos. Para além disto, os alunos aprendem uns com os outros e, 

quando estes são bem aceites pelos pares, tornam-se confiantes e seguros. A 

cooperação, a imitação, a competição, inerentes aos processos sociais, constituem 

desafios importantes para o aluno aceder à sua própria descoberta. Este não só 

aprende com o que faz, individualmente, mas também pelo que o outro desperta e 

inspira (Gouveia, 2007:77). Assim sendo, o feedback dado pelo professor deve ser 

entendido como "a informação com a qual o aluno pode confirmar, adicionar, 

reescrever, afinar ou reestruturar informações existentes na memória" (Lopes e Santos 

Silva, 2010:47).   

"Dar feedback é um desafio, pois precisamos entender as outras pessoas e a 
maneira como elas reagem para aprimorar a nossa capacidade de dar retorno. E 
ser capaz de fazer uma leitura das outras pessoas não é uma habilidade inata, 
mas algo que precisamos de desenvolver" (Mota, 1989:24).  

Acredita-se que o reforço positivo é um valioso componente do processo de 

aprendizagem - "Quando combinado com ensino eficaz nas salas de aula, pode ser 

muito poderoso no reforço da aprendizagem" (Lopes e Santos Silva, 2010:61). 

Contudo, aceitar como válido este pressuposto, exige alguma cautela: "o feedback não 



A Docência enquanto Paixão: Construção da Profissionalidade no 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico 

Ana Catarina Rodrigues Assunção | 2013 

P
á

g
in

a
 2

3
 

é «a resposta» para o ensino e a aprendizagem eficazes, é mais «uma resposta 

poderosa»" (Lopes e Santos Silva, 2010:61).   

A aprendizagem colaborativa, como uma estratégia capaz de permitir aos 

alunos inúmeras atividades para aprofundar o sentido e a compreensão de temas e 

questões, é, também, um dos princípios pedagógicos que se deverá aplicar à IE. 

Acredita-se que, tal como acrescenta Afonso (2005a:22), "apendemos colaborando e 

interagindo uns com os outros, cada um dando o melhor de si mesmo a favor de 

todos". Entre (e com) pares, os alunos adquirem competências cognitivas, relacionais 

e sociais, realizando projetos em comum, que podem ir do debate de questões à 

resolução de problemas, aos trabalhos investigativos, aos estudos de caso, etc. 

(Afonso, 2005a:23). 

Por fim, no que concerne às pedagogias preconizadas ao longo da IE foram 

aplicadas as pedagogias diretiva, não-diretiva e relacional. Caminhámos, em certos 

momentos, à luz da pedagogia diretiva, também conhecida como "pedagogia 

tradicional". Oliveira e Machado et al. (2007:10) referem que nesta pedagogia o 

professor detém todo o saber e o aluno é apenas um recetor passivo da informação, 

sendo o professor o responsável por traçar o caminho deste. Ao contrário do referido, 

acreditamos, à semelhança de Fonseca de Carvalho (2001:47), que uma aula 

expositiva pode ser considerada ativa, desde que "envolva o pensamento do aluno", 

que o encoraje numa "operação" reflexiva a partir da exposição do professor. Além 

disso, quando se fomenta o princípio da pedagogia do trabalho individualizado, como 

referido anteriormente, "o aluno, sempre que necessário, pode ter uma aula de ensino 

expositivo pelo professor, mas não se limita a um papel passivo" (Maria de Lima, 

2001:26), uma vez que é reservado ao aluno um papel ativo e responsável pela sua 

própria aprendizagem, sendo "o tempo útil do professor orientado para o apoio, gestão 

e orientação do trabalho" (Maria de Lima, 2001:30). Posto isto, focámos o uso desta 

pedagogia na abordagem de novos conteúdos destacando, sempre, uma postura 

dinâmica do aluno neste processo. Outra pedagogia passível de ser analisada é 

aquela em que a preocupação é tornar o aluno sujeito da sua própria formação, o 

professor tem o papel de “animar a formação sem quebrar uma regra básica – a não-

directividade” (Oliveira e Machado et al., 2007:13). A pedagogia não-diretiva de Carl 

Rogers defende o aluno ativo, capaz de se aceitar a si próprio e de ser aceite pelos 

outros (Oliveira e Machado et al., 2007:15), pois “a única aprendizagem que influencia 

o comportamento é, efectivamente, a aprendizagem autodescoberta e 

autoconseguida” (Cabanas, 2002:82). Ora, esta pedagogia vem de alguma forma 

suportar a importância atribuída mais recentemente ao ensino experimental das 

ciências na organização do currículo uma vez que este pode “contribuir de forma 
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decisiva para a promoção da literacia científica, potenciando o desenvolvimento de 

competências necessárias ao exercício de uma cidadania interveniente e informada” 

(Quinta e Costa, 2009:2). Esta metodologia de ensino das Ciências, segundo Leite 

(2000:92), potencia também a aprendizagem em grupo na qual é possível haver uma 

interessante diversidade de assuntos que desperta, ao mesmo tempo, maior 

curiosidade nos alunos ao permitir que elas descubram e questionem sobre aquilo que 

estão a observar, "na medida em que os alunos se vão ajudando e completando uns 

aos outros de forma crítica e conscienciosa" (Quinta e Costa, 2009:5). Não pudemos 

excluir a utilização do método experimental das ciências (pedagogia não-diretiva) nas 

aulas do 1º e 2º ciclos do EB (anexo V, VI e VII). No entanto, e tal como se depreende 

do já exposto, apostámos numa pedagogia relacional uma vez que o nosso papel 

enquanto professor era o de encorajar os alunos no desempenho das tarefas, 

demonstrando expetativas positivas em relação aos mesmos; colaborar com os alunos 

na compreensão e resolução de conteúdos/problemas; promover uma avaliação 

equitativa, tornando a participação destes ativa, incentivando-os a refletir e a tirar 

partido dos seus próprios erros. Valorámos, assim, o método ativo que dá a 

possibilidade ao aluno de traçar o seu percurso, como agente voluntário, ativo e 

consciente do que constrói, numa espécie de pedagogia dialógica. Trabalhámos este 

método com recurso a trabalhos de grupo e a partir de pequenos projetos.  

Podemos afirmar que demos primazia aos métodos que consideram uma 

aprendizagem ativa, pois "a aprendizagem não tem lugar em salas de aula passivas, 

mas em comunidades caracterizadas por elevados níveis de participação" (Arends, 

2008:12). Tal como alerta Roldão (2009:172), não nos devemos esquecer que “a 

dialéctica do ensino transmissivo versus o ensino activo faz parte de uma história 

relevante, mas passada” e que, como tal, o ensinar como sinónimo de transmitir um 

saber deixou de ser socialmente útil e profissionalmente diferente da função docente. 

Posto isto, com base na conceção que o professor tem do ser humano e, 

consecutivamente, na modalidade pedagógica que preconiza, podem ser definidas 

várias pedagogias educacionais – umas de índole diretiva e outras com um carácter 

não-diretivo. Então, o que se torna fundamental não é a escolha/utilização de uma 

modalidade pedagógica em concreto, mas sim o aproveitamento do que cada uma nos 

pode oferecer de vantajoso, para que o aluno aceda ao conhecimento de forma 

significativa (como uma forma de complementar o ensino). 

 

No capítulo seguinte apresentar-se-á a metodologia de investigação adotada 

ao longo do percurso, onde se destacará o tipo de estudo, os participantes do mesmo 

e os instrumentos utilizados.   
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CAPÍTULO II 

METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 

 

No capítulo que aqui se apresenta, pretendemos elucidar acerca do caminho 

seguido no sentido de compreender e renovar a ação educativa, tendo em conta a 

análise e a reflexão sobre todo o processo que vivenciámos. Assim sendo, destaca-se 

o tipo de estudo desenvolvido, os participantes intervenientes bem como os 

instrumentos utilizados.  

 

II.I Tipo de estudo 

Durante o percurso realizado, de acordo com as competências a atingir, houve 

obviamente a necessidade de traçar um caminho em que as finalidades últimas eram 

conhecer os contextos do 1º e do 2º CEB e saber intervir nestes mesmos de acordo 

com as realidades em que decorriam essas intervenções e com os grupos específicos 

de alunos. Assim sendo, foi realizado um estudo exploratório, uma vez que se 

pretendeu explorar o máximo de oportunidades possíveis no âmbito de uma 

investigação qualitativa. Para o conseguir, privilegiou-se essencialmente “a 

compreensão dos comportamentos a partir da perspectiva dos sujeitos da 

investigação” (Bogdan e Biklen, 1994:16) em detrimento de uma investigação 

quantitativa onde se pretende responder a questões prévias ou testar hipóteses 

(Bogdan e Biklen, 1994:16).  

Nesta investigação, houve a necessidade de se assumir uma postura de 

profissional investigador, que nunca entende o saber como concluído, mas que está 

em sistemática investigação como forma de resolver problemas com que se debate e 

de aperfeiçoar a sua ação (Bell, 1997:21). Todavia, acreditamos que a sala de aula é 

um "laboratório" onde devemos projetar os planos de aula como hipóteses a serem 

testadas onde nada nos leva a fraquejar ou a desistir mas sim, a questionar como 

poderemos ser e fazer melhor da próxima vez pois, tal como afirma Alarcão (2001:6), 

"Ser professor-investigador é, pois, primeiro que tudo ter uma atitude de estar na 

profissão como intelectual que criticamente questiona e se questiona".  

Segundo Bogdan e Biklen (1994:48), "os investigadores qualitativos 

frequentam os locais de estudo porque se preocupam com o contexto", acrescentando 

ainda que em educação, a investigação qualitativa é frequentemente designada por 
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naturalista, "porque o investigador frequenta os lugares em que naturalmente se 

verificam os fenómenos nos quais está interessado", isto é, sem qualquer plano 

delimitado anteriormente, tentou-se compreender, de um modo natural, a comunidade 

educativa (Guba, 1978; Wolf, 1978a, in Bogdan e Biklen, 1994:17). Afonso (2005b:43) 

acrescenta que os estudos naturalistas "caracterizam-se pela investigação de 

situações concretas existentes e identificáveis pelo investigador, sem intervenção, em 

termos de manipulação, física e deliberada, de quaisquer variáveis".  

Foi, então, uma investigação naturalista uma vez que se estudou “o sujeito no 

seu ambiente quotidiano” (Sousa, 2009:138), bem como de carácter interpretativo 

porque se procurou "analisar a realidade social a partir do interior da consciência 

individual e da subjectividade, no contexto da estrutura de referência dos actores 

sociais, e não na do observador da acção" (Afonso, 2005b:34). Por outras palavras, o 

que se foi fazendo, ao longo do período em que decorreram os estágios, foi estudar e 

investigar, de forma aprofundada, o contexto das instituições e as turmas de alunos 

com as quais se interagiu, de modo a poder intervir de forma significativa e 

proporcionar, com estas intervenções, oportunidades de desenvolvimento, 

crescimento e aprendizagem a cada aluno das turmas.  

 

II.II Participantes do estudo 

Todo o trabalho foi desenvolvido com recurso a diferentes participantes. De um 

modo direto, verifica-se que os participantes deste estudo foram a estagiária 

investigadora, o par pedagógico, as professoras cooperantes bem como as turmas do 

1º e do 2º ciclos do EB. Indiretamente, poder-se-á afirmar que a comunidade educativa 

também fez parte deste estudo, uma vez que o trabalho desenvolvido em sala de aula 

influencia essa mesma comunidade.  

Assim sendo, a turma do 1º CEB era constituída por 25 alunos - doze do sexo 

masculino e treze do sexo feminino. A grande maioria habita na área metropolitana do 

Porto e pertence a famílias de classe média/alta. Na sua generalidade, os pais 

possuem habilitações académicas ao nível do ensino superior (licenciatura, mestrado 

e doutoramento). Por sua vez, a turma do 2º CEB era constituída por 29 alunos -

dezanove do sexo masculino e dez do sexo feminino. A grande maioria habita em Vila 

Nova de Gaia e pertence a famílias de classe baixa. Na sua generalidade, os pais 

possuem habilitações académicas ao nível do ensino básico (4º ou 6º anos).  

No capítulo onde se analisa o contexto organizacional das instituições em 

causa (Capítulo III - Intervenção), encontrar-se-á uma descrição mais pormenorizada 

destes participantes do estudo.  
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II.III Instrumentos 

Durante este percurso, houve momentos que exigiram diferentes tipos de 

atividade e de postura por parte da estagiária. Como tal, tornou-se indispensável 

selecionar as técnicas mais adequadas a cada situação para alcançar os objetivos 

finais do estágio. Num primeiro momento, para recolher informação pertinente, houve 

a necessidade de recorrer à leitura e à análise documental de forma a, a partir desse 

conhecimento adquirido do contexto educativo, se poder intervir, nas instituições, de 

forma consciente e coerente com os seus princípios e ideais. A análise rigorosa e 

cuidada dos documentos cedidos pelas instituições, nomeadamente o Regulamento 

Interno (RI), Projeto Educativo (PE) e Plano Anual de Atividades (PAA), tiveram como 

objetivo central caracterizar os estabelecimentos em questão, assim como para poder 

agir em conformidade com os pressupostos que regem essa ação, pois como aponta 

Ludke e André (1986: 38)  

“A análise documental busca identificar informações factuais nos documentos […] 
estes constituem também uma fonte poderosa de onde podem ser retiradas 
evidências que fundamentam afirmações e declarações do pesquisador […] 
representam ainda uma fonte natural de informação”. 

Esta atividade veio ainda demonstrar-se útil no final do percurso da IE na 

medida em que a reflexão sobre as realidades em que se interveio permitiram, nesse 

momento, o confronto de toda a prática pedagógica desenvolvida com as bases 

ideológicas dos contextos de intervenção. 

No 1º CEB, como o estágio começou no início do ano letivo, numa turma de 2º 

ano, e no 2º CEB, como não estava disponível a análise de dados no projeto curricular 

de turma (PCT), não havia dados recentes em que nos pudéssemos basear para 

conhecer os grupos. Desse modo, em primeiro lugar, sentiu-se a necessidade de se 

recorrer à técnica de observação aliada a conversas informais com as professoras 

cooperantes, numa perspetiva igualmente qualitativa e interpretativa. No final dos 

estágios, as caracterizações dos grupos, através da análise das avaliações realizadas 

ao longo dos mesmos, permitiu ainda a averiguação dos progressos dos alunos.  

Mas a observação não foi só realizada com o objetivo de conhecer os grupos 

com que se interagia, tal como poderá ser verificado pela leitura do capítulo que se 

segue. Uma vez que esta era uma investigação em que o sujeito da mesma tinha um 

papel ativo e de intervenção, a técnica privilegiada foi a observação direta e 

participante uma vez que esta, ao contrário de outras técnicas, “pode muitas vezes 

revelar características de grupos ou indivíduos impossíveis de descobrir por outros 

meios” (Bell, 1997:161). Quivy e Campenhoudt (2008:196) entende que os métodos de 

observação direta "constituem os únicos métodos de investigação social que captam 
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os comportamentos no momento em que eles se produzem em si mesmos, sem a 

mediação de um documento ou de um testemunho". A observação "que é uma técnica 

de recolha de dados particularmente útil e fidedigna, na medida em que a informação 

obtida não se encontra condicionada pelas opiniões e pontos de vista dos sujeitos" 

(Afonso, 2005b:91) foi um dos aspetos essenciais ao longo dos estágios pedagógicos, 

uma vez que  

"a observação e os registos são recursos fundamentais ao longo de todo o 
processo educativo. Podem ser úteis para estabelecer linhas base, para registar 
evoluções, para que [o aluno] adquira um maior auto-conhecimento e para reforçá-
lo nas suas aprendizagens" (Canavarro e Pascoal, 2001:41). 

De acordo com a finalidade da observação, foram sendo utilizados diferentes 

tipos de instrumentos. Em primeiro lugar, utilizaram-se vários tipos de registos de 

observação (anexos I, II, III e IV). Os registos de incidentes críticos foram utilizados de 

forma a captar e a preservar a essência do que estava a acontecer em determinados 

momentos já que, assim, “o observador olha para aspectos específicos do 

comportamento da criança que julga serem ilustrativos das dimensões que pretende 

observar e registar” (Parente, 2002:181). Com este tipo de registos, pôde-se avaliar 

quer os alunos individualmente, através do registo de situações que evidenciassem 

algum indicador de aprendizagem, quer a adequação ou não das atividades e das 

estratégias, através de comentários dos alunos ou de comportamentos que tivessem 

tido (anexo III). 

Outro tipo de registo que foi igualmente útil durante a observação foi o registo 

contínuo, relato narrativo e com grande grau de detalhe de um comportamento ou 

acontecimento registado tal como este acontece (Parente, 2002:185). Este tipo de 

registo foi utilizado para avaliar a relação entre o grupo, entre os alunos e os adultos, e 

ainda para avaliar algumas competências desenvolvidas pelos alunos (anexo I). 

Um outro meio de registar o que se observa é através do registo de 

amostragem de acontecimentos que se caracteriza por identificar “a frequência de 

ocorrência de um comportamento ou acontecimento” (Parente, 2002:186). Este tipo de 

registo permitiu observar criteriosamente a relação entre os alunos, percebendo a 

origem de muitos conflitos e podendo assim intervir junto dos mesmos com o intuito de 

colmatar dificuldades na resolução dos mesmos e na relação com os pares (anexo II). 

Foram utilizadas, também, listas de verificação em situações em que se pretendia 

verificar se determinado comportamento tinha ocorrido ou não, como, por exemplo, na 

avaliação da leitura em ambos os ciclos (anexo IV).  

De forma a enriquecer e a completar todos estes tipos de registo, foram 

utilizadas fotografias e gravações vídeo e áudio. Quanto à fotografia, "método 

poderoso de preservar e de apresentar informações sobre o que e como [os alunos] 
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estão aprendendo" (Shores e Grace, 2001:54), foram essencialmente retidos 

momentos de elaboração de trabalhos, bem como atividades realizadas pelos alunos 

e, simultaneamente, uma forma de registar o trabalho desenvolvido (anexo X). 

Também os inquéritos por questionário foram instrumentos utilizados em 

ambos os ciclos, com a finalidade de compreender as perceções dos alunos 

relativamente à escola, em geral e à aprendizagem, em concreto. Portanto, este 

instrumento serviu para conhecer melhor os alunos, pois, como refere Quivy e 

Campenhoudt (2008:189), o objetivo é “o conhecimento de uma população (…): as 

suas condições e modos de vida, os seus comportamentos, os seus valores ou as 

suas opiniões” (anexos VII e XV).  

Outros instrumentos utilizados durante a investigação da realidade educativa 

foram os trabalhos produzidos pelos alunos, que permitiram a perceção tanto das suas 

potencialidades como das suas necessidades (anexo X). A título exemplificativo, 

durante uma das intervenções, quer no 1º, quer no 2º ciclo, foi solicitado a cada aluno 

a elaboração de um mapa de conceitos, tendo em consideração os conteúdos 

abordados nas últimas aulas. Como aponta Ausubel (1968:s/p in Lopes e Santos Silva, 

2010:209) os mapas de conceitos "implicam uma representação lógica, estrutural e 

hierárquica dos conceitos-chave de um tema em estudo", sendo que os mesmos estão 

"de acordo com um modelo educativo que se centra no aluno e possibilitam, não a 

simples memorização do conceito mas o desenvolvimento de competências de 

compreensão e síntese" (Ausubel, 1968:s/p in Lopes e Santos Silva, 2010:210). Este 

tipo de registo, além de facilitar o estudo e favorecer a revisão geral dos conceitos, 

permitiu-nos alterar o nosso ponto de vista sobre a validade de uma determinada 

proposição, a partir das relações em falta entre os conceitos. A partir disto, foi possível 

traçar novos objetivos na aprendizagem, tendo em atenção as necessidades sentidas 

pelos alunos. 

Por fim, todos estes dados foram submetidos a uma análise de conteúdo, mas, 

segundo Afonso (2005b:111/112) há, antes e tudo, que ter em conta a qualidade dos 

dados recolhidos, sendo que esta pode ser conseguida através de três princípios, a 

saber: a) fidedignidade (os dados foram mesmo recolhidos e não inventados), validade 

(pertinência dos dados para a investigação em causa) e c) representatividade (o 

número de pessoas estudadas é representativo do objeto de estudo que está a ser 

analisado). Apesar da opção metodológica ser de natureza qualitativa com uma matriz 

interpretativa, estes princípios foram sempre respeitados, tendo, deste modo, incluído 

o mínimo de inferências possíveis. Para Minayo (2000:s/p) a análise de conteúdo tem 

sido o método mais comumente adotado no tratamento de dados qualitativos. Bardin 

(1979:42) acrescenta que a análise de conteúdo abrange as iniciativas de explicitação, 
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sistematização e expressão do conteúdo de mensagens, com a finalidade de se 

efetuarem deduções lógicas e justificações a respeito da origem dessas mensagens 

(quem as emitiu, em que contexto e/ou quais efeitos se pretende causar por meio 

delas) (anexo X). Mais especificamente, a análise de conteúdo constitui: 

"um conjunto de técnicas de análise de comunicação visando a obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
dos indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos às 
condições de produção/recepção destas mensagens" (Bardin, 1979:42).  

O diário de bordo foi, também, um instrumento de notória utilidade. Este 

permite o registo das notas retiradas das observações no campo, pois estas são "o 

relato escrito daquilo que o investigador ouve, vê, experiencia e pensa no decurso da 

recolha e refletindo sobre os dados de um estudo qualitativo" (Bogdan e Biklen, 

1994:150).  

Por fim, um outro instrumento usado foi o Portfólio Reflexivo construído pelo 

sujeito da investigação. Com este instrumento, no qual se foi registando, ao longo do 

tempo, a reflexão antes, durante e após a ação, foi possível ir verificando o percurso 

evolutivo da estagiária aos níveis pessoal e profissional (anexo XIV). Além disso, para 

este desenvolvimento, contribuíram também os momentos de supervisão pedagógica 

vertical (Orientação Tutorial) nos quais os supervisores encorajam o autor do presente 

relatório a avaliar a sua prática educativa e, de seguida, a proceder “à análise e 

determinação conjunta das inferências e implicações, tirando o máximo benefício do 

que foi analisado, através do conhecimento aí emergente” (Gonçalves, 2010:100). Da 

mesma forma, a supervisão pedagógica horizontal operacionalizada pelo 

preenchimento, por parte do par pedagógico, da grelha de acompanhamento da 

prática profissional (anexo XI), permitiu a regulação do processo formativo da 

investigadora ao longo de toda a prática pedagógica. Porém, esta reflexão partilhada 

foi sendo cada vez mais frequente e profunda, caminhando-se da descrição para a 

reflexão e daí para a metarreflexão, culminando numa reflexão mais coerente da 

intervenção educativa. 

No capítulo seguinte, designado Intervenção Educativa, apresentar-se-á a 

caracterização das instituições e dos grupos relativos aos contextos do 1º e 2º ciclos 

do EB. Além disso, evidenciar-se-á o essencial do processo interventivo nos referidos 

contextos.  
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CAPÍTULO III 

INTERVENÇÃO 
 

No capítulo seguinte, designado Intervenção Educativa, apresenta-se a 

caracterização das instituições e dos grupos relativos aos contextos do 1º e 2º ciclos 

do EB. Além disso, evidencia-se o essencial do processo interventivo nos referidos 

contextos.  

 

III.I Caracterização dos Contextos 

 III.I.I Caracterização das Instituições 
 

A Instituição A, onde se realizou o estágio de 1º CEB, situa-se na zona 

Noroeste da cidade do Porto, pertencente à Paróquia do Carvalhido e à freguesia de 

Cedofeita, sendo um estabelecimento de ensino particular, pertencente à Província 

Portuguesa da Congregação das Franciscanas Missionárias de Nossa Senhora. A 

Instituição tem como lema “Servir Educando” (RI, 2011:4) e como finalidade educativa 

“(…) favorecer o crescimento integral do aluno numa mundividência cristã, à luz do 

estilo educativo franciscano” (idem). Assim sendo, a sua filosofia educativa tem como 

primordial referência 

“(…) a mensagem evangélica e o espírito franciscano e visa a formação e o 
desenvolvimento integral da criança. Propõe-se a promover o desenvolvimento 
físico, a formação intelectual e afectiva, a formação moral e religiosa católica, a 
cultura da cidadania e do respeito da pessoa humana, na orientação escolar dos 
seus alunos” (ibidem). 

Verifica-se assim, que o ideário de religião e de educação parte da vontade de 

responder às necessidades da comunidade escolar, integrando o desenvolvimento 

holístico da criança, segundo os ideais da religião católica.  

Por sua vez, a Instituição B, onde se realizou o estágio de 2º CEB, situa-se a 

sul do concelho de Vila Nova de Gaia, sendo um estabelecimento de ensino público, 

integrado num Agrupamento Vertical de Escolas. A Instituição centra o seu PE na 

“Construção de uma cultura de exigência em busca da excelência”, visionando 

“um agrupamento com que todos se identifiquem, que seja um efectivo espaço de 
inclusão, cooperação e partilha solidária e que represente efectivamente uma 
marca forte e decisiva no percurso de vida, de aprendizagem do exercício de 
cidadania, de crescimento pessoal, académico e profissional do seu público-alvo e 
de todos os seus agentes” (PE, 2010:39). 
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Relativamente ao enquadramento socioeconómico, ambas as instituições 

encontram-se inseridas num meio urbano cujas atividades económicas predominantes 

são a indústria, o comércio e os serviços (PE, 2009:11). Além disso, a Instituição B 

apresenta uma forte atividade económica na área da construção civil (PE, 2010:6). 

A escola, enquanto centro de políticas educativas, tem de construir a sua 

autonomia em que lhe é reconhecido o poder pela administração educativa, de tomar 

decisões nos domínios estratégico, pedagógico, administrativo, financeiro e 

organizacional, no quadro do seu PE.  

“As escolas são estabelecimentos aos quais está confiada uma missão de serviço 
público, que consiste em dotar todos e cada um dos cidadãos das competências e 
conhecimentos que lhes permitam explorar plenamente as suas capacidades, 
integrar -se ativamente na sociedade e dar um contributo para a vida económica, 
social e cultural do País” (ME, DL n.º 75/2008, de 22 de Abril).  

As presentes instituições estão conscientes de que os seus estilos e modos 

dinâmicos de atuar podem, e devem, ser uma ajuda para conseguir os objetivos da 

comunidade educativa que integram os estabelecimentos, acrescentando que 

pretendem “proporcionar aos alunos as oportunidades de se tornarem competentes, 

honestos, solidários e felizes” (PE, 2011:11).  

Constata-se que a Instituição A possui um Projeto Educativo (PE), 

Regulamento Interno (RI) e Plano Anual de Atividades (PAA), inspirados nas Ciências 

da Educação, no Evangelho e no Carisma Dominicano, e mais especificamente um 

Projeto Curricular de Escola (PCE) e um Projeto Curricular de Turma (PCT). Por sua 

vez, a Instituição B encontra-se munida de documentos orientadores, a saber: Projeto 

Educativo (PE), Regulamento Interno (RI), Plano Anual de Atividades (PAA) e Projeto 

Curricular de Escola (PCE). 

A Instituição A abrange dois níveis de ensino: a Educação Pré-Escolar e o 1º 

ciclo do Ensino Básico. Inclui regime de internato que se destina, a meninas em 

situação de risco e apresenta estatuto próprio como Instituição Particular de 

Solidariedade Social. O centro não apresenta fins lucrativos, as despesas são 

asseguradas pelas famílias dos alunos, pois optam livremente ao seu acesso, no 

entanto, os pais podem candidatar-se e serem abrangidos pelos Contratos de 

Desenvolvimento/Contratos Simples da Direção Regional de Educação do Norte 

(DREN). Correspondendo às necessidades da população escolar e aos anseios da 

comunidade, a Instituição B apresenta uma oferta educativa e formativa desde o 

Ensino Pré-Escolar até ao Ensino Secundário (dividido pelo ensino regular e os cursos 

profissionais). A vasta oferta educativa surge da necessidade de criar e desenvolver 

uma identidade própria e diferenciada, capaz de apostar na melhoria da organização, 

da qualidade do ensino e dos resultados escolares. Esta instituição pretende educar 
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os seus alunos numa cultura para os valores, visando a inclusão educativa e social, o 

acesso e o sucesso educativo, a autonomia, a estabilidade emocional, assim como a 

promoção de igualdade de oportunidades, a preparação para o prosseguimento de 

estudos ou para uma adequada preparação para a vida profissional.  

No que concerne à organização e funcionamento da Instituição A verifica-se 

que a mesma apresenta a Direção Administrativa, constituída pelo Superiora da 

Comunidade cumulativamente Diretora Administrativa, pela Diretora Pedagógica e 

pela responsável da Secretaria constituindo, portanto, o órgão deliberativo em matéria 

administrativo-financeira da escola. A Direção Pedagógica é constituída pela Diretora 

e Subdiretora, sendo este 

“um órgão de coordenação e orientação educativa da escola, no que se refere ao 

domínio pedagógico e didático, na orientação e acompanhamento dos alunos, na 

formação inicial e contínua de pessoal docente e não docente” (RI, 2011:7). 

Dos órgãos anteriores emergem ainda a Coordenação Escolar e a Estrutura 

Administrativa. O primeiro subdivide-se no Conselho Pré-escolar (constituído pelas 

educadoras do pré-escolar) e no Conselho Escolar (constituído pelos docentes do 1º 

CEB). Por sua vez, a Estrutura Administrativa subdivide-se nos Serviços 

Administrativos e nos Serviços de Apoio (PE, 2011).  

Constata-se que a Instituição B é constituída pela Direção, pelo Conselho 

Pedagógico, pelo Conselho Administrativo, pelos Servições Administrativos, pela 

Associação de Estudantes, pela Associação de Pais, pela SASE e, ainda, pelos 

Departamentos Curriculares, sendo estes compostos pelos Coordenadores do 

Agrupamento, pelo Departamento de Línguas, pelo Departamento de Matemática e 

Ciências Exatas, pelo Departamento das Ciências Sociais e Humanas e pelo 

Departamento das Expressões. 

Relativamente à organização interinstitucional dos estabelecimentos de ensino, 

as Instituições A e B estabelecem ligação com várias instituições de maneira a 

promover o desenvolvimento de uma educação mais global e individualizada tanto 

quanto possível, tais tomo: Ministério da Educação e Ciência, ESEPF, APPACDM 

(Associação Portuguesa de Pais e Amigos de Crianças com Deficiência Mental), 

Centro de Reabilitação de Paralisia Cerebral do Porto; PSP – Escola Segura; 

Secretariado, entre outras.  

É importante que se desenvolva na escola um trabalho estratégico alargado à 

família, isto é, o envolvimento parental (ME, DL n.º 115-A/98, de 4 de Maio). Desta 

forma, ambas as instituições estabelecem uma relação próxima com os pais, 

promovendo reuniões, sessões de reflexões e debate sobre questões do âmbito 

educativo e social. A família e a escola são pontos de apoio e portanto "quanto melhor 
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for a parceria entre ambas, maior será a probabilidade de se alcançarem resultados 

positivos no percurso educativo do aluno" (PE, 2011:23). A Instituição B acrescenta, 

ainda, que a família é o primeiro e principal elo de ligação entre escola e o meio social 

envolvente.  

“Quanto mais integrados e participativos se revelarem os pais e/ou encarregados 
de educação, melhor funcionará toda a comunidade educativa e, deste modo, se 
solidificarão as possibilidades de êxito dos educandos, quer no desenvolvimento 
da sua formação educacional, quer no âmbito da formação académica” (PE, 
2010:44). 

Os pais são atores educativos de pleno direito, conscientes de que muito do 

sucesso escolar dos educandos passa pela dimensão familiar, é fundamental construir 

processos de corresponsabilização e cumplicidade no processo educativo (PE, 

2010:44). 

 

III.I.II Caracterização dos grupos 

 a) A turma do 1º ciclo do EB 

Ao longo deste estágio, o alvo de observação e de intervenção pedagógica foi 

a sala de aula do 2º ano. A turma é constituída por 25 alunos distribuídos da seguinte 

forma: 12 rapazes e 13 raparigas. Todos os alunos completaram 7 anos de idade, até 

31 de dezembro de 2012. Dos 25 alunos, 23 já faziam parte da mesma turma no ano 

letivo passado, à exceção de duas alunas que frequentaram o referido ano escolar, em 

outra instituição. 

Relativamente aos antecedentes académicos dos alunos, através do PCT, 

verificamos que, apenas 17 alunos frequentaram o jardim-de-infância e, com a 

exceção de um aluno, todos os 24 iniciaram a sua escolaridade no 1º ciclo na referida 

Instituição A. Desde então, a turma é acompanhada pela mesma professora até ao 

presente ano de escolaridade. É assim percetível a relação de cumplicidade, o à-

vontade e respeito que a turma estabelece com a professora. Todos os alunos 

residem em concelhos pertencentes ao distrito do Porto. No que concerne ao contexto 

familiar, cinco alunos vivem em contexto monoparental e um aluno vive com uma ama. 

No que se refere às suas habilitações literárias, mais de metade dos pais têm 

formação superior. A equipa educativa desta turma é formada pela Professora titular 

da turma; pelo Professor de Educação Física; pelo Professor de Educação Musical e 

pela psicóloga. 

Por sua vez, em conversa informal, a Professora Cooperante referiu que a 

turma é constituída por um grupo heterogéneo e que o mesmo, na sua generalidade, é 

muito participativo e interessado. Este grupo revela-se ativo e motivado sempre que 
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lhes é atribuído tarefas que envolvam um grau de responsabilidade e exigência 

acrescidas. Em relação às principais dificuldades sentidas pela maioria do grupo: 

- no que se refere ao Português, estes alunos apresentam dificuldades na 

interpretação e argumentação dos textos e/ou questões formuladas pela professora 

que exigiam o pensamento crítico; revelam dificuldades na leitura (respeito pela 

pontuação, pouca expressividade e muito silabada); e revelam fragilidades na 

construção lógica e coerente de textos; 

- no que se refere à Matemática, estes alunos apresentam dificuldades na 

resolução de exercícios que envolvam o pensamento abstrato (cálculo mental e 

situações problemáticas); 

- no que se refere ao Estudo do Meio, estes alunos apresentam dificuldades na 

interiorização das vivências e experiências pessoais (organização no tempo e no 

espaço); 

- por último, no que se refere à Expressão Plástica, estes alunos apresentam 

dificuldades na utilização das técnicas diversificadas, uma vez que os momentos 

destinados a esta área se dedicam apenas à utilização de técnicas de pintura (com 

lápis de cor, lápis de cera e marcadores) e à técnica do recorte e colagem;   

Para além disso, as atividades são realizadas, na sua maioria, em grande 

grupo acarretando com isso fragilidades em situações de atividades individuais e que 

promovam o pensamento crítico. 

 b) A turma do 2º ciclo do EB 

Ao longo deste estágio, o alvo de observação e de intervenções pedagógicas 

foi uma turma do 6º ano. A turma é constituída por 29 alunos com idades 

compreendidas entre os 11 e os 17 anos de idade, dos quais dez são raparigas e 

dezanove são rapazes. Como se pode verificar, trata-se de um grupo com idades 

diversificadas, a saber: com 11 anos existem dezasseis alunos; com 12 anos existem 

oito alunos; com 13 anos existem dois alunos e com 14, 15 e 17 anos existe um aluno, 

respetivamente. 

Torna-se importante realizar uma breve descrição do aluno "M" com 17 anos. 

Tendo em consideração a observação realizada bem como as conversas informais, 

quer com os professores cooperantes, quer com a diretora de turma, quer com o 

referido aluno, foi possível verificar que este se encontra no 6º ano pela terceira vez, 

revelando falta de interesse e motivação para as aprendizagens do currículo 

normativo. Por sua vez, o "M" revela particular interesse pelas áreas artísticas, 

nomeadamente pelo desenho. É de ressalvar que, durante as aulas, permanece, a 

maior parte do tempo, a esboçar temas do seu interesse (carros, construções 
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arquitetónicas, ilustrações, caricaturas, entre outros). Durante as IE, quando solicitado 

a participar em atividades de cariz mais prático, o aluno apresentou uma postura 

diferente do habitual, revelando iniciativa e espírito de interajuda em trabalhos de 

grupo.  

Em conversa informal com a Diretora de Turma, esta revelou que o grupo 

apresenta um baixo aproveitamento e um comportamento, muitas vezes, desajustado. 

Os problemas familiares existentes "provocam, diariamente, o desinteresse pela 

escola e, como tal, na sua generalidade, os alunos encontram-se desmotivados". Por 

sua vez, sempre que os mesmos são chamados a participar ativamente no processo 

de ensino-aprendizagem (recorrendo a estratégias motivadoras), mostram-se 

participativos, interessados em partilhar com os restantes os conhecimentos já 

adquiridos anteriormente.  

Através do preenchimento de um inquérito por questionário, os alunos 

revelaram que mostravam particular interesse nas disciplinas de História e Geografia 

de Portugal e Ciências da Natureza. Apesar destas preferências assumem posturas 

opostas nas diferentes disciplinas. Os conteúdos expostos, o teor da matéria provoca 

neles reações dispares em termos de empenhamento, postura disciplinada e interesse 

– os seus próprios gostos pessoais também justificam posturas diferentes. 

No que concerne às relações estabelecidas entre professor-aluno, é de referir 

que numa primeira impressão, a turma mostrou-se recetiva à presença das 

estagiárias. Deste primeiro contacto com os alunos despoletou-se a criação de uma 

relação empática com os mesmos. Em relação às principais dificuldades sentidas pela 

maioria do grupo, podemos afirmar que: 

- no que se refere à Língua Portuguesa, estes alunos apresentam, 

essencialmente, dificuldades na interpretação e argumentação nas diferentes 

tipologias textuais e no conhecimento explícito da língua; 

- no que se refere à Matemática, apresentam dificuldades na resolução de 

problemas, no cálculo mental bem como no discurso matemático (défice de rigor 

científico); 

- no que se refere à História e Geografia de Portugal (HGP), apresentam 

dificuldades na organização temporal dos acontecimentos; 

- por último, no que se refere às Ciências da Natureza, apresentam dificuldades 

no rigor do conhecimento cientifico. 

À semelhança do que acontecia com o grupo do 1º ciclo, as atividades em 

grupo foram momentos que implicaram um planeamento bem estruturado, uma vez 

que a falta de prática dos alunos neste contexto levava a uma agitação do grupo 

dificultando a realização significativa das mesmas.  



A Docência enquanto Paixão: Construção da Profissionalidade no 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico 

Ana Catarina Rodrigues Assunção | 2013 

P
á

g
in

a
 3

7
 

III.II Intervenção Educativa 

 

De seguida, apresentam-se algumas evidências sobre a forma como decorreu 

a intervenção educativa ao longo do percurso do 1º e 2º ciclos do Ensino Básico. 

Clarificar-se-á de forma organizada e lógica o que foi realizado no que concerne à 

observação, planificação, intervenção e avaliação do processo educativo. 

 

 III.II.I Observar/Preparar 

"Observar é a antítese da passividade. Observar não é só ver. É pôr os cinco 
sentidos em acção. (…) Não somente os olhos mas também os ouvidos, o tacto, o 
olfacto e o gosto que nos transmitem inúmeras «informações» da criança" 
(Rigolet, 1998:37). 

A observação é a base de qualquer planeamento, pois é necessário que o 

professor parta do que os alunos já sabem, dos seus interesses e aptidões, para 

assim adequar a sua intervenção. Como referido anteriormente (Capítulo I - 

Enquadramento teórico), cabe ao professor criar oportunidades para que os alunos 

realizem “experiências de aprendizagem activas, significativas, diversificadas, 

integradas e socializadoras que garantam, efectivamente, o direito ao sucesso escolar 

de cada aluno” (ME, 2004:22). Durante a IE, nos referidos contextos, verificou-se que 

estes princípios requerem, da parte do professor, o respeito pelas diferenças 

individuais e pelo ritmo de aprendizagem de cada aluno, a valorização das 

experiências escolares e não escolares anteriores, a consideração pelos interesses 

individuais, o estímulo às interações e às trocas de experiências e saberes, o permitir 

aos alunos a escolha de atividades, a criação, enfim, de um clima favorável à 

socialização e ao desenvolvimento moral. Assim sendo, a observação, como meio 

para a preparação de uma intervenção mais realista, foi sempre privilegiada.  

Através dos instrumentos de observação construídos, bem como da 

observação em diferentes momentos e contextos, eram percetíveis as reais 

capacidades do grupo e de cada aluno o que permitia, num momento próximo, criar 

aprendizagens que motivassem intrinsecamente os alunos para as atividades. Neste 

sentido, foram desenhados alguns projetos que permitiram tornar a prática interventiva 

mais eficaz e eficiente. Desde logo, considerámos importante fomentar o gosto pela 

leitura, promovendo hábitos de leitura nos alunos. Relativamente ao 1º ciclo, foi 

possível testar todo este processo através da utilização de um dispositivo pedagógico, 

através da hora do conto. Esta pode ser entendida como uma possibilidade rica de 

estratégias alternativas para se "obter subsídios no redimensionamento dos trabalhos 
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com crianças, estabelecendo linhas muito mais positivas na ação educativa", ajudando 

a desmistificar a relação leitor e livro e proporcionando momentos agradáveis de 

prazer e alegria no contato com o mundo mágico da literatura oral (Chaves, 1963: 25). 

O projeto "Baú dos Contos" teve como finalidade máxima proporcionar momentos de 

leitura, de forma a estimular a sensibilidade e a criatividade, possibilitando, assim, a 

promoção de hábitos de leitura nos alunos, pois, como aponta Sim-Sim (2001:59), 

“não há uma via única para ensinar a ler todas as crianças, o que significa que não é o 

método, mas sim o docente, que marca a diferença no sucesso de aprendizagem da 

leitura”. Importa, também referir que o inquérito por questionário realizado, antes da 

implementação do projeto, funcionou como um instrumento de observação, dando-nos 

informações do grupo que nos ajudaram a planear e a adequar a planificação às 

necessidades reais dos alunos (anexos V e VI). Posteriormente, no subcapítulo 

relativo à planificação e à intervenção, apresentar-se-ão algumas das atividades 

realizadas com a turma do 1º CEB, no âmbito do projeto "Baú dos Contos". À 

semelhança deste, também, no 2º CEB foi implementado um projeto na disciplina de 

Língua Portuguesa. "Ler pelo prazer de ler" que tinha como objetivos centrais  

"criar e valorizar práticas pedagógicas que possibilitassem a descoberta do prazer 
da leitura, valorizando a mesma como um meio de informação e transmissão do 
saber e da cultura. Pretendia-se, assim, criar um espaço aberto à leitura recreativa 
e que surgisse pelo simples facto do prazer de ler, não existindo nunca a 
obrigatoriedade em responder, analisar ou comentar o que era lido" (PR, 
10.03.13).  

Através do referido projeto, implementado em par pedagógico, era lido, nos 

últimos cinco minutos de todas as intervenções educativas de Língua Portuguesa, um 

excerto do livro "A lua de Joana", de Maria Teresa Maia González (anexo XIII). Para 

além disso, ainda no que concerne ao 2º ciclo, foi implementado um outro projeto nas 

disciplinas de Matemática e HGP, no qual eram entregues desafios, no final de cada 

intervenção educativa das estagiárias. Com o desafio Quem é quem?, relativo à 

disciplina de HGP, pretendia-se que os alunos descobrissem a personalidade 

histórica, através de algumas pistas/ideias-chave. Estes desafios tinham como objetivo 

central a organização dos acontecimentos históricos, desenvolvendo os 

conhecimentos científicos e a capacidade de pesquisa. Os desafios matemáticos, 

designados EUREKA, tinham como principais objetivos estimular o gosto pela 

disciplina, desenvolver o pensamento abstrato bem como a resolução de problemas 

(anexo XIII).  

Considerando-se que a “observação contínua não tem apenas a função de 

coletar dados com vista a um balanço (mas entendendo-se, também, que a) sua 

primeira intenção é formativa, (isto é), considera tudo o que pode auxiliar o aluno a 
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aprender melhor” (Perrenoud, 2000:49), recorreu-se, ao longo do percurso, a grelhas 

de observação bem como a notas de campo e registos de incidentes críticos e 

contínuos (anexos I, II, III e IV). Durante a IE realizada, a observação era útil para 

avaliar os alunos, todavia o professor não podia estar dependente apenas desta para 

este fim. Por outras palavras, para perceber se o aluno tinha adquirido determinada 

competência, eram criadas situações e instrumentos diferentes que permitissem, 

também através da observação, mas não só, verificar ou não o seu progresso num 

contexto diferente daquele no qual aprenderam (Roldão, 2009:18). 

Cabe, assim, ao professor organizar, isto é, preparar a sua intervenção 

nomeadamente ao nível dos materiais didáticos e da organização do espaço. Portanto, 

tal como é visível nas planificações, ao nível da preparação interventiva no 1º e 2º 

CEB, houve sempre, um cuidado em organizar e preparar previamente recursos 

didáticos que fossem apelativos e motivadores de aprendizagens eficazes (anexo IX). 

Desta maneira, “Observa-se para avaliar, avalia-se para decidir, decide-se para agir. A 

acção será, por sua vez, submetida à avaliação (e, portanto, à observação) para uma 

nova tomada de decisão” (Alaiz, 1994:26). 

 

 III.II.II Planear/Planificar 

Para além do já referido anteriormente, importa, ainda, salientar que a 

planificação assume também um carácter muito importante no processo de ensino-

aprendizagem. É necessário que o professor planeie as suas intencionalidades 

educativas, de acordo com o que conhece do grupo e quais as suas necessidades, de 

modo a promover o mais possível aprendizagens significativas e integradas. Cabe ao 

professor assegurar que a teoria e a prática, o saber e o saber fazer, se inter-

relacionem. Atendendo a todos estes indicadores, elaborámos planificações para 

colocar em prática, na sala de aula, com os alunos (anexos V e VI). Todavia, engana-

se quem pensa que este foi um processo simples. Quando se planificava, um dos 

aspetos que foi sempre tido em conta, foi a coerência destas com as observações 

realizadas e com a análise das situações de aprendizagem anteriores. A planificação 

tinha sempre em consideração as necessidades dos alunos que eram detetadas bem 

como os seus interesses, garantindo, dessa forma, uma das suas funções enunciadas 

por Vasconcelos (1991). A falta de prática fez com que levássemos muito tempo para 

planificar os conteúdos a serem abordados, uma vez que tínhamos a preocupação de 

pensar na melhor forma de articular os conteúdos a aprender, os objetivos a atingir, as 

estratégias avaliativas, os tipos de atividades a realizar, etc., de modo a satisfazer não 

só as necessidades dos alunos, mas também criar estratégias que motivassem e 
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suscitassem a curiosidade dos mesmos, sabendo que “planear acções de ensinar 

eficazes implica assumir uma postura estratégica, isto é, conceber um percurso 

orientado para a melhorar forma de atingir uma finalidade pretendida, no caso a 

aprendizagem a alguma coisa (…)” (Roldão, 2010:58).  

Assim, durante a IE, a planificação era realizada de acordo com o contexto em 

que se intervinha: em primeiro lugar, a planificação tinha em conta os objetivos 

definidos nas Orientações Curriculares e Programas (OCP), para o 2ºano de 

escolaridade, com os projetos em que a Instituição A estava envolvida e, por último, 

era organizada de acordo com as metodologias adotadas pela mesma. Um caso claro 

em que essa concordância acontecia era o momento de oração diário que acontecia 

ao início da manhã (anexo V); em segundo lugar, a planificação tinha em conta as 

orientações preconizadas quer pelos Programas de Matemática, de Língua 

Portuguesa, HGP e Ciências da Natureza para o EB, quer pelas Metas Curriculares, 

emanadas pelo Ministério da Educação e Ciência (MEC), para o 6º ano de 

escolaridade, com os projetos em que a Instituição B estava envolvida e, por último, 

era organizada de acordo com as metodologias adotadas pela mesma, bem como pela 

dinâmica imprimida pelas professoras cooperantes das disciplinas em questão (anexo 

VI). A título exemplificativo eram os concursos da tabuada que aconteciam 

regularmente nas aulas de Matemática. Concordando ou não com as ações referidas 

anteriormente, esses teriam de ser momentos a realizar com as turmas, dado o 

ideário, o cariz e os valores preconizados pelas Instituições e pelas professoras 

cooperantes. 

A planificação assume uma organização complexa uma vez que obriga “a 

pensar, de forma articulada, todo o processo [e sua intencionalidade], recursos, 

sequência, etc.” (Roldão, 2009:96). Esta complexidade foi a razão do aperfeiçoamento 

que foi sendo feito, a este nível da IE. Inicialmente optou-se por planificar de uma 

forma linear, definindo-se os descritores de desempenho do aluno e os conteúdos 

programáticos que iriam ser abordados, seguidos da descrição detalhada da aula 

prevendo a sua sequencialidade, o tempo destinado a cada tarefa bem como os 

recursos materiais necessários. Por último, escolhiam-se as estratégias avaliativas 

indispensáveis para “aferir da validade e adequação da estratégia durante o seu 

desenvolvimento, quer em termos de processo quer em termos de resultados de 

aprendizagem intermédios e finais” (Roldão, 2009:64). Sendo assim, esta era "uma 

planificação que previa todo o desencadeamento da ação pedagógica e que, desse 

modo, dava mais garantias de sucesso na sua aplicação mas que, ao mesmo tempo, 

ocultava o caráter flexível que a planificação deve assumir" (Vasconcelos, 1991:33) 

uma vez que, tal como defende Roldão (2009), a tomada de decisão não se finda 
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apenas num momento único mas deve estar presente ao longo de todo 

desenvolvimento da estratégia de forma a regulá-la e a alterá-la, se necessário. Tendo 

em vista esta flexibilidade, começou-se a utilizar outro esquema de planificação – a 

não-linear – que, para além dos parâmetros presentes na anterior, considerava ainda 

o que era transitado de sessões anteriores para aquela aula como as 

eventualidades/precauções e as oportunidades de intervenção (anexos V e VI). 

Todavia, apesar da preocupação, durante as IE do 2º CEB, não foi possível planificar 

de forma não-linear, tendo em consideração a dinâmica prescrita pelas professoras 

cooperantes. É de salientar que, neste sentido, os dois modelos assumem 

características e funções distintas que não determinam a maior qualidade de um em 

detrimento de outro. O importante é analisar o que se pretende em cada situação e 

adequar o modelo de planificação à mesma, tendo sempre como finalidade dar 

resposta às necessidades detetadas. 

Para além disso, sentimos que à medida que se ganhava mais experiência na 

construção das planificações, maior era a indigência de introduzir situações novas, 

diversificadas, que causassem um maior impacto nos alunos e que respondessem às 

suas fragilidades e potencialidades. Desta forma, uma vez que o ME (2004:46) prevê 

que o professor seja capaz de fazer a integração e a "articulação das diferentes áreas 

disciplinares", em ambos os ciclos, efetuou-se uma prática educativa interdisciplinar, 

onde se relacionou os conhecimentos das várias disciplinas com os saberes dos 

alunos, para a compreensão de uma determinada situação. Esta contextualização do 

conteúdo traz importância ao quotidiano do aluno, permitindo ao aluno sentir que o 

saber não é apenas um conjunto de conhecimentos técnico-científicos, mas sim uma 

ferramenta que o prepara para enfrentar o mundo, permitindo-lhe resolver situações 

até então desconhecidas. No que se refere ao contexto do 1º CEB, através do Projeto 

"Baú dos Contos" e da construção progressiva do portefólio das leituras, foi possível 

articular as diferentes áreas disciplinares. A título ilustrativo, dedicou-se uma manhã à 

leitura do conto "Ovos Misteriosos", de Luísa Ducla Soares. Decidimos aliar a 

mensagem implícita nesta obra (valorizar as características que nos diferenciam dos 

outros, a amizade, a cooperação, o amor, a generosidade, o respeito pelos outros, o 

direito a um lar, a uma família, etc.) para a abordagem de um novo conteúdo de 

Estudo do Meio - os Direitos da Criança. Para além de ter sido relevante abordar coma 

turma a educação para os valores, focalizando-se a importância do respeito pelos 

direitos, contribuindo, assim, para a formação de cidadãos responsáveis, criativos, 

autónomos, solidários e respeitosos, foi possível, ainda, articular a Expressão Plástica 

a estas áreas, onde os alunos elaboraram, em grupo, cartazes exemplificativos do 

tema (recortar imagens, pintar e colar), depois da audição de uma música alusiva ao 
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conteúdo (interligando, ainda, a Expressão Musical). No dia seguinte, dando 

seguimento ao conto abordado, solicitámos à turma a criação de neologismos, 

surgidos a partir do "casamento" entre os diferentes animais (aliando a Expressão 

Plástica ao ensino da Língua Portuguesa) (anexo V). Partindo da imaginação dos 

alunos, das abordagens anteriores e da interligação entre as diferentes áreas 

disciplinares, os alunos mostraram-se empenhados e motivados na tarefa, uma vez 

que desempenharam um papel ativo e integrado no processo de ensino-aprendizagem 

(os alunos relataram que foi importante não terem existido as mudanças estanques - 

como era habitual - entre as diferentes disciplinas). O facto de não se ter usado o 

manual, de puderem criar algo que não existe e, a partir de um conto imaginário, falar 

sobre aspetos da vida real, fez com que os alunos sentissem e experienciassem a 

aprendizagem como algo concreto e que não implica, apenas, a memorização de 

conteúdos científicos, que nada lhes servirão no futuro.  

Neste sentido, também durante as intervenções educativas decorrentes no 2º 

CEB, foi possível intervir de acordo com um dos princípios preconizados por nós - a 

interdisciplinaridade. Antes de se iniciar a abordagem ao novo conteúdo, em Ciências 

da Natureza, (Sistema reprodutor humano - feminino e masculino) considerámos 

relevante efetuar uma recapitulação breve sobre os conteúdos abordados na aula 

anterior - conceito de reprodução, caracteres sexuais primários e secundários, do 

género feminino e masculino. Esta revisão oral foi acompanhada pela interpretação de 

um gráfico de barras (interdisciplinaridade com a Matemática), uma vez que no dia 

antecedente os alunos confessaram sentir dificuldades na leitura e interpretação de 

dados contidos neste. Desta forma, através do gráfico, foi possível verificar a idade 

aproximada em que os rapazes e as raparigas sofrem as primeiras mudanças na 

adolescência, identificando se as mesmas se relacionavam com os caracteres sexuais 

primários ou secundários (anexo VI). 

Importa ressaltar a educação para a cidadania que foi, desde logo, um dos 

princípios preconizados por nós durante a IE. À semelhança do que aconteceu no 1º 

CEB (com a abordagem dos direitos da criança, por exemplo), como referido, também, 

durante a prática pedagógica no 2º CEB foi factível a preocupação constante em 

"educar o cidadão" (Praia, 2002:7). Exemplo disso aconteceu numa das intervenções 

em HGP em que foi proposta aos alunos a atividade "Se eu fosse…" (anexo VI). A 

referida tinha como objetivo central a abordagem dos poderes locais, sendo que cada 

par de alunos teria de imaginar que era, ou, o Presidente da Câmara Municipal, ou, o 

Presidente da Junta de Freguesia e, como tal, teve de se dirigir aos cidadãos, 

referindo as medidas que poderiam vir a tomar caso fossem eleitos. Pretendeu-se com 
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esta atividade "dar voz" ao alunos, podendo estes exprimir livremente as suas 

vontades e/ou relativos emergentes da sua vivência local e municipal. 

Considerou-se também relevante, ao longo deste percurso, sempre que 

possível integrar as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na sala de aula, 

uma vez que estas constituem um dos pilares para a mudança no pensamento 

educacional presente. Efetivamente, acreditamos que as TIC poderão constituir uma 

mais-valia a inserir na dinâmica da aprendizagem pois, "podem apoiar a aprendizagem 

de conteúdos e o desenvolvimento de capacidades específicas, tanto através de 

software educacional como de ferramentas de uso corrente, permitindo a criação de 

espaços de interação e partilha, pelas possibilidades que fornecem de comunicação e 

troca de documentos". (Sarmento, 1998:4). São exemplos dessa integração, por 

exemplo: recurso a aulas interativas, uso do quadro interativo, resolução de exercícios 

e jogos online, utilização do google earth, criação do email de turma (para 

esclarecimento de dúvidas), webquests (pesquisas orientadas na internet), recursos a 

vídeos/ferramentas web 2.0 para a introdução de novos conteúdos, elaboração de 

mapas de conceitos (bubbl.us), entre outros (anexos V e VI). 

Para além do que já fora referido anteriormente importa, ainda, lembrar que a 

construção das planificações privilegiava as necessidades dos alunos planeando 

momentos específicos para tentar colmatar essas mesmas fragilidades. Neste sentido, 

durante a IE no 1º CEB, o facto de termos lecionado várias aulas de Língua 

Portuguesa apercebemo-nos de que os alunos sentiam muitas dificuldades na 

interpretação dos textos. Pensámos, assim, que talvez estas se devessem às 

fragilidades sentidas aquando da leitura dos mesmos textos. Por isso, a primeira 

tentativa para combater esta dificuldade prendeu-se com a implementação do já 

referido projeto da sala (anexo XII). Desta forma, foram planificados momentos 

destinados à hora do conto em que os alunos contactavam com novas histórias, 

realizando leituras silenciosas e em voz alta, bem como análise reflexiva sobre o texto 

abordado. O preenchimento de fichas de leituras pretendia, também, tentar detetar 

fragilidades e/ou potencialidades dos alunos em específico, para que as práticas 

pedagógicas seguintes pudessem colmatar as mesmas (anexo XII). É de ressaltar, 

ainda, que os projetos implementados no 2º CEB, quer em Língua Portuguesa, quer 

em Matemática e em HGP, surgiram na tentativa de colmatar algumas das fragilidades 

sentidas pelos alunos nas referidas disciplinas (no capítulo onde se apresenta uma 

caracterização dos grupos, encontrar-se-á uma descrição pormenorizada das 

dificuldades sentidas por estes participantes do estudo - Capítulo III - Intervenção), 

proporcionando o desenvolvimento de hábitos de trabalho (individuais e cooperativos), 

nunca esquecendo a componente lúdica na aprendizagem dos diferentes conteúdos 
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(anexo XIII). Encarámos os referidos projetos, implementados no 2º CEB, como um 

norteio para a prática pedagógica, uma vez que, através das referidas fragilidades 

e/ou potencialidades dos alunos, a planificação das intervenções educativas seguintes 

era ajustada em função das mesmas.  

Além disso, no decorrer da prática pedagógica no 1º CEB, considerámos 

importante a utilização das diferentes técnicas de pintura e não, apenas, aquelas que 

envolvem o manuseamento dos lápis de cor, de cera ou marcadores. Desta forma, 

articulámos a construção de um móbile de outono (área do Estudo do Meio) 

fomentando, assim, a criatividade, e a autonomia bem como envolvessem a 

exploração de técnicas de pintura de areia, café e tintas (anexos V e VII). Assim 

sendo, depois de recortados os moldes (frutos da época), os alunos deslocaram-se, à 

vez, até à "Estação da pintura com areia" e, de seguida, à "Estação da pintura com 

café". Desta forma, os alunos puderam explorar outras técnicas de Expressão Plástica 

mostrando-se muito satisfeitos com os resultados obtidos (anexo V).  

Neste sentido, um outro exemplo desta prática preconizada decorreu na 

disciplina de Língua Portuguesa, no 2º CEB. Tendo em atenção os pedidos de ajuda 

de vários alunos (durante as aulas e através do emails enviados2), bem como as 

dificuldades demonstradas pelos mesmos na parte escrita dos testes (perceção desta 

realidade através da correção dos testes), sentiu-se a necessidade de 

preparar/planificar uma atividade que os motivasse para a produção escrita. A "Oficina 

de Contos" é um recurso metodológico-didático para maior facilidade e clareza de 

exposição no processo de aquisição da linguagem, agindo mediante mecanismos de 

imitação e impregnação das mensagens linguísticas que se emitem à sua volta (anexo 

IX). A imagem atua como um "motor de arranque", que põe em marcha a imaginação 

e capacidade do aluno para criar um texto. Assim sendo, apresentou-se a "Mala que 

conta histórias". Que contemplava os materiais destinados à criação coletiva de 

contos. Cada grupo retirou uma carta aleatoriamente para cada uma das categorias e, 

consoante a série de sete cartas, inventou coletivamente, após discussão e acordo, o 

seu conto (anexos VI, X e XV). A partir dos textos elaborados, era da nossa 

responsabilidade defender um dos princípios preconizados por nós - transparência na 

relação pedagógica -, proporcionando um feedback eficaz, fornecendo informações 

sobre a tarefa realizada. É importante ressaltar que estamos na esteira de Lopes e 

Santos Silva (2010:52) quando referem que o feedback ao nível das tarefas "pode 

incluir instruções para que o aluno adquira mais informações, informações diferentes 

                                                 
2
 Uma vez que os alunos, durante as aulas, solicitavam, diversas vezes, o apoio das estagiárias para a 

resolução de exercícios ou para a explicação de conteúdos abordados anteriormente, em par pedagógico, decidiu-se 
criar uma conta de email destinada aos alunos da turma. Assim sendo, por via eletrónica, eram esclarecidas dúvidas, 
promovidas novas atividades, suscitada a curiosidade com novos desafios, entre outros. 
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ou que corrija as que considerou anteriormente". Uma vez que a intenção era colmatar 

as necessidades dos alunos sentidas ao nível da produção escrita decidiu-se fazer 

comentários por escrito em relação a esses textos (anexos X e XV). Torna-se 

importante ter em atenção que estes comentários, em primeiro lugar, comparam o 

trabalho dos alunos com os critérios do exercício (aos quais os alunos tiveram 

acesso), que estão de acordo com os objetivos da aprendizagem.  

"O fundamental foi ajudar os alunos a desenvolverem as competências 

necessárias dizendo, exatamente, onde estava o problema e apresentando sugestões 

para "melhorias corretivas" (Lopes e Santos Silva, 2010:54), que puderam ser 

realizadas, pedindo aos alunos para clarificar as questões"(PR, 28.05.13). Exemplo 

disso aconteceu no dia subsequente á realização desta avaliação, quando os alunos 

realizaram o teste de avaliação. Constatou-se que vários alunos tiveram mais atenção 

a aspetos salientados por nós, a saber: ao uso excesso de repetições, maior 

diversidade de conectores de discurso, utilização de recursos expressivos, entre 

outros.  

Mais uma vez, foi possível efetuar uma individualização pedagógica, uma vez 

que houve a preocupação em encaminhar a tarefa de acordo com as fragilidades e 

facilidades de cada aluno, proporcionando a cada um o desenvolvimento e a 

superação das suas carências. Importa, por fim, salientar que no momento de preparar 

e planificar as intervenções educativas, tínhamos particular atenção ao aluno "M" (o 

aluno, com 17 anos, descrito no subcapítulo anterior), uma vez que se considera que 

este foi objeto de intervenção, durante a nossa prática educativa. Preconizamos uma 

participação dinâmica de todos os alunos na sala de aula e, como tal, planificámos 

momentos em que se pretendia que o aluno "M" participasse de uma forma ativa. 

Apesar da desmotivação e desinteresse, tentou-se colmatar algumas dessas 

fragilidades utilizando o reforço positivo (a nível cognitivo e a nível comportamental) 

bem como incentivos motivantes.  

A título exemplificativo, no momento da planificação de uma aula de 

Matemática, durante a qual se realizou um estudo estatístico, pensou-se que o referido 

aluno poderia auxiliar-nos com a medição real da sala, utilizando a fita métrica (anexo 

VI). Mais tarde, solicitou-se, novamente, o apoio do "M" no registo das previsões e dos 

cálculos reais da altura da sala, efetuado por cada um dos restantes alunos. 

Efetivamente comprovámos, ao longo das intervenções educativas, que, sempre que 

solicitado, este aluno apresentou uma postura diferente do habitual, revelando 

iniciativa e espírito de interajuda, quer com as professoras estagiárias, quer com os 

colegas. Várias eram as vezes que o aluno ficava, na sala (depois do toque de saída), 

para conversar com as professoras estagiárias. Falávamos desde as traquinices que 
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este tivera feito em anos anteriores até às nossas intervenções ou a questões 

relacionadas com o quotidiano atual. Preconizamos, à semelhança de Gonçalves 

(2013:1), que  

"o diálogo é (…) uma ferramenta pedagógica única e original em prol de uma 
educação transformadora. Trata-se, portanto, de uma autêntica proposta metodo-
lógica que resulta de um processo dialógico construído por pessoas de carne e 
osso (…) que encaram o saber de um modo sistémico, tendo em conta um cenário 
ecológico, onde cada um dos intervenientes se coloca no lugar de aprendente e, 
de forma ousada, se atreve a dialogar com os outros e a refletir, incessantemente, 
sobre (novas) formas de entender a educação, contrariando os modelos 
convencionais". 

Assim sendo, Vitón (2013:15) refere que, com uma sensibilidade própria de 

alguém que aprende sempre com os outros, praticando sistematicamente os princípios 

da escuta e do olhar, evidencia-se "un tacto pedagógico sublime", mostrando-nos que 

"la duda es una suposición sin la cual no podemos pensar, aprender, reflexionar, 

interpretar y, finalmente, construir el significado(s)". Por outras palavras, esta proposta 

crítica e criativa permite-nos compreender e sentir o modo como os estudantes tocam 

e se tocam pela realidade", apostando num exercício de transformação, através da 

qual os pontos finais são frequentemente substituídos por pontos de interrogação, face 

a um modelo de intervenção não linear, aberto e vivo, em detrimento de uma trajetória 

ajustada a representações prévias e preconceções" (Gonçalves, 2013:2). 

 

III.II.III Agir/Intervir 

No ato de intervir, acreditamos que o professor deverá fomentar uma 

pedagogia dinâmica, em que os alunos se tornem ativos na construção do saber. 

Desta forma, tal como se verifica através das planificações elaboradas, a participação 

ativa dos alunos foi sempre um marco da IE nos contextos. Ou seja, o método ao qual 

mais se recorreu foi o método ativo, o que não invalidou, no entanto, a existência de 

momentos em que se impunham técnicas expositivas ou demonstrativas (Oliveira e 

Machado, et al., 2007). A título de exemplo, em concordância com a turma do 1º ciclo 

foi estabelecida a realização de um projeto para apresentar à comunidade escolar 

(todas as turmas do 1º CEB) (anexo XII). "A Bruxa Mimi" foi o mote para aliar o projeto 

já implementado ("Baú dos Contos") ao Ensino Experimental das Ciências. Desta 

forma, cada grupo da sala foi responsável por explicar o procedimento aos alunos 

visitantes dando-lhes a oportunidade de realizar experiências "mágicas" e de fazer 

previsões. Tal como apontaram as professoras cooperantes dos outros anos de 

ensino,  

"todos os alunos referiram que adoraram a experiência e gostavam de repetir! A 
ideia de iniciar com uma história (bem conhecida por todos) foi fantástica. 
Parabéns!" (opinião dada pela professora do 1º ano – 1º ciclo); 
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"são sempre positivas, pois aliam duas áreas significativas e prazenteiras para as 
crianças. A hora do conto fomenta competências essenciais, enquanto que as 
ciências experimentais apelam a uma aprendizagem concreta, embora também 
prazenteira" (opinião dada pela professora do 2º ano – 1º ciclo); 
"a ideia de serem os próprios alunos a apresentar aos colegas torna a participação 
de todos mais ativa" (opinião dada pela professora do 3º ano – 1º ciclo); 
"a atividade foi pertinente e muito interessante. Penso que para os alunos do 2ºA 
trabalhar o conto desta forma, permite-lhes o cruzamento de conhecimentos e a 
exploração de diferentes temáticas. Por outro lado, abrir a porta da sala de aula 
para partilhar/ensinar o que aprenderam torna as aprendizagens significativas e 
motivadoras" (opinião dada pela professora do 4º ano – 1º ciclo) (anexo XII). 

Por sua vez, durante a prática pedagógica no 2º CEB, a exposição "Um dia 

com História…" surgiu no âmbito da disciplina de História e Geografia de Portugal, 

como oportunidade de apresentar à comunidade escolar o trabalho desenvolvido pela 

turma de 6º ano, ao longo das intervenções educativas das professoras estagiárias 

(anexo VIII). Como aponta Gaspar (1996:12) "para que diaria/semanal ou 

mensalmente a escola se sinta viva, e local de dinamização cultural, é útil que os 

professores e alunos se organizem de acordo com temas estipulados (…) e montem 

exposições que informem, sensibilizem e motivem os alunos".  

A mesma autora (1996:13) acrescenta, ainda, que a interdisciplinaridade "pode, 

e deve, estar presente na organização de uma exoposição". Efetivamente desde a 

distribuição dos temas (Língua Portuguesa) ao tratramento dos materiais e espaços 

(E.V., E.T., Matemática, HGP) foi possíve linterligar as diferentes áreas. Os alunos, 

como parte ativa deste projeto, desempenharam diversos papéis, tendo como ponto 

de partida os desafios Quem é quem?. Sendo eles de caráter mais autónomo ou de 

cariz mais orientado pelas professoras, os alunos realizaram pesquisas orientadas 

sobre personalidades e acontecimentos históricos, construiram um friso cronológico, 

executaram a atividade "Se eu fosse…", elaboraram ilustrações e um inquérito por 

questionário no Google Docs, podendo, assim, efetuar um consurso para selecionar a 

ilustração favorita, recolheram materais da Guerra Colonial, entre outras (anexo VIII) 

Também a família foi envolvida no processo de construção da Exposição "Um dia com 

História…", uma vez que se permitiu que os saberes da comunidade pudessem entrar 

na escola. Para além da reflexão feita pelos alunos, a avaliação deste projeto foi 

realizada através de um livro de honra, onde cada visitante anotou aspetos que 

considerou relevantes. Citamos assim alguns desses comentários: 

"a exposição feita, a participação e motivação dos alunos foi deveras cativante e é 
uma iniciativa a replicar em novas oportunidades" (opinião dada pelo pai de um 
aluno da turma do 6º ano – 2º ciclo); 
"parabéns! Mostraram trabalho, criatividade e empenho. Continuem assim" 
(opinião dada pelo Diretor do Agrupamento); 
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"foi muito divertido, o que é estranho porque estou a estudar, ao mesmo tempo, 
que me divirto a visitar a exposição" (opinião dada por um aluno do 6º ano – 2º 
ciclo); 
"aprender História assim, uma verdadeira aula de História viva, é o complemento 
das nossas aulas. Obrigada pelo excelente desempenho!" (opinião dada por uma 
professora de História 2º e 3º ciclos); 
"parabéns pela iniciativa! Potencia a integração da História e da Geografia. Não é 
um desafio fácil. Demonstraram-no na perfeição com esta iniciativa. Reitero-vos os 
parabéns! Não desistam de promover os bons exemplos na educação" (opinião 
dada por um professor da ESEPF – Ensino Superior); 
"parabéns! Parabéns pelo que fizeram e deram a fazer, pelo que são e deram a 
ser e pelo que ensinaram a aprender!" (opinião dada por uma professora da 
ESEPF – Ensino Superior) (anexo VIII).  

Neste sentido, nos referidos projetos, quer do 1º, quer do 2º ciclo, os alunos 

tiveram o papel central no desenvolvimento e aquisição do conhecimento aplicando-

se, assim, a pedagogia não-diretiva bem como a pedagogia relacional, onde as 

estagiárias eram mediadoras desta aprendizagem promovendo uma participação ativa 

e integrada dos alunos neste processo (anexos VII e VIII).  

Tendo em conta o que já foi referido, constata-se que a aprendizagem 

acontece por um processo cognitivo imbuído de afetividade, relação e motivação. 

Através da prática, verifica-se que um aluno motivado encontra-se envolvido com o 

processo de aprendizagem, tentando desenvolver as suas habilidades e, 

principalmente, vangloriando-se dos resultados alcançados. Assim sendo, o professor 

é já capaz de proporcionar aprendizagens significativas que se relacionam com “as 

vivências efetivamente realizadas pelos alunos fora ou dentro da escola e que 

decorrem da sua história pessoal ou que a ela se ligam” (ME, 2004:14). Aquando de 

uma intervenção em HGP, no 2º CEB, iniciou-se a abordagem do novo conteúdo - A 

ação militar do 25 de abril de 1974 - através da hora do conto (anexo VI). À medida 

que era narrada a história, faziam-se diversas interrupções para explicitar o sentido de 

alguma frase, chamar à atenção para determinados aspetos ou para interpelar os 

alunos. Após o seu término, abriu-se um espaço destinado à reflexão, à partilha e ao 

diálogo, onde os alunos se pronunciaram sobre o sucedido. Efetivamente, constatou-

se de imediato que os alunos se mostraram motivados pelo sentimento de 

protagonismo. Posteriormente, questionou-se os alunos sobre o motivo pelo qual 

chamamos ao 25 de abril a Revolução dos Cravos.  

Efetivamente poder-se-ia, de imediato, fazer uma explicitação breve sobre este 

aspeto, todavia, acredita-se que os conhecimentos são mais facilmente adquiridos 

quando os alunos são levados à indução - a refletir, a pensar por si próprios. Posto 

isto, depois de escutadas as opiniões, a estagiária narrou a história em volta dos 

"Cravos de Abril", efetuando uma pequena dramatização e oferecendo aos presentes 
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um cravo vermelho (feito pela estagiária, utilizando papel crepe e palitos) (anexo VI). 

Foi possível, assim, abordar, não só, a simbologia dos cravos nesta revolução, mas 

também a cor dos mesmos e, ainda, o significado da mensagem contida em cada um. 

Através desta prática pedagógica constatou-se que os alunos anseiam por um ensino 

que faça sentido, um ensino que tenha em conta aquilo que eles já sabem, caso 

contrário onde se irá ancorar o novo conhecimento? Acreditamos que as 

aprendizagens são realmente significativas e integradoras, quando o professor é 

capaz de planificar atividades que vão ao encontro das necessidades e interesses 

reais e que permitam, assim, uma aplicação fora e dentro da escola. De nada adianta 

desenvolver uma aula divertida se ela for encaminhada de forma automática, sem 

possibilitar a reflexão e a negociação de significados.  

Importa também salientar que, durante a abordagem das operações 

matemáticas, no 1º CEB, muitas vezes, os alunos mostravam-se desinteressados na 

sala de aula e com repulsão quanto à área disciplinar. Para nós, estas são razões 

mais que suficientes para que, enquanto profissionais da educação, se procure novas 

estratégias de ensino para se conseguir ajudar os alunos a superar os seus receios e 

os seus obstáculos. Realizou-se o jogo "Mamã dá licença?", aliando-se a Expressão 

Motora ao ensino da Matemática (anexo V). 

"Efetivamente, o jogo foi uma estratégia funcional para os alunos efetuarem 
operações de adição e subtração bem como para praticar o cálculo mental. 
Durante o jogo os mesmos alunos, que demonstravam desinteresse 
anteriormente, revelaram mais destreza e facilidade em descobrir o resultado, pois 
o entusiasmo e a competição vivida no momento fazia-os esquecer que estavam a 
aprender matemática. Sem dúvida, que esta atividade, para além de ter sido um 
sucesso para os alunos, foi, para nós, um motor de motivação para os momentos 
que se avizinharam" (PR, 16.12.12).  

Além disso, a grelha de avaliação da mesma atividade preenchida por cada 

aluno deram-nos um feedback sobre o desenrolar do jogo bem como das dificuldades 

e facilidades sentidas, o que ajudará, em atividades futuras, a uma melhor e mais 

eficaz realização deste (anexo XV). À semelhança do que acontecera durante a IE no 

1º CEB, também no 2º CEB foram proporcionados "embelezamentos motivacionais" 

(Bzuneck e Guimarães, 2010:22). Exemplo disso foi o jogo "Ganha ao Minuto!" que 

decorreu, em grupos, na disciplina de Língua Portuguesa, aquando da consolidação 

dos conteúdos abordados ao nível do conhecimento explícito da língua (anexo VI). 

Além disso, também no ensino da Matemática foi realizado, a pares, um jogo de 

consolidação - da adição de números inteiros -, intitulado "A jogar também se aprende" 

(anexo VI). Neste sentido, o professor pode utilizar o jogo como um recurso 

pedagógico para usar nas suas aulas, em que o aluno passa a ter a possibilidade de, 

pela primeira vez, ver a Matemática de uma forma mais simples e mais acessível 

(anexo VI).  
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"Pretendeu-se, através destes, que os alunos aumentassem a confiança e 

ousadia e desenvolvem a capacidade de expressão e respeito em situação de grupo, 

pois entende-se que jogar é algo muito especial. No jogo vivemos situações de “faz de 

conta”, dando livre curso à nossa imaginação" (PR, 20.05.13). Somos levados a 

assumir riscos que, na vida real seriam impensáveis. A entrega total à fantasia e às 

situações imaginárias que os jogos oferecem permite a libertação e a revelação de 

“poderes” desconhecidos – um novo discernimento, autoconfiança ou uma nova 

energia, que nos podem ajudar a coexistir melhor com a realidade do quotidiano. É 

este o verdadeiro valor e interesse do jogo. 

Como já referimos anteriormente a cooperação, a imitação, a competição, 

inerentes aos processos sociais, constituem desafios importantes para o aluno aceder 

à sua própria descoberta. Ao longo da IE proporcionou-se aos alunos diversos 

momentos em que os trabalhos eram realizados em grupo de forma a alcançar a 

aprendizagem cooperativa interativa (Gouveia: 2007:77). Os alunos eram organizados 

em grupos heterogéneos para que existisse um confronto com diversos contextos, 

competências, experiências e interesses. Previu-se que houvesse uma variedade de 

ideias, múltiplas perspetivas e diferentes métodos de resolução de problemas, bem 

como um desequilíbrio cognitivo que estimulasse a aprendizagem, a criatividade e o 

desenvolvimento cognitivo e social (anexos VII e VIII) 

Importante, ainda, lembrar que a IE deve contemplar uma gestão flexível do 

currículo, isto é, uma intervenção sujeita a mudanças de forma a poder responder às 

necessidades e características dos alunos. Durante a intervenção no 1º CEB, estava 

planificada a realização de um jogo - "Dominó dos Nomes Coletivos" - para a 

consolidação deste conteúdo e, nesse momento, alguns alunos começaram a indicar 

outros nomes coletivos que já conheciam e os restantes pesquisavam a palavra no 

dicionário. Assim, o plano da aula alterou-se de forma a aproveitar aquele momento de 

criatividade e demonstração de progressos e os alunos registaram os referidos nomes 

coletivos no seu caderno diário. Mais tarde, o jogo foi realizado com sucesso, servindo 

como revisão para a ficha de avaliação de Língua Portuguesa (anexo V).   

 

 III.II.IV Avaliar 

Por fim, um indicador de extrema importância e responsabilidade, que funciona 

como motivo e consequência da observação e intervenção do professor, é a avaliação. 

O professor deve avaliar o processo e os efeitos, o que implica a tomada de 

consciência da ação para moldar o processo educativo às necessidades de cada 

aluno e do grupo e à sua evolução. “A avaliação deve incidir sobre os conhecimentos, 
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as capacidades e as competências do aluno face ao plano curricular de cada 

disciplina”, sendo “indissociável da prática pedagógica e destina-se a recolher 

informações indispensáveis à orientação do processo ensino-aprendizagem.” (ME, DL 

nº 43/2003 de 27 de Outubro). A sua avaliação  

"orienta a intervenção deste na sua relação com os alunos e com os encarregados 
de educação; ajuda os alunos a seguir o seu próprio processo de aprendizagem; e 
propicia ao encarregado de educação elementos para o acompanhamento do 
processo de aprendizagem do respectivo educando" (ME, DL nº 43/2003 de 27 de 
Outubro). 

Visto que uma das finalidades da avaliação no EB é ser “um elemento 

integrante e regulador da prática educativa, permitindo uma recolha sistemática de 

informações que, uma vez analisadas, apoiam a tomada de decisões adequadas à 

promoção da qualidade das aprendizagens” (Despacho Normativo n.º 1/2005) e uma 

vez que se prevê que os alunos adquiram, de forma integrada, métodos de estudo e 

de trabalho intelectual (ME, DL n.º 241/2001, de 30 de Agosto), entende-se, assim, 

que a escola e os professores são corresponsáveis pelos resultados obtidos pelos 

alunos e pelo seu sucesso educativo (Cortesão, 2002).  

Do mesmo modo, um exemplo da importância da avaliação para melhorar a 

prática foi a avaliação da leitura, ao longo de um certo período de tempo, nos dois 

contextos educativos. Ao verificar que, apesar de alguns alunos lerem com fluência, a 

maioria ainda não conseguia ler palavras com maior extensão e outros ainda 

realizavam uma leitura silabada e hesitante, foi possível recorrer a novas estratégias 

que permitissem o trabalho direto e individualizado com estes alunos. Posto isto, no 

final foram manifestadas as evoluções dos alunos relativamente à leitura. O facto de 

terem praticado em casa e de se terem envolvido ativamente nos projetos "Baú dos 

Contos" e "Ler pelo prazer de ler", no 1º e no 2º ciclos respetivamente, os alunos 

mostraram melhorias, mais concretamente no que se refere à fluência da leitura e 

articulação das palavras, como se pode verificar através das grelhas de avaliação da 

leitura bem como das listas de verificação (anexos XII, XIII e XV). 

Seguindo a perspetiva de Gouveia (2008:44), existem diferentes modalidades 

de avaliação no EB: diagnóstica, formativa e sumativa.  

A avaliação diagnóstica é aplicada pelos professores com o fim de averiguar a 
posição do aluno face às aprendizagens anteriores que servem de base para a 
aquisição de outras no sentido de prever as dificuldades futuras. A avaliação 
formativa consiste na recolha sistemática e contínua de informações que revelem 
os conhecimentos, as habilidades, as capacidades e as atitudes desenvolvidas 
pelos alunos. Por fim, a avaliação sumativa é aplicada com o fim de ajuizar o 
progresso realizado pelos alunos no final de uma unidade de aprendizagem, no 
sentido de aferir os resultados já recolhidos na avaliação do tipo formativo e obter 
indicadores que permitam aperfeiçoar o processo de ensino (ME, DL nº 43/2003 
de 27 de Outubro). 
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Durante a IE, foram implementadas estas três finalidades avaliativas. Como 

não foi possível observar/verificar a realização de uma avaliação-diagnóstico, no início 

do ano letivo, aquando da implementação dos referidos projetos, que pretendiam 

colmatar as necessidades dos alunos bem como promover o gosto pela leitura, 

realizou-se um inquérito por questionário aos alunos, nestes contextos (anexos XII e 

XIII).  

Por sua vez, no 1º CEB a utilização da avaliação formativa ligou-se com a 

construção de portfólios de leitura individuais, indo ao encontro do que foi pensado 

como introdução ao referido projeto (anexo XII) 

"Para o aluno, contribuiu para desenvolver o sentido de responsabilidade e os 
hábitos de reflexão. Do ponto de vista do professor, ajudou a ter uma visão global 
do trabalho do aluno e a focar sobretudo a sua evolução mais do que aspetos 
isolados ou pontuais daquilo que ele fez" (PR, 08.11.12).  

O seu valor, nomeadamente do ponto de vista da autoavaliação, pode estar na 

seleção e organização do material que é incluído e na justificação que o aluno 

apresenta para a escolha desse material. Por isso mesmo, foi útil destinar 

periodicamente algum tempo e atenção à tarefa específica de organizar o portfólio, 

uma tarefa que requer, ela própria, orientação da parte do professor.  

"Este portfólio conseguiu abranger as áreas escolares mais relevantes; mostrar os 
processos e os produtos das atividades; ilustrar diferentes modos de trabalho (na 
aula, fora da aula, individual, em grupo); incluir referências a experiências de 
aprendizagem diversificadas (investigações, projetos, utilização de materiais, de 
tecnologias); utilizar comunicação diversa (escrita, visual) e revelar o envolvimento 
dos alunos na revisão, na reflexão e na seleção dos trabalhos" (PR, 08.11.12).   

Na fase final do projeto, inquiriu-se novamente os alunos de forma a conhecer 

as possíveis alterações de atitude perante a leitura e, ainda, os pais. Através da 

análise dos referidos inquéritos por questionário pode-se constatar que houve, na 

generalidade, uma mudança face as atitudes perante a leitura, em relação ao primeiro 

inquérito por questionário (anexos XII e XV). Os pais afirmaram que a mensagem foi 

transmitida em casa, onde os alunos tentaram envolvê-los recontando as histórias ou 

até mesmo pedindo para que os mesmos as contassem. Apesar do curto espaço de 

tempo, os pais afirmaram que se verificam mudanças nos hábitos de leitura dos filhos, 

após a implementação da hora do conto (a grande maioria já lê autonomamente, pede 

para comprar livros ou para visitar a biblioteca para ler ou requisitar livros) (anexos XII 

e XV). Todavia, a avaliação formativa não é apenas composta pelo portfólio de 

leituras. À semelhança do 2º CEB, a recolha sistemática de dados sobre como decorre 

a aprendizagem forneceu-nos informações que nos possibilitaram "adequar o ensino 

às dificuldades de aprendizagem dos alunos e não classificá-los pela aprendizagem 

conseguida" (Lopes e Santos Silva, 2010:1). Os trabalhos de casa realizados, a 

elaboração de mapas de conceitos, as operações efetuadas, as sínteses executadas, 
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as produções escritas bem como os relatos orais explicitados, por cada um dos 

alunos, permitiram ajudar a desenvolver competências de "saber aprender" (Lopes e 

Santos Silva, 2010:3) (anexo X). Ainda no 2º CEB, também as grelhas de verificação e 

de avaliação dos projetos implementados bem como as grelhas de auto e 

heteroavaliação dos trabalhos de grupo (uma vez que se fomentou a aprendizagem 

colaborativa) serviram-nos de fio condutor neste percurso podendo, desta forma, 

adequar a IE de acordo com as conclusões obtidas no preenchimento das mesmas 

(Anexos X, XIII e XV). 

A avaliação sumativa também esteve integrada nesta prática pedagógica 

ligando-se com a aplicação de instrumentos tradicionais de avaliação, ou seja, testes 

de avaliação. Os testes constituem o instrumento avaliativo mais usual, servindo para 

atribuir notas e classificações. É um instrumento que tem vantagens,  

"nomeadamente, a facilidade de ligação clara aos objetivos; a produção de dados 
escritos para referências posteriores; podem servir para o melhoramento do 
desempenho do aluno; podem também informar, diagnosticar, motivar, disciplinar 
e conduzir para o sucesso e são uma afirmação pública e concreta de 
competência. Porém, também tem limitações, tais como, são de iniciativa exterior 
ao aluno; não avaliam o pensamento crítico; estão desgarrados do processo de 
aprendizagem; promovem a memorização; causam stress e ansiedade; diminuem 
a autoestima dos alunos e não acrescentam mais informações que o professor 
sabe do aluno" (PR, 31.05.13).  

Durante a prática educativa no 1º ciclo, observámos os momentos de avaliação 

sumativa ficando responsáveis por auxiliar a Professora Cooperante em todas as 

atividades ou momentos necessários, tais como: distribuir as fichas de avaliação, 

controlar o comportamento dos alunos antes e durante a mesma, entre outros. Tendo 

em conta as classificações obtidas nas fichas de avaliação, constata-se que os alunos 

efetuaram uma evolução no desenvolvimento, nomeadamente na Língua Portuguesa e 

na Matemática (apresentaram menos erros ortográficos, responderam a todas as 

questões de interpretação do texto, realizavam operações envolvendo o cálculo 

mental, ao contrário do que acontecia anteriormente). Por sua vez, no 2º CEB as 

estagiárias ficaram responsáveis pela correção dos segundos testes de Matemática, 

de HGP e de Língua Portuguesa. Além disso, foram elaborados pelas mesmas, os 

terceiros testes do período de Matemática e de Ciências da Natureza (Anexo XV). 

Efetivamente constatámos que há uma série de passos essenciais para a elaboração 

dos mesmos, tais como: a seleção de objetivos e conteúdos, seleção dos tipos de 

perguntas mais apropriadas a cada objetivo, disposição das perguntas numa ordem 

crescente de dificuldade dentro de cada grupo de perguntas, definição dos critérios de 

avaliação, cotação das perguntas, entre outros. Além disso, foi percetível que as 

correções dos testes de avaliação (elaborando grelhas de correção - anexo XV) 
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permitiram-nos obter uma visão mais clara das reais necessidades/fragilidades e 

potencialidades dos alunos. Por tudo isto, percebemos claramente que, ao longo da 

IE, houve a necessidade de uma maior aposta na avaliação formativa dos alunos e, 

mais importante ainda, dar feedback aos alunos sobre o grau de desenvolvimento. 

Não podíamos continuar a avaliar sem que se dessem justificações desse mesmo 

processo.  

Percebemos que não é por tentar avaliar tudo que se está no melhor caminho, 

pois como afirma Hadji (1994:5) "a obsessão pelo termómetro nunca fez baixar a 

temperatura". Pelo contrário, esta obsessão terminou. As práticas pedagógicas foram 

alteradas em função disso, havendo momentos destinados para dialogar com os 

alunos e envolvê-los no processo avaliativo. Foi essencial dar mais oportunidades aos 

alunos para analisarem o seu trabalho, para tomarem consciência daquilo que sabem 

e como sabem, de como aprendem, para que nós e eles pudéssemos definir formas 

de aprender mais e melhores. Sem dúvida, que precisámos destes momentos de 

reflexão para conhecer as dificuldades dos alunos de forma a poder ajudá-los a 

superá-las.  

Efetivamente durante a IE percebemos que é importante, depois de um dia de 

aulas, refletir sobre esse mesmo dia. O facto de estarmos cansados e preocupados 

com o dia de amanhã, não poderá nunca impedir a reflexão sobre o dia de ontem ou 

de hoje… Se a reflexão não incidir sobre a prática passada e presente, as 

intervenções futuras não solucionarão os problemas existentes em práticas anteriores. 

Não existirá, assim, uma melhoria da prática educativa e muito menos uma adequação 

da mesma às reais carências dos alunos (Day, 2004:159). Um exemplo concreto 

dessa reflexão prática e constante realizada ao longo da IE foi a construção do 

Portfólio Reflexivo (anexo XIV). Como aponta Moreira (2010:30) 

"é consensual que o portefólio apresenta um elevado potencial como ferramenta 
para a auto-avaliação e a auto-reflexão. O simples facto de reunir, procurar e 
seleccionar os materiais que reflectem a forma de ensino, faz com que o professor 
pense sobre o que funcionou e o que não funcionou, o que fez e porque fez, 
forçando-o a rever as suas actividades, estratégias e planos futuros" (anexo XIV). 

Durante a IE, deu-se primazia aos feedbacks dados aos alunos: reforçar, 

constantemente, uma boa resposta dada pelo aluno ou um comportamento adequado 

ou uma leitura expressiva de um texto ou a ajuda prestada a um colega com mais 

dificuldades, etc. Contudo, talvez estes feedbacks não fossem suficientes e, como tal, 

decidimos implementar algo novo. Por isso mesmo, à semelhança do que acontecera 

com na atividade de produção escrita "Oficinas dos Contos", decorrente no 2º CEB, 

fichas de leitura que os alunos preenchiam individualmente, no 1º CEB, funcionavam 

como um feedback avaliativo, isto é, depois de preencherem a ficha, a mesma era lida 



A Docência enquanto Paixão: Construção da Profissionalidade no 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico 

Ana Catarina Rodrigues Assunção | 2013 

P
á

g
in

a
 5

5
 

por nós; depois era chamado um aluno individualmente e era-lhes indicado o que o 

mesmo teria de corrigir e o que estava escrito de uma forma excelente. Os alunos 

mostravam-se muito satisfeitos por não terem uma ficha "riscada a vermelho" como é 

habitual. Outro tipo de feedback é aquele que os alunos dão ao professor, favorecendo 

a melhoria no ensino. Apesar dos alunos não poderem ser considerados capazes de 

avaliar todas as questões e aspetos envolvidos na qualidade de ensino, Lopes e 

Santos Silva (2010:269) afirmam que os mesmos “são capazes de expressar a sua 

satisfação ou insatisfação com as experiências a que são submetidos (…) para além 

de lhes conferir conferirem grande legitimidade e direito a tal”. Neste sentido, no final 

da IE no 2º ciclo, solicitámos à turma, o acesso online a um inquérito por questionário, 

elaborado no Googledocs. O mesmo inquérito deu-nos a perceção clara da imagem 

que passámos ao longo da IE, levando-nos a refletir sobre a qualidade do nosso 

desempenho (anexo XV). 

Posto isto, os instrumentos de avaliação e os feedbacks pedagógicos devem 

ser criados com a preocupação central de colher dados para a reorientação do 

processo de aprendizagem, para apontar falhas, aprendizagens conseguidas e não 

conseguidas e aspetos a melhorar, devem ser diversificados, de acordo com cada 

situação de aprendizagem (Cortesão, 2002). De acordo com Leite e Fernandes 

(2002:69), “nem todas as actividades que os alunos realizam ao longo do seu percurso 

são objectos de avaliação, embora muitas delas o pudessem (e devessem) ser” 

quando demonstrativos de progressos ou de dificuldades dos estudantes. Neste 

sentido, como referido anteriormente, de acordo com a intencionalidade por detrás da 

atividade interventiva, alguns trabalhos dos alunos (trabalhos escritos, trabalhos 

práticos ou relatos orais) foram utilizados como instrumentos de avaliação que 

forneciam dados fidedignos sobre o seu desempenho (anexos V, VI, VII, VIII, IX, X, 

XII, XIII e XV).  

Todavia, depois de sermos confrontadas com todos os instrumentos e as 

vantagens/desvantagens que os mesmos acarretam, percebemos claramente que 

nem sempre foi utilizado o melhor instrumento para a situação que se queria avaliar. 

Hoje percebemos que, por vezes, o insucesso na avaliação não se centrou no aluno, 

mas sim na escolha que fizemos do mesmo. Por exemplo, a certa altura, no 1º CEB, 

decidiu-se implementar uma grelha de autoavaliação da leitura, na qual, os alunos 

depois de lerem um texto em voz alta, teriam de registar o grau em que se 

encontravam (numa escala de 1 a 5), acrescentando quais os aspetos que poderiam, 

ainda, melhorar (anexo XV).  

"Percebemos rapidamente que esta estratégia não foi funcional porque, ao 
contrário do que se esperava, os alunos não foram sinceros, afirmando, na sua 
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maioria, que estavam muito próximos da excelência, não tendo pontos a melhorar. 
Pensámos que o insucesso se deveria à falta de consciência dos mesmos ou de 
sinceridade (talvez por terem apenas 7 anos) contudo, mais tarde, percebemos 
que teríamos de seguir outro meio para atingir esse fim" (PR, 02.11.12).  

Queríamos essencialmente que os alunos demonstrassem que sabem 

autoavaliar-se, que têm consciência das suas potencialidades e das suas fragilidades 

no que concerne à leitura. Decidimos, em conjunto, que teríamos de reformular a 

mesma grelha de autoavaliação. Sem dúvida, que o instrumento não estava bem 

construído (devido às caras de feliz e triste, associadas à escala de 1 a 5) e que o 

facto de envolver os alunos no processo avaliativo tornou a avaliação mais eficaz. 

Apontámos, no final, soluções para findar com os pontos fracos: por exemplo, em casa 

os alunos teriam de ler um livro sozinhos, outros necessitavam de ler mais vezes em 

voz alta, entre outras. Assumindo uma postura reflexiva, a verificação da inadequação 

das estratégias utilizadas indicará ao professor a necessidade de ajustar a atividade 

sem deixar de potenciar a realização dos mesmos objetivos e ainda a necessidade de 

“organizar o trabalho subsequente de modo diferenciado, já que para outros alunos 

estas dificuldades não surgiram e podem prosseguir a actividade como inicialmente 

planeada” (Roldão, 1994:64). Como afirma Meier (1995:180 in Day 2004:219) 

"no ensino nunca chega um momento em que podemos dizer: «bem, já fizemos 
tudo o que se podia dizer». Há sempre algo mais a fazer. Uma criança pela qual 
ainda não fizemos o que era possível fazer, uma família que se preocupa 
desnecessariamente por causa de questões escolares, um professor que não 
conseguimos ajudar, um livro, um jogo, uma ideia que possa dar um novo rumo às 
coisas".  

Em suma, o que é importante, “sobretudo para quem está envolvido em 

educação, é não encarar os diferentes tipos de avaliação numa postura maniqueísta, 

como sendo esses bons e os outros maus” (Cortesão, 2002:5). Preferencialmente, o 

docente não deve utilizar uma ou outra forma de avaliar sem perceber os significados 

que se ocultam por detrás de diferentes práticas. Estas são algumas preocupações 

que parecem indispensáveis para um sistema educativo, uma escola e um professor 

que se recusam a ser exclusivamente um instrumento executor de decisões que os 

transcendem para se constituírem como agentes interessados em participar 

conscientemente (ainda que de forma muito limitada) no modo como se desenrola a 

educação (Cortesão, 2002:5). Por tudo isto, se afirma que a avaliação é o suporte do 

planeamento, de acordo com Gouveia (2008:23) “diz-me como avalias, dir-te-ei como 

formas”. Desta maneira, uma avaliação incorreta poderá originar uma deficiente 

formação do aluno, dependendo esta, em grande parte, dos valores e competências 

incutidos no educando, o que terá influência prática na forma de avaliação e de 

atuação do aluno na sua vida profissional e social. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

"Sinto-me ansiosa, expectante e curiosa face à escola e, essencialmente, aos 
métodos de ensino e à interação com os alunos. Imagino os espaços, os 
materiais, a ideologia, os professores, os alunos, as brincadeiras, etc. Contudo, 
preciso de ver, sentir, tocar e cheirar cada um dos aspetos referidos de maneira a 
colmatar esta ansiedade de querer que tudo seja perfeito…" (PR, 23.09.12).  
 

Este foi, nos primeiros dias que iniciaram este percurso, o sentimento 

predominante. A observação tinha vários objetivos para que se pudesse conhecer as 

realidades em que se veio a intervir. Por essa razão, e também pelo facto de a 

observação ser participante, a utilização desta técnica não foi fácil. Efetivamente, 

passado pouco tempo, esse sentimento de receio já não existia. A razão para esta 

dificuldade ter sido ultrapassada foi apenas uma: não se pode querer observar tudo, a 

toda a hora, sem ter um objetivo, ou melhor, uma intencionalidade pedagógica. A 

observação tem de ser direcionada e, para tal, começa antes do tempo de observação 

com a escolha dos aspetos a observar e com a escolha e construção dos instrumentos 

necessários. Foi isto que aconteceu e que tornou a observação menos complicada e 

útil para avaliar e voltar a planificar atividades, adotar estratégias e escolher recursos 

que potencializassem os interesses reais dos alunos. Assim sendo, após a primeira 

semana de IE o sentimento era outro:  

"(…) estava cheia de energia e motivação para assumir este papel de Professora! 
Assumir o papel, não de protagonista da ação, mas sim de mediadora das 
aprendizagens e dos conflitos. Queria (e quero) ensinar aquilo que outrora a mim 
outros me ensinaram mas, também, aprender com as questões, dúvidas e partilha 
de experiências dos "meus" alunos. Sem dúvida, o realizar de um sonho 
concretizou-se aquando da primeira abordagem com os alunos no início da aula. 
Os sorrisos estampados nas caras, os olhares atentos e curiosos, as perguntas 
que mostravam interesse em querer aprender mais e mais cativaram-me. Sem 
dúvida, que naquele momento pensei: Não tenho dúvidas - é este o caminho que 
quero seguir. As trocas de olhares, os beijinhos e abraços apertados e as 
perguntas/afirmações como "Professora Catarina, vamos aprender mais coisas 
divertidas consigo?"; "O dia hoje passou muito rápido. Gostei muito de estar na 
escola!", assumem-se como momentos inexplicáveis e autênticos - a tão esperada 
sensação de "missão cumprida". Não por considerar que tudo foi fabuloso mas sim 
por sentir que consegui motivar os alunos e cativar os seus olhares em alguém 
que era novo para eles. Acredito vivamente que a segurança que senti nestes dias 
se deveu, em grande parte, ao esforço dedicado à observação prévia (quer das 
atitudes/estratégias da professora, quer das reações e comportamento dos 
alunos) bem como ao planeamento refletido da minha prática pedagógica" (PR, 
11.10.12).  

Foi esta observação que permitiu a evolução ao nível da diferenciação 

pedagógica de forma a “fugir à fatalidade de educar todos como se fossem um só” 

(Oliveira-Formosinho, 2007). À medida que o tempo passava e que a observação 

permitia um conhecimento cada vez mais profundo de cada aluno, foi sendo possível 

identificar as necessidades individuais do mesmo e perceber melhor que determinadas 
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intervenções dos professores, afinal, não eram por acaso mas sim com a intenção de 

as colmatar. Para tal, as leituras efetuadas para aprofundar certas temáticas, tentando, 

sempre, uma apropriação pessoal, bem como as conversas com professores 

especializados nessas áreas foram fundamentais para uma intervenção bem refletida 

e significativa para os alunos. 

Um outro aspeto que nos inquietou bastante ao longo de todo o percurso 

educativo foram as afirmações de vários professores no que diz respeito à falta de 

tempo para promover a criatividade dos alunos. Efetivamente, muitos poderão 

questionar, neste momento, o tempo que existe para desenvolver esta e outras 

competências transversais quando existe um programa prescrito ao qual se deve dar 

resposta. Na nossa perspetiva, a falta de tempo não pode ser responsabilizada pelo 

não desenvolvimento de competências que não as de Língua Portuguesa, Matemática, 

Ciências da Natureza ou História e Geografia de Portugal. Acreditamos, efetivamente, 

que, num primeiro momento, a falta de experiência, faça com que apenas se tente 

cumprir à risca tudo o que estava devidamente planeado. Contudo, à medida que as 

intervenções educativas se tornam mais regulares é possível compreender a forma de 

fazer a sua gestão mais adequada, ter bem definido o que se pretende desenvolver 

com cada atividade proposta e, para tal, aproveitar todas as possibilidades de 

enriquecer a aprendizagem.  

Todos temos uma forma de perspetivar o ato de educar e de entender o papel 

do professor nesse seguimento. Todavia, o professor não trabalha sozinho, não 

intervém numa sala descontextualizada e, como tal, tem, antes de tudo, de se saber 

adequar à realidade em que trabalha e adaptar a própria atuação ao contexto. 

Levantaram-se, desde cedo, questões sobre a forma de operacionalizar esta 

continuidade pelo professor com habilitação generalista: Quem somos nós como 

professores? Que articulação estabelecemos com quem somos enquanto pessoa? Até 

que ponto estaremos a fazer bem o nosso trabalho como professores? Como nos 

sentimos em relação ao nosso trabalho como professores? O que nos motivou a 

tornar-nos professores? O que nos motiva a continuar a ser professor? O que poderá 

contribuir para elevar (ou manter) a nossa motivação como professor? Como vamos 

fazer uma articulação eficaz entre o 1º e o 2º ciclos do ensino básico? Como tornar a 

nossa prática eficiente nas variadas áreas disciplinares? O que podemos fazer para 

que isso ocorra? Como podemos combater as lacunas na transição entre os ciclos? 

Para que continue a existir uma "educação amorosa", que estratégias pedagógicas 

podemos adotar no 2º ciclo? Qual a vantagem desta formação? O que devemos fazer 

para ser um bom professor e como devemos fazê-lo? Quais são as nossas 

expectativas para o futuro e o que pensamos delas? Como imaginamos o resto dos 
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nossos anos no ensino? Que ações podemos levar a cabo para que o futuro seja 

melhor?  

Uma desvantagem deste profissional generalista relaciona-se com o facto de 

alguma especialização em áreas disciplinares distintas se poder perder, ou não se 

poder profundar, dada a generalidade da formação. Todavia, acreditamos que as 

vantagens que desta formação advêm são fulcrais na aprendizagem dos alunos. 

A primeira grande vantagem de se ser profissional para uma docência 

generalista é o conhecimento profundo que se tem destes dois contextos educativos. 

Assim sendo, o professor generalista, ao reconhecer a importância de cada uma 

destas etapas do percurso educativo do estudante, é capaz de compreender esta 

necessidade e de encontrar algumas estratégias. Este é, então, o segundo ponto que 

este profissional deve encarar. É, assim, determinante que se utilize tudo o está à 

disposição para garantir uma transição bem-sucedida de um ciclo para o outro, como é 

o caso das Metas Curriculares. A este respeito, verifica-se que o desempenho 

esperado do aluno no final do 1ºCEB é um grande apoio para uma gestão do currículo 

mais consciente e coerente. Do mesmo modo, aquando da prática do 2º CEB, o 

profissional deve reconhecer a existência de conhecimentos prévios dos alunos e do 

desenvolvimento de diversas competências até ao momento, mantendo, aquando da 

transição, algumas rotinas. A questão da interdisciplinaridade é também uma mais-

valia na formação do professor generalista. Ao contrário do que acontece no 1º ciclo, 

no 2º CEB a interdisciplinaridade não urge naturalmente. Cabe, assim, a este 

profissional ser capaz de a imprimir na dinâmica da sala de aula uma vez que tem 

capacidades para tal.  

No fundo, pensamos que um dos pontos que pode marcar de forma mais 

significativa esta transição é a postura do profissional da educação e a sua conceção 

de educar que naturalmente se reflete no modo como o aluno vê a escola e a sua 

aprendizagem. É em relação a este aspeto que geralmente se ouvem as críticas entre 

as duas valências. Se o professor do 1º Ciclo critica o professor de 2º Ciclo pelo 

formalismo e pela não valorização do caráter lúdico da aprendizagem, o último receia 

que essa sobrevalorização leva a que os alunos ingressem neste ciclo sem a ideia de 

que aprender exige esforço e dedicação. Ora, é fácil entender estas críticas porque 

usualmente é isto que acontece. Porém, o professor generalista pode, a partir deste 

momento, compreender a necessidade da valorização destes dois aspetos tão 

diferentes mas que se devem incluir no âmbito do processo de aprendizagem dos 

alunos, com pesos semelhantes. Como abordo a construção do modelo humano, 

como uma continuidade essencial e transversal.  
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É possível afirmar-se que a ideia que se segue é utópica mas, ao longo deste 

relatório, a mesma ficou já expressivamente demonstrada Acredita-se, realmente, que 

o ato de educar pode e deve transformar o mundo. Como? Vivendo a relação com os 

alunos no mundo que se quer que exista. Um mundo onde se aceita e valoriza a 

diferença. Um mundo onde o aluno se sente seguro com base numa relação afetiva e 

de confiança. Um mundo onde se incentiva o mesmo a refletir sobre a sua forma de 

agir sem negar a sua existência e sem o castigar ou comparar. Se assim for, com 

certeza que estes formandos irão aceitar e respeitar o outro, as suas diferenças, as 

suas capacidades e as suas limitações numa relação de cidadania e de democracia 

em que todos valem e em que todos são importantes e decisivos. Como aponta Freire 

(1987:40) não basta apenas “conhecer o mundo, é preciso transformá-lo”. Então, a 

prática vincula o Homem na busca consciente de ser, estar e agir no mundo num 

processo que se faz único e dinâmico, melhor dizendo, é apropriar-se da prática dando 

sentido à teoria. 

Efetivamente como aponta Freire (1996) a "educação não transforma o mundo. 

Educação muda pessoas. Pessoas transformam o mundo". No sentido de tentar 

responder a todos estes pressupostos, promovemos um modelo de trabalho assente 

na capacidade crítica e reflexiva. Por outras palavras, os contextos educativos em que 

se interagiu proporcionaram situações educativas únicas, caracterizadas pela sua 

particularidade, permitindo refletir profundamente sobre elas, sobre a sua importância 

e consequência. Apesar de se sentir que os momentos destinados à prática 

pedagógica foram breves, o que exigiu uma rápida integração nos contextos, 

considera-se ter-se conseguido crescer como pessoa e, principalmente, como 

profissional docente. Day (2004:21) refere que os professores têm a possibilidade de 

melhorar a qualidade da educação trazendo vida ao currículo e inspirando alguma 

curiosidade aos alunos. Por isso mesmo, ser um apaixonado pelo ensino é ser capaz 

de se comprometer e de demonstrar entusiasmo e energia intelectual e emocional ao 

seu trabalho com os alunos. Zehm e Kottler (1993:118 in Day, 2004:23) apontam que 

os professores que se comprometem apaixonadamente  

"são aqueles que amam de forma absoluta o que fazem. Procuram 
constantemente formas mais eficazes de comunicar com as crianças, de dominar 
os conteúdos e os métodos do seu ofício. Sentem que têm uma missão pessoal a 
cumprir… aprender o máximo que puderem acerca do mundo, dos outros e deles 
próprios - ajudando os outros a fazer o mesmo". 

Piaget (1992, in Santos e Pinto, 1995:7) diz que "um estudante que adquire um 

certo conhecimento através da livre investigação e do esforço espontâneo será capaz 

de retê-lo, no futuro ele terá adquirido uma metodologia que pode ajudá-lo no resto da 

vida…". O único sentido de educar é, justamente, o de provocar e favorecer o 
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conhecimento construído a partir das expetativas e das necessidades do indivíduo. 

Somente o conhecimento que é construído a partir de uma necessidade e de uma 

demanda real pode dizer respeito à experiência concreta de apreensão do mundo. 

Assim, ao longo da IE foi importante possibilitar ao aluno um ambiente de descobertas, 

de troca, de inserção na realidade, onde se instigou o espírito questionador e de 

busca. "O grande desafio é: qual a melhor maneira de motivar o estudante a construir 

o seu saber? Como cumprir o repasse do conteúdo escolar sem desrespeitar as 

singularidades de cada grupo?" (Cavalcanti, 1999:40). A resposta pode estar na 

capacidade de ousar - temos que tentar a fim de poder descobrir qual é o melhor 

caminho para realizarmos satisfatoriamente aquilo em que acreditamos. Em geral, 

"quando oportunizamos ao estudante um ambiente de trocas nas diversas 

experiências pelo grupo, motivamos e despertamos o interesse pelo conhecimento 

experimentado, compartilhado" (Cavalcanti, 1999:41). 

Posto isto, surgiu, desde logo, a necessidade da existência de um clima 

favorável à aprendizagem, no qual os alunos se sentissem confortáveis, confiantes e 

motivados para participar, clima este que, se existir, pode ser a base da prevenção de 

comportamentos inadequados na gestão da sala de aula. Por outras palavras, há que 

conhecer a realidade em que se intervém, porque a naturalidade e o ritmo variam de 

turma para turma, o que significa que “o que pode ser uma insistência desnecessária 

com um grupo de alunos pode ser adequado para um outro grupo” (Arends, 

2008:183).  

Além disso, ao longo da IE, foi possível refletir mais aprofundadamente sobre 

um dos aspetos que se constituiu numa forma de gerir o trabalho na sala de aula – o 

reforço. Fomo-nos questionando sobre a utilização permanente desta estratégia e 

chegámos a duas conclusões importantes para a construção de uma identidade 

profissional: a) o facto de se tentar recompensar o aluno pelo sucesso numa 

determinada tarefa esconderá a veracidade da adequação da estratégia e fomentará o 

espírito competitivo que, em alguns casos, poderá ser um entrave ao desenvolvimento 

de competências que exigem concentração e dedicação; b) o professor deve 

demonstrar diretamente aos seus alunos que a aprendizagem requer esforço e que a 

melhor recompensa que estes podem ter é o seu sucesso educativo, sendo exigente, 

valorizando e elogiando as conquistas dos alunos e fomentando, desse modo, a 

motivação intrínseca dos alunos, isto é, a automotivação do sujeito (Oliveira, 2007). 

Quanto a este último ponto, a exigência, torna-se fulcral referir que depois de 

nos questionarmos, refletirmos e pesquisarmos, sobre as atividades desenvolvidas até 

então pelos alunos, verificámos que a mesma exigência que temos com o nosso 

trabalho é aquela que devemos exigir aos alunos – a máxima. Só assim poderão 
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trabalhar numa zona de desenvolvimento próximo que potencie a reflexão, a 

descoberta e o entusiasmo e que, por outro lado, com o acompanhamento próximo do 

adulto, não conduza à frustração, pois, tal como afirma, Séneca afirma “as coisas são 

difíceis porque não temos ousadia”.  

 “Actualmente, impõem-se uma formação de novas gerações capazes de 

assimilar o conteúdo de um tempo activo, inovador, criativo e transformador, isto é, 

preparar os alunos para o futuro. O tempo acelerou a semeadura da natureza do 

conhecimento” (Grev, artigo 2). A citação acima transcrita traduz efetivamente o 

contexto educativo que impera e se exige nos dias de hoje, isto é, a atribuição de um 

papel ativo ao aluno na aprendizagem – aquele que constrói o seu próprio 

conhecimento – e aos professores o de mediadores desse conhecimento, aos quais se 

impõe facilidade de adaptação a um ritmo frenético como o da atualidade, em que a 

exigência teórico-prática dos currículos não se compadece com os métodos 

pedagógicos do passado. Desta forma, se afirma que “os professores não são simples 

transmissores de aprendizagens: eles desenvolvem-nas” (Hargreaves, 2004: 268), 

funcionando como um regulador da interação do meio social educativo com cada 

aluno. Para tal, impõe-se flexibilidade e diferenciação pedagógica. Contudo, 

diferenciar e flexibilizar não é facilitar o ensino. É, sobretudo, não ser indiferente às 

diferenças e estar atento às especificidades dos alunos. Exige-se do professor a 

capacidade de ter atitudes e palavras afáveis, mostrando aos alunos a importância e o 

encanto dos conteúdos abordados, para que estes se sintam motivados, agradados e 

interessados.  

Contudo, segundo a presente forma de olhar a educação, a aprendizagem não 

existe sem esforço, sem dedicação, sem concentração e mesmo sem alguns 

momentos de sofrimento. Se a sala de aula é entendida como uma continuidade da 

vida real, então, fará sentido acreditar que todas as experiências vividas durante o 

processo de aprendizagem serão bem-sucedidas, felizes e fáceis de resolver? Não, 

nesta perspetiva. Fará sentido, isso sim, aceitar este outro lado do processo educativo 

do aluno e ajudá-lo a fazer o mesmo. Esta tomada de consciência e aceitação da 

dificuldade, dos entraves, da necessidade de paciência e de esforço será a única 

forma de auxiliar cada formando, como ser único, na aquisição de ferramentas que lhe 

permita, mais tarde, viver e conviver em sociedade. 

Efetivamente, seguindo a perspetiva de Piaget (s/a in Streck, 1994:96), "o 

principal objectivo da educação é criar pessoas capazes de fazer coisas novas e não 

simplesmente repetir o que as outras gerações já fizeram". Depois deste caminho na 

arte do, tentar, ser e saber ser professor muitas são as inquietudes e vitórias que 

extravasam para o papel.  
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"Se me perguntarem o que eu aprendi até agora não sei dar uma resposta clara e 
objetiva. Se me perguntarem se isso foi suficiente, eu respondo: NÃO, até porque 
como afirma Freire "Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós 
sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa. Por isso aprendemos 
sempre". Mas ao invés, se me perguntarem o que quero ainda aprender, a 
resposta é longa mas objetiva: quero continuar a ser alegre e bem-disposta; a ser 
empenhada; a não ficar satisfeita por aquilo que já foi feito ou alcançado; quero 
sentir-me motivada a cada minuto das minhas aulas; quero aprender com os 
outros; quero transmitir os meus conhecimentos de forma original; quero ser 
diferente todos os dias; quero ser criativa; quero utilizar estratégias diversificadas; 
quero dar aulas dinâmicas; quero questionar e questionar-me dia após dia; quero 
exigência; quero inspiração; quero coisas para dizer; quero exemplos para dar; 
enfim, quero ter vida!" (PR, 17.05.13) 

Reiteramos a ideia de Valero e Fernández (2008:49) quando refere que a sala 

é um  

"espacio de características diversas, pero que permite el fluir de las palabras, 
donde las personas construyen un clima de trabajo que conduce a la adquisición y 
desarollo de la competencia comunicativa, ser felices porque toman la palabra e 
transforman en actos". 

Só assim poderemos ter alunos felizes na sala de aula, empenhados no seu 

trabalho, com vontade de aprender mais e mais; alunos motivados e interessados, que 

partilham e aprendem com os outros; alunos criativos, espontâneos, diferentes, 

verdadeiros e originais; alunos que questionam e se questionam, que são exigentes 

consigo e com os outros, que sentem vontade de experimentar tudo aquilo que os 

rodeia, que não têm medo de errar porque, também, querem ter vida para contar.  

Afirmamo-nos como um professor que tem paixão pelo ensino, que se guia 

pela esperança e não pelo otimismo, que trabalha arduamente, que conhece a sua 

tarefa e gosta dos seus alunos. Na realidade, somos aprendentes ativos motivados 

pelo nosso próprio sentido de propósitos morais para fazer o melhor que podemos, em 

qualquer circunstância. Comprometemo-nos com os alunos e com as disciplinas e as 

áreas que ensinamos uma vez que nos inserimos (em vez de nos adaptarmos) no 

contexto educativo - queremos deixar uma marca, fazer o melhor para fazer, enfim, 

viver uma "educação amorosa" com aqueles que nos rodeiam. Fica sempre a 

sensação de que não se fez tudo, de que não se disse tudo! Ser professor é trabalhar, 

ensinar, explicar, fazer e refazer, mas também dar atenção, afeto e muito, muito 

importante, roubar sorrisos e gestos espontâneos de carinho. Ser professor é 

alimentar os sonhos, as surpresas que se escondem atrás de um lençol. Como 

acrescenta Day (2004:244) os professores "não são heróis ou heroínas, mas são 

heróicos". Efetivamente como refere Pablo Neruda (s/a: s/p in Félix, 2013:s/p), 

"Morre lentamente quem não viaja, quem não lê, quem não ouve música, quem 
não encontra graça em si mesmo… Morre lentamente quem se torna escravo do 
hábito, repetindo todos os dias os mesmos trajetos, quem não muda de marca, 
não arrisca vestir uma nova cor, quem não conversa com quem não conhece… 
Morre lentamente quem não vira a mesa quando está infeliz com o seu trabalho ou 
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amor quem não arrisca o certo pelo incerto para ir atrás de um sonho, quem não 
permite, pelo menos uma vez na vida, fugir dos conselhos sensatos…" 

Com este trabalho assumimos a ideia de que ficaríamos a saber mais acerca 

do mundo para torná-lo num lugar melhor e, na verdade, "talvez tenha ficado a saber 

mais acerca do mundo, pelo menos de uma ínfima parte desse mundo, mas é 

presunção pensar que o tornei num lugar melhor!" (Graue e Walsh, 2003:9).  

Este foi um caminho de muitas lutas, obstáculos, conquistas e de um enorme 

crescimento pessoal e, acima de tudo, profissional, que nos possibilitou a 

consciencialização de uma nova imagem do que é ser profissional da educação. Como 

acrescenta Morin et. al. (2001:32/43), 

"a conclusão de uma obra (…) não deve nunca dissimular o inacabado, mas antes 
realçá-lo. Toda a obra deve ser trabalhada pela inconsciência do inacabamento. 
Que toda a obra não mascare a sua brecha, mas que a marque. O que importa 
não é relaxar a disciplina intelectual, mas inverter-lhe o sentido e consagrá-la à 
realização do inacabamento”.  

 Estamos conscientes de que há ainda muito caminho a percorrer, muitos 

aprendizagens para se fazer, muitos obstáculos para se ultrapassar, muitas vitórias 

para se conquistar, tornando o processo da profissionalização como um 

desenvolvimento ao longo de toda a carreira docente. Tal como refere Miguel Torga 

(1973: s/p in Torga, 1999:273), ao longo deste percurso, "aparelhei o barco da ilusão", 

sendo capaz de hoje dizer que "reforcei a fé de marinheiro", mesmo sabendo que "era 

longe o meu sonho, e traiçoeiro", mas sempre consciente de que cortei "as ondas sem 

desanimar", pois, "em qualquer aventura/ O que importa é partir, não é chegar".  
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I. REGISTO DE OBSERVAÇÃO: REGISTO 
CONTÍNUO 

 

 

Exemplo de RIC (1) 

Ano de escolaridade: 2º ano      Idade: 6/7 anos 

Observadora: Prof. Estagiária Catarina (observador participante) Data: 08/10/2012 

Contexto de observação: sala de aula no início das atividades da manhã. 

 

Observação 

A estagiária reuniu todos os alunos num espaço da sala preparado pela mesma para a 

abordagem da hora do conto1. Para esse efeito, contou uma história inventada de forma a 

suscitar o interesse e curiosidade para este momento. O episódio referiu que  

«um dia, eu estava a passear na rua e, de repente, tropecei em algo. Tentei ver o que me 

obstruía o caminho mas uns raios de luz incandescentes ofuscaram-me os olhos, de tal forma, que foi 

impossível ver o que se passava. Contudo, não desisti e, finalmente consegui ver que tinha um lindo baú 

mesmo à minha frente. Para além disso, avistara um bilhete no topo do mesmo. Neste estava escrito 

que o "Baú dos Contos" era mágico, repleto de contos fantásticos e que se destinava aos alunos do 2ºA 

do CBE. Desta forma, incumbia-me a tarefa de encontrar estas crianças. Ao fim de algum tempo, 

consegui encontrar-vos. Para além disso, surgira mais um problema - este baú além de ser mágico e de 

guardar todos os segredos que vocês desejarem, o mesmo só poderá ser aberto por vós mas usando 

uma chave mágica. Assim, eu digo "Era uma vez" e, todos juntos, e, com muito entusiasmo e convicção, 

vocês repetem "Era"». 

Esta chave foi repetida três vezes e, depois disso, a estagiária abriu, bem devagar, o 

"Baú dos Contos" e os alunos puderam observar qual o livro que o baú escolheu para os 

mesmos2. A partir deste momento, deu-se início à leitura de um excerto do conto. Apesar dos 

alunos terem permanecido em silêncio, alguns referiram que não conseguiram ver o livro 

porque tinham colegas à sua frente. No final, a estagiária perguntou a opinião dos alunos 

relativamente ao excerto lido. Colocaram o braço no ar e queriam todos participar, tentando 

exprimir o seu parecer relativamente ao desenrolar da história.  

Entretanto, a estagiária referiu que o "Baú dos Contos" lhe fizera um novo pedido - 

queria que os alunos ajudassem a Olímpia (a personagem principal) a sentir-se feliz. Assim, os 

alunos regressaram às suas mesas e a estagiária distribuiu, a cada aluno, uma estrela em 

cartolina, onde estes escreveram um segredo que queriam partilhar com a Olímpia. Assim 

sendo, de forma a criar um momento de concentração e reflexão para a atividade, a estagiária 

                                                           
1 Ver disposição da sala 
2 "A girafa que comia estrelas", de José Eduardo Agualusa 



colocou música de fundo ("Enya"). Os alunos permaneceram em silêncio, fecharam os olhos, 

cruzaram os braços e debruçaram a cabeça sobre os mesmos e só depois escreveram o 

segredo na estrela.  

 

Reflexão 

Considero importante, antes de mais, explicitar as razões que levaram à 

realização desta atividade. Em par pedagógico, decidiu-se implementar um projeto na 

sala - a hora do conto. Todos apreciam uma boa história, mas pouca gente conhece o 

valor real dela. Para mim, a história é um elemento poderoso na formação do caráter 

daqueles que a ouvem. Pretende-se, assim, que neste espaço de partilha a história seja 

um instrumento educativo e, deste ponto de vista, que atenda às necessidades humanas 

em todos os seus aspetos (CHAVES, 1963: 21). Verifiquei que o primeiro contacto com 

o "Baú dos Contos" foi fundamental para cativar os alunos para o que se sucedia. A 

turma estava fascinada com a história do aparecimento do "Baú", com o facto de ser 

mágico e por ter escolhido estes alunos para o conhecer - todos queriam fazer mais e 

mais perguntas tentando obter resposta para todas as dúvidas. Seguindo a perspetiva de 

MATURANA (2002:27), a aprendizagem acontece por um processo cognitivo imbuído 

de afetividade, relação e motivação. Para ter bons resultados, os alunos necessitam de 

colocar "tanta voluntariedade como habilidade, o que conduz à necessidade de integrar 

tanto os aspetos cognitivos como os motivacionais". Segundo PERRENOUD (2000:58) 

“o importante, numa pedagogia diferenciada, é criar dispositivos múltiplos, não 

baseando tudo na intervenção do professor”. Assim sendo, com esta atividade pretendi 

fazer uso de um conjunto de “embelezamentos motivacionais” (BZUNECK, 2010:22), a 

saber: relacionar as atividades com os interesses pessoais e valores próprios dos alunos, 

criar o gosto pela leitura, desenvolver o caráter daqueles que ouvem uma história, 

propor tarefas estimulantes e desafiadoras e introduzir novidades de forma a suscitar a 

atenção e a curiosidade (inovações nos métodos, nos materiais, nos textos).   

Efetivamente, esta motivação inicial foi o mote para o desenrolar da atividade. 

Fiquei agradavelmente surpreendida com o facto dos objetivos propostos, os tais 

"embelezamentos motivacionais", terem sido alcançados e, ainda mais, por ter sido 

possível obter outros objetivos que não tinha pensado. Os alunos mostraram maturidade 

ao falar sobre a morte, sem restrições ou inibições da própria palavra. Para além disso, 

mostraram-se muito entusiasmados com o projeto o que me deixou bastante satisfeita. 



Resultados disso foram os vários pedidos, durante as aulas, para voltar a abrir o "Baú" e 

contar uma nova história; os desenhos alusivos à atividade realizada no dia anterior, 

trazidos de casa por vários alunos; as conversas durante os intervalos sobre o "Baú dos 

Contos"; a referência ao mesmo sempre que alguns alunos não têm um comportamento 

adequado ("temos de fazer silêncio, senão o "Baú" nunca mais nos vai querer visitar"); e 

ainda, as conversas com os pais em casa (alguns deles nos dias seguintes, em reunião 

com a professora cooperante ou por email, queriam saber concretamente qual a 

atividade realizada uma vez que os filhos em casa falaram imenso disso). Por tudo isso, 

o interesse e a alegria demonstrados na atividade fizeram de mim, enquanto profissional 

da educação, alguém feliz e realizado por ter conseguido ir mais além do que aquilo que 

seria de esperar. Efetivamente constatei que o aluno tem o papel de protagonista e, 

sendo assim, “não existe «ensino» por parte do professor, mas sim uma aprendizagem 

por parte do aluno” (CABANAS, 2002:83).  

Se me perguntassem o que mudaria nesta atividade, se tivesse a oportunidade de a 

repetir, era a organização da turma. Os alunos estavam sentados no chão, por filas, e muitos 

queixaram-se que não conseguiam ver o livro. Talvez se organizasse a turma em "U" ou, então, 

por filas mas os primeiros sentados, os segundos de joelhos e os terceiros em cadeiras e eu de 

pé fosse mais fácil existir esse o contacto visual. Assim sendo, numa próxima atividade este 

será, sem dúvida, um aspeto a ter em consideração. Acredito, também, que deveria de ter 

utilizado outro espaço, que não a sala de aula, devido às dimensões da mesma, para realizar a 

atividade da hora do conto. A transposição dos alunos, à vez, para a manta e depois, 

novamente, para os lugares criou alguma agitação, havendo um corte no entusiasmo que 

estava a ser vivenciado naquele espaço harmonioso. Nem tudo aconteceu da forma que eu 

esperava mas, tal como Séneca afirma, “as coisas são difíceis porque não temos ousadia”. 

Aprendi, assim, que a mesma exigência que tenho com o meu trabalho é aquela que devo 

exigir do trabalho dos alunos – a máxima. Só assim poderão trabalhar numa zona de 

desenvolvimento próximo que potencie a reflexão, a descoberta e o entusiasmo e que, por 

outro lado, com o acompanhamento próximo do adulto, não conduza à frustração. 

Todavia, acreditando que a sala de aula é um "laboratório" onde devo projetar os 

meus planos de aula como hipóteses a serem testadas nada me leva a fraquejar ou a desistir 

mas sim a questionar-me como poderei ser e fazer melhor da próxima vez pois, tal como 

afirma ALARCÃO (2001:6), "Ser professor-investigador é, pois, primeiro que tudo ter uma 

atitude de estar na profissão como intelectual que criticamente questiona e se questiona". 

Exemplo de RIC (2) 



 

Ano de escolaridade: 6º ano      Idade: 17 anos 

Observadora: Prof. Estagiária Catarina (observador participante)     Data: 20/02/2013 

Contexto de observação: sala de aula (Língua Portuguesa e Matemática) 

 

 

             Observação 

 

O aluno "M", no decorrer da aula de Língua Portuguesa, está constantemente virado 

para trás, com os fones colocados nos ouvidos e a ouvir música. Utiliza o telemóvel e conversa 

com os colegas, constantemente. Recusa-se a ler uma única linha, diz que não quer participar 

porque não sabe nada.  

Por sua vez, na aula seguinte, de Matemática, o aluno "M" coloca apenas um fone, 

utiliza menos o telemóvel e participa na aula (não coloca o dedo no ar, nem espera pela sua 

vez, mas responde oralmente sem que seja solicitado). Participa várias vezes em exercícios que 

envolvem o cálculo mental. Faz apontamentos no caderno e explicou um exercício à sua 

colega.  

 

 

 

Reflexão:  

 

Através deste registo é possível verificar que o referido aluno apresenta posturas 

diferentes nas disciplinas. Pensa-se que se poderá intervir mais facilmente com o aluno na aula 

de matemática uma vez que mostra mais interesse. 

  



II. REGISTO DE OBSERVAÇÃO: 
AMOSTRAGEM DE ACONTECIMENTOS 

 

 

 

 

 

Amostragem de acontecimentos nº1 

Objetivo da observação: Interação entre os pares 

Observadora: Catarina (estagiária)                               Data: 27.11.12 

Tempo de observação: 12h -- 12h15min  

Antecedente 

O P está a chamar os alunos 

para o comboio. A M e a C 

estão sentadas nos seus 

lugares. O P chama a C e 

depois a M. 

Comportamento 

A M começa a correr e 

empurra a C, afirmando que 

o P a tinha chamado 

primeiro. A C empurra a M. 

Consequente 

A M começa a chorar porque 

se magoou e a C, ao vê-la 

triste começa também a 

chorar.  

 

 

 

 

 

  



III. REGISTO DE OBSERVAÇÃO: REGISTOS 
DE INCIDENTES CRÍTICOS 

 

 

 

 

 

Registo de incidente crítico nº1 

 

 

Data: 30 de outubro de 2012 

Local: Sala do 2ºA 

Aluno: J.P. 

 

 

Incidente: 

Pediu-se ao J.P. que viesse ao quadro resolver uma situação problemática. Após ter escrito no 

quadro a enunciação do cálculo a efetuar (35 + 14), o J.P. baixou a cabeça, contou pelos dedos 

e demorou bastante tempo até responder: 

J.P.: São 49. 

Comentário: 

Através deste registo pude-me aperceber que o J.P. ainda recorre à contagem pelos dedos, 

não fazendo a operação de cálculos simples utilizando a tabela ("conta em pé ou deitada") ou 

realizando a soma de unidades com unidades e dezenas com dezenas. 

 



 

 

 

 

Registo de incidente crítico nº2 

 

 

Data: 11 de dezembro de 2012 

Local: Sala do 2ºA 

Aluno: A.M. 

 

 

 

Incidente: 

Pediu-se à A.M. que procurasse no dicionário a palavra "vestuário". A aluna pediu à estagiária 

para escrever a palavra no quadro. Depois disso, olhou para o painel onde se encontrava o 

abecedário, repetidamente, para descobrir a ordem das letras da mesma palavra. 

Comentário: 

Através deste registo pude-me aperceber que a A.M. ainda recorre ao abecedário colado no 

painel não tendo memorizado o mesmo. 

 

 

 

 



Registo de incidente crítico nº3 

 

 

Data: 25 de fevereiro de 2013 

Local: Sala de aula 

Aluno: M 

 

 

Incidente: 

A Professora de HGP questiona toda a turma: 

- Durante a 1ª República quem é que não podia votar? 

Ficou um silêncio na aula. Eis que o aluno M responde: 

- As mulheres! 

 

Comentário: 

Através deste registo pude-me aperceber que a M. apesar de não colocar o braço no ar para 

responder às questões sabia a resposta, não o demonstrando várias vezes. Prefere ficar em 

silêncio.  

  



Registo de incidente crítico nº4 

 

 

Data: 21 de março de 2012 

Local: Sala de aula 

Aluno: A 

 

 

 

Incidente: 

Durante a aula de ciências da natureza a professora pergunta aos alunos de onde vem o 

dióxido de carbono que sai da nossa expiração 

O aluno A prontamente responde:  

- Dos pinheiros.  

Na maioria os alunos começaram a rir sobre o sucedido, 

Comentário: 

Através deste registo percebe-se que o aluno apenar de não saber a resposta quis participar 

apenas para fazer uma piada, tendo a necessidade em manter esta postura na turma.  

 

 

 

 

 

  



IV. REGISTO DE OBSERVAÇÃO: LISTAS DE 
VERIFICAÇÃO 

 

 

Exemplo nº1 

 

 Fluência Expressividade 

LÊ A FRASE E 

ATENDE À 

PONTUAÇÃO 

LÊ A FRASE, 

FAZENDO 

PAUSAS 

ENTRE AS 

PALAVRAS 

LÊ PALAVRA 

A PALAVRA 

LÊ SÍLABA A 

SÍLABA 

LÊ COM 

EXPRESSIVIDADE 

LÊ SEM 

EXPRESSIVIDADE 

1 ü    ü  

2    ü  ü 

3    ü  ü 

4 ü    ü  

5 ü    ü  

6 ü    ü  

7 ü    ü  

8 ü    ü  

9  ü   ü  

10 ü    ü  

11  ü    ü 

12  ü    ü 

13   ü   ü 

14 ü    ü  

15 ü    ü  

16   ü   ü 

17   ü   ü 

18 ü    ü  

19 ü    ü  

20 ü    ü  

21 ü    ü  

22 ü    ü  

23  ü    ü 

24 ü    ü  

25 ü    ü  

  



Exemplo nº2 

 

 

Alunos 

 

Parâmetros 

1 2 3 4       

 
VOZ 

Clara   X        

Pouco Clara X x  x       

 
TOM 

Expressivo   X        

Inexpressivo X   X       

 
 

RITMO 

Lento X   X       

Rápido           

Inadequado           

Adequado  X X        

 
 

ARTICULAÇÃO 

Deficiente    X       

Razoável x          

Boa  X x        

            

Aluno  Observações  

1 O aluno revela muita timidez na leitura em voz alta tornando a 
leitura lenta e pouco expressiva.  

2 A aluna apresenta já alguns avanços na leitura. Apesar de ainda 
ser pouco expressiva, consegue manter um ritmo adequado e uma 
boa articulação.  

3 O aluno não apresenta dificuldades na leitura.  

4 A aluno realiza ainda uma leitura muito silabada e hesitante. 
Precisa de praticar mais em voz alta e em casa.  

 

  



V. PLANIFICAÇÕES (1º CEB) 
 

  



 
 



  



 
 



  



 
 



 
 



  



 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 



 
 



 

  



 

 

 

 

  



 
 



 
 



 
 



 
 



  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 



VI. 



VI. PLANIFICAÇÕES (2º CEB)  

 

 
  



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



  
         

 

  
 



           
 



        
 

   
 



           
 

    
 



 
 



 
 



 
 



 
 



 
 



           
 

  
 



 
 



 
 



 
 



  
 



 
 



 
 



  



  



VII. PROJETO À COMUNIDADE 
ESCOLAR (1ºCEB) 

  



 
 



 
 



  



 

 

  



  



  



  



 
 



 
 



  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



  



Projeto destinado à comunidade 

escolar 

 

Hora do Conto na promoção do Ensino 

Experimental das Ciências 

 

 

Sinopse: A bruxa Mimi vivia numa casa 

preta. Tinha tapetes pretos, cadeiras pretas, 

uma cama preta com lençóis pretos e quadros 

pretos nas paredes. Até a casa de banho era 

preta. 

Naturalmente, o gato dela também era preto. 

E por isso a Mimi estava sempre a tropeçar 

nele - até ao dia em que decidiu usar um 

pouco de magia... 

Trabalho desenvolvido: Professoras 

Estagiárias, Professora Titular e Alunos do 2º 

A. 

Público-alvo: 1º Ciclo do CBE. 

 

Disciplinas: Português (hora do conto), Estudo do Meio (iniciação ao Ensino experimental 

das Ciências) e Expressão Plástica (Construção e ilustração de cenários e do gato) e Educação 

para a Cidadania (Desenvolvimento pessoal e Aptidões sociais). 

 

 



Bloco/Conteúdos e Objetivos de aprendizagem implícitos no projeto: 

 

 

Bloco/Conteúdos 

 

Objetivos de aprendizagem 

Português 

� Expressão oral: Regras e papéis da 

interação oral. 

� Leitura: Texto narrativo. Vocabulário 

relativo ao livro. 

� Escrita: Planificação de textos 

(preenchimento da ficha de leitura). 

 

Expressão oral 

� Produzir discursos com diferentes 

finalidades e de acordo com intenções 

específicas: recontar, partilhar ideias; 

� Participar em atividades de expressão 

orientada respeitando as regras e 

papéis específicos (ouvir os outros, 

esperar a sua vez e respeitar o tema).  

� Exprimir-se por iniciativa própria em 

momentos privilegiados de 

comunicação oral (conversas, 

diálogos…), em grande grupo. 

� Regular a participação nas diferentes 

situações de comunicação (saber ouvir, 

respeitar as opiniões dos outros, 

intervir oportunamente). 

� Falar de forma clara e audível. 

� Esperar pela sua vez, saber pedir a 

palavra. 

Leitura 

� Ler e ouvir ler obras de literatura para 

a infância e reagir ao texto. 

Escrita 

� Elaborar respostas por escrito a 

atividades. 

Expressão Plástica 

� Desenho de expressão livre: 

Ilustração. 

Atividades gráficas sugeridas 

� Ilustrar de forma pessoal. 



Educação para a cidadania 

� Desenvolvimento pessoal 

� Aptidões sociais 

 

Desenvolvimento pessoal: 

� Desenvolvimento das capacidades 

percetivas;  

� Integração no meio ambiente;  

� Aumento da confiança e ousadia. 

Aptidões sociais: 

� A experiência da vivência em grupo;  

� Confiar nos outros;  

� Capacidade de expressão numa 

situação de grupo;  

� Aceitar e respeitar a diferença. 

Estudo do Meio 

� À descoberta dos materiais e objetos: 

Experiências.  

 

 

� Realização de experiências com alguns 

materiais e objetos de uso corrente.  

� Comparar materiais segundo algumas 

das suas propriedades (solubilidade).  

� Realização "de experiências com água 

manipulando substâncias com diferentes 

pH. 

 

Recursos Materiais:  

· Cartolinas  

· Lápis de cor/ marcadores 

· Lápis de carvão 

· Tesouras 

· Colas 

· Réguas 

· Cenários 

· Material do ensino experimental – (reagentes utilizados: vinagre, couve roxa, 

bicarbonato de sódio, detergente para os vidros; Matrazes; Tubos de ensaio) 

· Caras de gato 

· Grelha de registo das conclusões 



· Crachás para os alunos 

· Convites 

· Etiquetas para os convidados 

· Livro: A bruxa Mimi de Valerie Thomas 

 

Duração da atividade:  

· Apresentação e realização da atividade com os alunos: 08:30h - 12:15h 

· Apresentação do projeto à comunidade: 14:00h - 16:00h e 09:00h - 10:30h 

(pensasse que cada turma do 1º ciclo deverá estar, aproximadamente, 30min na 

sala, para conhecer e realizar a experiência proposta). 

 

Descrição da atividade: 

  

 1. Explicação da atividade a realizar 

Inicialmente as estagiárias deverão organizar a sala para que seja possível dividir a 

turma em 6 grupos de 4 elementos cada. De seguida, será explicada a atividade a realizar em 

conjunto com os mesmos. Utilizar-se-á o "Baú dos Contos" como dispositivo pedagógico na 

promoção da hora do conto. Todavia, o conto será aliado ao ensino experimental das Ciências 

- ao mesmo tempo que a história é contada, realizar-se-á a experiência em momentos-chave.  

 

  

2. Preparação dos cenários 

Antes de iniciar a atividade da hora do conto na promoção do ensino experimental das 

Ciências, os alunos, em grupo, deverão de elaborar os cenários, no esquema que se segue.  

Deverão colorir a: 

·  1ª casa com tons escuros (preto, castanho, roxo…);  

· 2ª imagem - o campo - todo de verde;  

· 3ª imagem de cor-de-rosa, o quarto com tapete;  

· 4ª imagem pintar a casa com tons habituais.  

 

 



De que cor será o gato… 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pintados os cenários, cada grupo deverá colocar inicialmente um matraz, no qual se 

colará no gargalo, uma cara de um gato, construída em cartolina. Para além disso, terão de 

encher o matraz com o indicador de couve roxa (água roxeada – 75ml). A cada grupo serão 

ainda entregues três tubos de ensaio (que servirão as varinhas mágicas para mudar a cor do 

gato), contendo no primeiro, detergente para os vidros (amoníaco); no segundo, vinagre e  no 

terceiro, bicarbonato de sódio. 

Todos os tubos de ensaio estarão devidamente etiquetados com: 1º, 2º e 3º, 

facilitando assim, o procedimento desta atividade experimental. 

 

 3. Início do conto 

A Bruxa Mimi vivia numa casa roxa no meio da floresta. A casa era roxa por fora e roxa 

por dentro. As cadeiras eram roxas. A cama era roxa e tinha lençóis roxos e cobertores roxos. 

Até a casa de banho era roxa. A Mimi vivia na sua casa roxa com o gato Rogério. O Rogério era 

muito escuro, tal como a casa da Bruxa Mimi. E foi por causa disso que os problemas 

começaram…  

COLOCAR O GATO NO CENÁRIO 1 

Quando o Rogério se sentava numa cadeira com os olhos abertos, a Mimi conseguia 

vê-lo. Pelo menos conseguia ver os olhos dele. Mas quando o Rogério fechava os olhos e 

adormecia, a Mimi já não conseguia vê-lo. E por isso sentava-se em cima dele. Quando o 



Rogério se sentava na carpete com os olhos abertos, a Mimi conseguia vê-lo. Pelo menos 

conseguia ver os olhos dele. Mas, quando o Rogério fechava os olhos e adormecia, a Mimi já 

não conseguia vê-lo. E por isso tropeçava nele. Um dia depois de um grande trambolhão, a 

Mimi decidiu fazer qualquer coisa para resolver o problema. Pegou na varinha mágica, agitou-a 

uma vez no ar e … ABACADRABA! O Rogério deixou de ser um gato roxo. 

COLOCAR LÍQUIDO DA VARINHA INCOLOR 

Agora era (ESPERAR QUE A COR MUDE) verde.     

A partir de então, quando Rogério adormecia numa cadeira, a Mimi conseguia vê-lo. E, 

quando se deitava no chão a dormir, a Mimi conseguia vê-lo também. E conseguia vê-lo 

quando estava a dormir na cama dele. O que era muito útil, porque o Rogério não tinha 

autorização para dormir na cama dela… por isso, a Mimi levou-o lá para fora. E pousou-o no 

meio da relva.  

COLOCAR O GATO NO CENÁRIO 2 

Ora, quando o Rogério se sentava no meio da relva, a Mimi não conseguia vê-lo. Nem 

mesmo quando ele tinha os olhos abertos. E, por isso, ao sair de casa muito apressada, a Mimi 

tropeçou no Rogério, deu três cambalhotas no ar e caiu em cima de uma roseira. Desta vez a 

Mimi ficou furiosa. Pegou na varinha mágica, agitou-a no ar cinco vezes e… ABACADRABA!  

COLOCAR LÍQUIDO DA VARINHA AMARELA 

Agora o Rogério tinha ficado (ESPERAR QUE A COR MUDE) cor-de-rosa! 

Pelo menos, agora a Mimi conseguia vê-lo em todos os sítios do jardim. Mas quando 

ele ia para a sala de estar, para a única carpete colorida que ela tinha em casa, tinha o mesmo 

problema! 

COLOCAR O GATO NO CENÁRIO 3 

Por isso, resolveu colocá-lo no jardim. Agora conseguia vê-lo até mesmo quando 

trepava ao cimo da árvore mais alta. O Rogério tinha trepado à árvore mais alta para se 

esconder. Sabia perfeitamente que tinha um aspeto ridículo. Até os pássaros se riam dele. O 

Rogério sentia-se muito infeliz. E deixou-se ficar no cimo da árvore. Todo o dia e toda a noite. 

Na manhã seguinte, o Rogério continuava no cimo da árvore. A Mimi estava preocupada. 

Gostava muito do Rogério e não queria que ele se sentisse infeliz. Foi então que teve uma 

ideia. Agitou no ar a sua varinha mágica e … ABRACADABRA! 

COLOCAR LÍQUIDO DA VARINHA QUASE-BRANCA 

O Rogério era novamente um gato… (ESPERAR QUE A COR MUDE) roxo.  



E desceu da árvore, ronronando de satisfação. Então, a Mimi agitou a varinha mágica 

no ar uma vez, duas vezes, três vezes… muitas vezes!  

COLOCAR O GATO NO CENÁRIO 4 

Agora, em vez de uma casa escura, a Mimi tinha uma casa normal, muito colorida. O 

Rogério, feliz, podia passear por toda a casa.  

 

4. Registo das conclusões: 

No final, os alunos deverão registar numa tabela, as conclusões observadas com a 

realização desta atividade experimental. Espera-se que os mesmos compreendam que a 

mudança de cor do gato aconteceu devido: à utilização de diferentes reagentes em contato 

com o indicador de couve roxa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Terminado o registo, será abordado, oralmente, com a turma as verdadeiras razões 

que justificaram a mudança de cor do gato, isto é, cada vez que se utilizou um reagente novo a 

cor mudou tendo em conta o indicador utilizado - a couve roxa. Assim sendo, é possível 

"brincar" com o pH (primeira abordagem com os alunos sobre este conteúdo). Poder-se-á 

abordar com os mesmos quais os reagentes utilizados (tentar que os mesmos adivinhem, pelo 

menos, o vinagre - através do olfato). Após este esclarecimento, os alunos deverão comparar o 

registo feito anteriormente e realizarão um novo recorrendo, desta vez, aos conceitos 

utilizados.  

 

 

O que observei… 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentação à comunidade: 

Para além da atividade experimental em sala de aula, será proposto aos alunos a 

apresentação deste projeto à comunidade. Assim sendo, serão enviados convites a cada uma 

das turmas do 1º ciclo. Os alunos procederão à elaboração de cartazes identificativos do 

processo realizado em sala de aula, isto é, afixarão numa cartolina, os cenários construídos, 

bem como a tabela das conclusões observadas. Seguidamente, a sala de aula será organizada 

de forma adequada ao momento (seis mesas alinhadas em espaços distanciados) onde cada 

grupo será responsável pelo  seu stand, ou seja: pelo material, explicação da atividade 

realizada e os resultados obtidos. Assim, todas as turmas do 1º ciclo do colégio serão 

convidadas a visitar o espaço, sendo cada uma delas divididas também, em seis grupos. Cada 

um destes seguirá para um dos grupos já existentes na sala e terá de realizar a experiência que 

os alunos da sala pedirão, enquanto realizam o reconto da história.    

Para além disso, será entregue, a cada uma das professoras, uma folha onde se propõe 

à mesma a escrita de um comentário/opinião sobre o projeto desenvolvido, se acham que o 

mesmo poderia ser realizado pelas mesmas e se existiriam vantagens na execução do mesmo. 

Desta forma, será possível obter uma avaliação e visão externa daqueles que por lá passarão 

para conhecer e experimentar a atividade desenvolvida.  

  

Conclusões observadas… 



 

 

 

  

 Trabalho de grupo - Projeto "A Bruxa Mimi" (pintura dos cenários e registo das conclusões obtidas) 

 Apresentação do projeto "A Bruxa Mimi" à comunidade escolar 



 

Alguns comentários de Professoras relativos à Projeto:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  



VIII. PROJETO À COMUNIDADE 
ESCOLAR (2º CEB) 
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IX. MATERIAIS E RECURSOS 
UTILIZADOS 

 

 

Alguns exemplos: 

 

 

                     

 

 

 

                

 

 

 

 

Blocos lógicos - introdução 

aos sólidos geométricos 

Cartazes exemplificativos 

Dossel da fantasia e "Baú dos 

Contos" 

Dominó dos Nomes Coletivos 



 

 

   

  "Os ovos misteriosos", de 

Luísa Ducla Soares - os filhos 

da galinha 

Jogo de tabuleiro "Os direitos das crianças" 

Jogo "Mamã dá licença?" 



  

Os Cravos de abril 

Marcadores de livros - síntese dos 

conteúdos do CEL (Jogo Ganha ao 

Minuto! 



  

Exemplo de cartões do Jogo 

"Ganha ao Minto! 

Jogo de consolidação de matemática "A jogar também se aprende" 



   

  

Escrita Criativa "Oficina de contos" e 

"Mala que conta histórias" 



X. REGISTOS FOTOGRÁFICOS DOS 
TRABALHOS REALIZADOS PELOS 

ALUNOS 
 

  
Pintura dos moldes para a construção do Móbil de Outono - pintura com areia e pintura com café 

Móbil de Outono Portfólios individuais de leitura, no âmbito do projeto do "Baú dos Contos" 

Decoração de Natal - anjos e sinos 

recicláveis 



  

Registo "Quando for grande quero ser…", 

aquando da abordagem das profissões 

Recorte e colagem de polígonas - elaboração 

de um cartaz exemplificativo do tema 

Elaboração de um cartaz sobre os Direitos da 

Criança (em pares) 



  
 Exemplo de ficha de leitura elaborada 

individualmente pelos alunos, no âmbito do projeto do 

"Baú dos Contos" 

 Exemplo da criação de Neologismos 

Constituição da flor - separar as partes constituintes da 

flor e colar numa flor, identificando o nome do órgão e 

função 



 

 

  

 Exemplo de um texto escrito pelos alunos e respetivo feedback dado pela professora estagiária 



  
… Presidente da Câmara 

Municipal construía mais escolas 

do 1º ciclo do ensino básico.  

 Gabriel e Simão 

… Presidente da Câmara 

Municipal atribuía, a cada turma, 

um horário para visitar a 

Biblioteca (pelo menos 1x p/semana). 

 Andreia e Tatiana 

… Presidente da Câmara 

Municipal aumentava o salário aos 

trabalhadores.  

 

 Bruna e Josué 

… Presidente da Câmara 

Municipal construía um parque 

aquático e de diversões.  

 

 Bruna e Josué 

… Presidente da Câmara 

Municipal plantava, novamente, 

árvores na Escola de Canelas. 

Pedro e Tiago Costa  

… Presidente da Câmara 

Municipal construía ciclovias.  

 

 Pedro e Tiago Costa 

 Atividade "Se eu fosse…" - algumas das medidas apontadas pelos alunos 



XI. GRELHAS DE ACOMPANHAMENTO 
DA PRÁTICA PROFISSIONAL 

(PREENCHIDAS PELO PAR 
PEDAGÓGICO) 

 

 

 

 

Ao longo das intervenções educativas, uma vez por mês, era preenchida uma grelha 

de acompanhamento da prática profissional permitindo, assim, efetuar uma 

heteroavaliação.  

 

Apresentam-se aqui apenas alguns desses exemplares.   



Grelha nº 1: mês de outubro(1º ciclo) 

1.Insuficiente 2.Suficiente 3.Bom 4.Muito Bom 5.Excelente 

0-9 10-13 14-16 17-18 19-20 

 
 
A Grade deve ser entendida como um instrumento de ajuda/apoio para o processo 
de aprendizagem e de reflexão sobre a prática educativa. 

 
1- CONHECIMENTO CIENTÍFICO PEDAGÓGICO 
 
 1 2 3 4 5 

Domina os conteúdos que ensina    X  

Relaciona a explicação com os interesses dos alunos    X  

Apresenta analogias, comparações e exemplos    X  

Explícita, passo a passo, a sua proposta     X  

Enfatiza os pontos chave que o aluno deve compreender e 
assimilar 

  X   

Mobiliza os saberes de forma integrada   X   

 
2- DESEMPENHO CIENTÍFICO PEDAGÓGICO 
 
 1 2 3 4 5 

Coordena adequadamente os ritmos de ensino aprendizagem na 
sala de aula 

   X  

Espera que haja silêncio para explicar    X  
Comunica de forma assertiva   X   

Motiva os alunos para a atividade    X  

Adequa a atividade aos conhecimentos prévios dos alunos    X  

Utiliza materiais didácticos adequados aos alunos    X  

Percebe quando algum aluno fica confuso e esclarece antes de 
avançar 

  X   

Expressa-se com fluência e correção linguística    X  

Adequa o discurso à competência linguística dos alunos    X  

Revela coerência e firmeza na gestão das regras estabelecidas, 
na sala de aula  

  X   

Anima os alunos para que estes: expressem opiniões, coloquem 
dúvidas e perguntas 

   X  

Solicita aos alunos analogias e comparações com o seu dia a dia    X  

Utiliza adequadamente a voz   X   

Gere, adequadamente, a sua movimentação no espaço   X   

Revela flexibilidade face a situações não previstas     X  



3- FORMULAÇÃO DE QUESTÕES 
 
 1 2 3 4 5 

Coloca questões para verificar se o aluno assimilou os conteúdos    X  

As questões exigem não só recordar mas também refletir    X  
Concede ao aluno o tempo necessário para responder    X  

As questões promovem nos alunos o gosto pela pesquisa    X  

Quando a resposta de um aluno é desadequada ou incompleta 
oferece oportunidade para que outros alunos possam corrigir ou 
complementar 

    X   

 
4- A INTERAÇÃO COM OS ALUNOS 
 
 1 2 3 4 5 

Manifesta sentido de humor    X  

Mostra interesse por todos os alunos   X   

Procura que os mais tímidos intervenham    X  

Demonstra serenidade    X  

Escuta pacientemente e com atenção    X  

Elogia de forma apropriada    X  

Fomenta a ajuda mútua (aprendizagem cooperativa) entre os 
alunos 

   X  

Não permite que a turma ria de um aluno    X  

Ajuda o aluno a pensar e a atuar por si mesmo   X   

Entende que o erro é parte do processo de aprendizagem e por 
tal, anima o aluno a ser curioso e criativo 

   X  

Sabe resolver conflitos que possam surgir   X   

Recorda oportunamente as regras estabelecidas    X  

 
5- COMPROMISSO E ATITUDE COM O ENSINO REFLEXIVO*  
 
 1 2 3 4 5 

Mostra interesse e entusiasmo com a prática educativa    X  

Procura identificar os pontos fortes e fracos da sua prática 
educativa 

   X  

Demonstra preocupação em examinar criticamente os seus erros 
para aprender com eles 

   X  

Responde construtivamente ao acompanhamento    X  

 
 
 

ASSINATURA: Cátia Vieira 
Mês: outubro 

(adaptada de Rodríguez Marcos, 2002) 

  

                                                           
 
 
 



Grelha nº 4: mês de janeiro (1º ciclo) 

1.Insuficiente 2.Suficiente 3.Bom 4.Muito Bom 5.Excelente 

0-9 10-13 14-16 17-18 19-20 

 
 
A Grade deve ser entendida como um instrumento de ajuda/apoio para o processo 
de aprendizagem e de reflexão sobre a prática educativa. 

 
1- CONHECIMENTO CIENTÍFICO PEDAGÓGICO 
 
 1 2 3 4 5 

Domina os conteúdos que ensina     X 

Relaciona a explicação com os interesses dos alunos    X  

Apresenta analogias, comparações e exemplos     X 

Explícita, passo a passo, a sua proposta     X  

Enfatiza os pontos chave que o aluno deve compreender e 
assimilar 

   X  

Mobiliza os saberes de forma integrada    X  

 
2- DESEMPENHO CIENTÍFICO PEDAGÓGICO 
 
 1 2 3 4 5 

Coordena adequadamente os ritmos de ensino aprendizagem na 
sala de aula 

   X  

Espera que haja silêncio para explicar     X 
Comunica de forma assertiva    X  

Motiva os alunos para a atividade    X  

Adequa a atividade aos conhecimentos prévios dos alunos    X  

Utiliza materiais didácticos adequados aos alunos    X  

Percebe quando algum aluno fica confuso e esclarece antes de 
avançar 

   X  

Expressa-se com fluência e correção linguística    X  

Adequa o discurso à competência linguística dos alunos    X  

Revela coerência e firmeza na gestão das regras estabelecidas, 
na sala de aula  

   X  

Anima os alunos para que estes: expressem opiniões, coloquem 
dúvidas e perguntas 

   X  

Solicita aos alunos analogias e comparações com o seu dia a dia    X  

Utiliza adequadamente a voz    X  

Gere, adequadamente, a sua movimentação no espaço    X  

Revela flexibilidade face a situações não previstas     X  

 



3- FORMULAÇÃO DE QUESTÕES 
 
 1 2 3 4 5 

Coloca questões para verificar se o aluno assimilou os conteúdos    X  

As questões exigem não só recordar mas também refletir    X  
Concede ao aluno o tempo necessário para responder    X  

As questões promovem nos alunos o gosto pela pesquisa    X  

Quando a resposta de um aluno é desadequada ou incompleta 
oferece oportunidade para que outros alunos possam corrigir ou 
complementar 

     X  

 
4- A INTERAÇÃO COM OS ALUNOS 
 
 1 2 3 4 5 

Manifesta sentido de humor    X  

Mostra interesse por todos os alunos    X  

Procura que os mais tímidos intervenham    X  

Demonstra serenidade    X  

Escuta pacientemente e com atenção    X  

Elogia de forma apropriada    X  

Fomenta a ajuda mútua (aprendizagem cooperativa) entre os 
alunos 

   X  

Não permite que a turma ria de um aluno    X  

Ajuda o aluno a pensar e a atuar por si mesmo    X  

Entende que o erro é parte do processo de aprendizagem e por 
tal, anima o aluno a ser curioso e criativo 

   X  

Sabe resolver conflitos que possam surgir    X  

Recorda oportunamente as regras estabelecidas    X  

 
5- COMPROMISSO E ATITUDE COM O ENSINO REFLEXIVO*  
 
 1 2 3 4 5 

Mostra interesse e entusiasmo com a prática educativa    X  

Procura identificar os pontos fortes e fracos da sua prática 
educativa 

    X 

Demonstra preocupação em examinar criticamente os seus erros 
para aprender com eles 

    X 

Responde construtivamente ao acompanhamento    X  

 
 
 

ASSINATURA: Cátia Vieira 
Mês: novembro 
  

                                                           
 
 
 
 



Grelha nº 5: mês de março (2º ciclo) 

1.Insuficiente 2.Suficiente 3.Bom 4.Muito Bom 5.Excelente 

0-9 10-13 14-16 17-18 19-20 

 
 
A Grade deve ser entendida como um instrumento de ajuda/apoio para o processo 
de aprendizagem e de reflexão sobre a prática educativa. 

 
1- CONHECIMENTO CIENTÍFICO PEDAGÓGICO 
 
 1 2 3 4 5 

Domina os conteúdos que ensina     X 

Relaciona a explicação com os interesses dos alunos    X  

Apresenta analogias, comparações e exemplos     X 

Explícita, passo a passo, a sua proposta      X 

Enfatiza os pontos chave que o aluno deve compreender e 
assimilar 

   X  

Mobiliza os saberes de forma integrada     X 

 
2- DESEMPENHO CIENTÍFICO PEDAGÓGICO 
 
 1 2 3 4 5 

Coordena adequadamente os ritmos de ensino aprendizagem na 
sala de aula 

   X  

Espera que haja silêncio para explicar     X 
Comunica de forma assertiva    X  

Motiva os alunos para a atividade    X  

Adequa a atividade aos conhecimentos prévios dos alunos     X 

Utiliza materiais didácticos adequados aos alunos    X  

Percebe quando algum aluno fica confuso e esclarece antes de 
avançar 

   X  

Expressa-se com fluência e correção linguística    X  

Adequa o discurso à competência linguística dos alunos    X  

Revela coerência e firmeza na gestão das regras estabelecidas, 
na sala de aula  

   X  

Anima os alunos para que estes: expressem opiniões, coloquem 
dúvidas e perguntas 

   X  

Solicita aos alunos analogias e comparações com o seu dia a dia    X  

Utiliza adequadamente a voz    X  

Gere, adequadamente, a sua movimentação no espaço     X 

Revela flexibilidade face a situações não previstas     X  

 



3- FORMULAÇÃO DE QUESTÕES 
 
 1 2 3 4 5 

Coloca questões para verificar se o aluno assimilou os conteúdos     X 

As questões exigem não só recordar mas também refletir    X  
Concede ao aluno o tempo necessário para responder    X  

As questões promovem nos alunos o gosto pela pesquisa    X  

Quando a resposta de um aluno é desadequada ou incompleta 
oferece oportunidade para que outros alunos possam corrigir ou 
complementar 

     X  

 
4- A INTERAÇÃO COM OS ALUNOS 
 
 1 2 3 4 5 

Manifesta sentido de humor    X  

Mostra interesse por todos os alunos    X  

Procura que os mais tímidos intervenham    X  

Demonstra serenidade    X  

Escuta pacientemente e com atenção    X  

Elogia de forma apropriada    X  

Fomenta a ajuda mútua (aprendizagem cooperativa) entre os 
alunos 

   X  

Não permite que a turma ria de um aluno    X  

Ajuda o aluno a pensar e a atuar por si mesmo    X  

Entende que o erro é parte do processo de aprendizagem e por 
tal, anima o aluno a ser curioso e criativo 

   X  

Sabe resolver conflitos que possam surgir    X  

Recorda oportunamente as regras estabelecidas     X 

 
5- COMPROMISSO E ATITUDE COM O ENSINO REFLEXIVO*  
 
 1 2 3 4 5 

Mostra interesse e entusiasmo com a prática educativa    X  

Procura identificar os pontos fortes e fracos da sua prática 
educativa 

    X 

Demonstra preocupação em examinar criticamente os seus erros 
para aprender com eles 

    X 

Responde construtivamente ao acompanhamento    X  

 
 
 

ASSINATURA: Cátia Vieira 
Mês: dezembro 
 

 

 

                                                           
 



Grelha nº 7: mês de maio (2º ciclo) 

1.Insuficiente 2.Suficiente 3.Bom 4.Muito Bom 5.Excelente 

0-9 10-13 14-16 17-18 19-20 

 
 
A Grade deve ser entendida como um instrumento de ajuda/apoio para o processo 
de aprendizagem e de reflexão sobre a prática educativa. 

 
1- CONHECIMENTO CIENTÍFICO PEDAGÓGICO 
 
 1 2 3 4 5 

Domina os conteúdos que ensina     X 

Relaciona a explicação com os interesses dos alunos    X  

Apresenta analogias, comparações e exemplos     X 

Explícita, passo a passo, a sua proposta      X 

Enfatiza os pontos chave que o aluno deve compreender e 
assimilar 

   X  

Mobiliza os saberes de forma integrada     X 

 
2- DESEMPENHO CIENTÍFICO PEDAGÓGICO 
 
 1 2 3 4 5 

Coordena adequadamente os ritmos de ensino aprendizagem na 
sala de aula 

   X  

Espera que haja silêncio para explicar     X 
Comunica de forma assertiva    X  

Motiva os alunos para a atividade    X  

Adequa a atividade aos conhecimentos prévios dos alunos     X 

Utiliza materiais didácticos adequados aos alunos     X 

Percebe quando algum aluno fica confuso e esclarece antes de 
avançar 

   X  

Expressa-se com fluência e correção linguística    X  

Adequa o discurso à competência linguística dos alunos    X  

Revela coerência e firmeza na gestão das regras estabelecidas, 
na sala de aula  

   X  

Anima os alunos para que estes: expressem opiniões, coloquem 
dúvidas e perguntas 

   X  

Solicita aos alunos analogias e comparações com o seu dia a dia     X 

Utiliza adequadamente a voz    X  

Gere, adequadamente, a sua movimentação no espaço     X 

Revela flexibilidade face a situações não previstas     X  

 



3- FORMULAÇÃO DE QUESTÕES 
 
 1 2 3 4 5 

Coloca questões para verificar se o aluno assimilou os conteúdos     X 

As questões exigem não só recordar mas também refletir    X  
Concede ao aluno o tempo necessário para responder    X  

As questões promovem nos alunos o gosto pela pesquisa    X  

Quando a resposta de um aluno é desadequada ou incompleta 
oferece oportunidade para que outros alunos possam corrigir ou 
complementar 

     X  

 
4- A INTERAÇÃO COM OS ALUNOS 
 
 1 2 3 4 5 

Manifesta sentido de humor     x 

Mostra interesse por todos os alunos    X  

Procura que os mais tímidos intervenham     x 

Demonstra serenidade    X  

Escuta pacientemente e com atenção    X  

Elogia de forma apropriada     X 

Fomenta a ajuda mútua (aprendizagem cooperativa) entre os 
alunos 

   X  

Não permite que a turma ria de um aluno    X  

Ajuda o aluno a pensar e a atuar por si mesmo    X  

Entende que o erro é parte do processo de aprendizagem e por 
tal, anima o aluno a ser curioso e criativo 

    X 

Sabe resolver conflitos que possam surgir    X  

Recorda oportunamente as regras estabelecidas     X 

 
5- COMPROMISSO E ATITUDE COM O ENSINO REFLEXIVO*  
 
 1 2 3 4 5 

Mostra interesse e entusiasmo com a prática educativa    X  

Procura identificar os pontos fortes e fracos da sua prática 
educativa 

    X 

Demonstra preocupação em examinar criticamente os seus erros 
para aprender com eles 

    X 

Responde construtivamente ao acompanhamento    X  

 
 
 

ASSINATURA: Cátia Viera 
Mês: janeiro 
 

 

  

                                                           
 



40% 

60% 

Gostas de ler? 

Sim 

Não 

48% 52% 

Lês com muita 

frequência? 

Sim 
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XII. PROJETO IMPLEMENTADO NO 1º 
CEB "BAÚ DOS CONTOS"  

 

Inquérito por questionário feito aos alunos sobre os hábitos 
de leitura 

Data: 1/10/2012 

 

1) Gostas de ler?  

2) Lês com muita frequência? 

3) Por iniciativa própria ou por obrigação? 

4) Qual é o local onde costumas ler? 

5) Qual o título do último livro que leste? 

 

Registo dos resultados  

 

 

 

 

Gráfico nº1 

 

 

 

 

Gráfico nº2 
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72% 

4% 8% 

Qual é o local onde costumas 
ler? 

Casa 
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16% 

32% 40% 

12% 

Qual o título do último livro que 
leste? 

Luísa Ducla Soares - 
Gente Gira 

Luísa Ducla Soares - 
Poemas da Mentira e 
da Verdade  

Luísa Ducla Soares - 
Arca de Noé 

 

 

 

 

 

Gráfico nº3 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº4 
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PROJETO "BAÚ DOS CONTOS" --- inquérito por Questionário 
feito aos alunos (Atitudes perante a leitura) 

 

 

Data:______ / _______ / __________  

 

Sou: 

  

(circula a imagem correta)   

 

Observa as seguintes imagens e circula a imagem do cão que aches mais adequada à questão. 

 

1. Gostas de ler livros? 

 
 

 

2. Gostas de ler livros em casa? 

 

 

3. Gostar de encontrar palavras novas quando lês? 

 
 

 

4. Gostas de ler?

   Gosto muito!  Gosto! Gosto mais ou menos! Gosto pouco! Não gosto! 



 

5. Achas que gostarás de ler quando fores maior? 

 

6. Gostas de ler quando a professora diz que é a hora da leitura? 

 

 

7. Gostavas de ter um momento todos os dias para ler o que quisesses, na 

biblioteca? 

 

 

8. Quando vais a casa de um amigo, gostas de ler os seus contos? 

 

 

9. Gostas de ler livros que não sejam recomendados pela professora? 

 

 

10. Gostas que a professora leia os contos em voz alta? 

 

 

11. Gostas de ler em voz alta quando a professora te pede? 

 

12. Gostas que a professora te chame para ler com ela?



 

13. Gostas de oferecer livros aos teus amigos? 

 

 

 

 

 

Análise de dados (12/12/2012) 

 52% dos alunos dizem que gostam muito de ler livros, 24% gostam, 20% dos alunos 

gostam mais ou menos, enquanto 4% gostam. Não se verificou nenhum aluno que não 

gostasse de ler (ver gráfico nº6). Confrontados com uma pergunta similar (gostas de ler?), os 

alunos registaram  a mesma tendência (ver gráfico nº 9). Através da análise do gráfico nº 7, 

verificou-se que os alunos na sua maioria gostam de ler livros em casa. Onde podemos concluir 

o mesmo que vários autores têm afirmado que: o ambiente familiar é um espaço estimulante 

para a criação de hábitos de leitura. Colocando o grupo numa perspetiva futura, foram 

questionados se iriam gostar de ler, onde: 60% dos alunos responderam que gostarão muito; 

24% gostarão; 12% gostarão mais ou menos, 0% gostarão pouco e 4% não gostarão. Podemos 

concluir que os alunos apresentam na sua maioria uma perspetiva positiva face à leitura, para 

o futuro (gráfico nº 10). Verificámos através da análise do gráfico nº8 que, 48% dos alunos 

gosta muito de encontrar palavras novas quando leem, onde 24% gosta, 24% gosta mais ou 

menos, apenas 4% gosta pouco e 0% não gosta. Podemos concluir que é motivador saber que 

os alunos procuram outros interesses aquando da leitura. De acordo com a análise do gráfico 

nº 11, averiguámos que 68% dos alunos gosta muito quando a professora diz que é a hora da 

leitura, 20% gosta, 8% gosta mais ou menos e 4% gosta pouco. Verificou também que 0% dos 

alunos respondeu que não gostava deste momento, levando-nos a concluir que na sua 

maioria, a turma encontra-se recetiva a estes momentos de leitura. A nossa leitura do gráfico 

nº 14 levamos a concluir que os resultados mostram alguma disparidade, em relação a ler 

livros que não sejam recomendados pela professora. Uma vez que 32% gosta muito, 16% 

gosta, 32% gosta mais ou menos, 0% gosta pouco e 20% não gosta, levando-nos a concluir 

também  que estes mesmos alunos, possivelmente mostram pouca autonomia para a escolha 

de livros.
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Gráfico n º12  
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PROJETO "BAÚ DOS CONTOS" --- Inquérito por questionário 
feito aos alunos NO FINAL DO PROJETO ABORDADO 

 

Agora que chegamos ao fim, vamos avaliar o projeto do baú dos contos. 

Pinta o número de estrelas adequadas à tua opinião. 

 
1. Gostaste do projeto do baú dos contos? 

Apresenta apenas uma razão. 
 

 

 

 

Porquê?_________________________________________________________________________ 

2. Gostaste dos contos escolhidos pelas estagiárias? 

 

 

 

 

a) Qual foi o conto que mais gostaste? ________________________________ 

b) Porquê?  (Apresenta apenas uma razão) 

 

3. Depois das leituras feitas com o Baú dos contos, quantos livros leste? 

Rodeia a quantidade correta. 

Obrigada 

a todos! J 

Uma estrela Não gostei. 

Duas estrelas Gostei. 

Três estrelas Gostei muito. 

 

 

0 1 2 3 ou mais 



100% 

Gostaste do projeto do baú dos 
contos? 

Gostei muito 

Gostei 

não gostei 

28% 

24% 
24% 

8% 
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É mágico Tem histórias divertidas 

Tem bons contos Aprendo a ler melhor 

Gosto de ler palavras novas Gosto de ouvir histórias 

96% 

4% 
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Gostaste dos contos 
escolhidos? 

Gostei muito 

Gostei 

Não gostei 
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Gráfico nº20 

 

 

 

 

 

 

 

  
Gráfico nº21 
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Gráfico nº22 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº23 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Gráfico nº24



Análise de dados 

 Face ao questionário de avaliação do impacto do projeto verificámos que todos os 

alunos gostaram do Baú dos contos (gráfico nº19). Quando questionados sobre a razão pelo 

qual gostaram, as respostas foram diversificadas, onde: 28% dos alunos refere que o baú é 

mágico, 24% afirma que possui bons contos; 24% tem histórias divertidas, 12% porque gosta 

de ouvir histórias, 8% aprende a ler melhor e finalmente 4% afirma que gosta de ler palavras 

novas (gráfico nº 20). Destes resultados, podemos concluir que os alunos propendem para a 

vertente do fantástico; do jogo com os sentimentos, que o projeto propiciou. Enquanto que 

alguns afirmam que a razão está relacionada com aspetos mais formais da leitura. Verificando 

o gosto dos alunos pelos contos escolhidos, foi possível constatar que 96% dos alunos 

gostaram muito das escolhas, face aos 4% que gostaram e os 0% de não gostaram (gráfico 

nº21). Podemos concluir que as escolhas foram aceites de forma motivadora pelos alunos. 

Tentando aprofundar a questão dos contos, questionamos os alunos sobre o conto que mais 

gostaram, onde 68% afirmou que gostou mais da Bruxa Mimi; 16% dos Ovos misteriosos de 

Luísa Ducla Soares; 8% de Noiva bela, belíssima de Beatrice Masini; 4% da Girafa que comia 

estrelas de José Eduardo Agualusa e 4 % de Orelhas de Borboleta de Luísa Aguilar (gráfico nº 

22). Questionando a turma sobre a razão destas escolhas, verificámos que 56% dos inquiridos 

afirma que a causa foram as experiências; 20% porque as histórias eram engraçadas; 16% 

porque tinha filhos diferentes e  8% porque tem magias (gráfico nº 23). Face a estes 

resultados, podemos considerar que os alunos deram mais valor aos contos  que propiciaram 

momentos de aprendizagem significativa para eles (exemplo: realização de uma experiência 

científica no decorrer da hora do conto). Como última questão, pretendeu-se avaliar este 

projeto, quanto ao números de livros lidos autonomamente, após as leituras feitas na sala 

(gráfico nº 24). Constatou-se que 40% leu 1 livro; 32% leu 3 ou mais livros; 24% leu 2 livros face 

a 4% que leu 0% livros. Posto isto, podemos concluir  que os alunos após a implementação do 

projeto, começaram a ler mais.  



PROJETO "BAÚ DOS CONTOS" --- Inquérito por questionário 
aos pais (atitudes perante a leitura) 
Data: 19/12/2012 

No âmbito do projeto implementado pelas estagiárias: Baú dos Contos agradecíamos desde já 

a vossa colaboração, no preenchimento deste questionário. Os dados fornecidos são 

totalmente confidenciais. 

 Marque com um “X” o número/palavra correspondente à resposta que se adequa. 

 

 

1. Quantos livros há em casa, não contando com os livros escolares? 

 

Nenhum 1 51 a 100 4 

1 a 10 2 101 a 200 5 

11 a 50 3 Mais de 200 6 

 

2. O seu filho pede-lhe para ler? 

 

 

 

3. O seu filho pede para lhe contar histórias? 

 

 

 
 
 

4. O seu filho fala-lhe sobre o projeto do Baú dos Contos? 

 

 

Se sim, o quê? 

___________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

 

5. Notou alguns sinais de mudança de atitude no seu filho, em relação à leitura? 

 

a) Se sim, quais? Assinale com um X aquele(s) que se verifica(m). 

 

Raramente 1 Uma vez por semana 3 

Uma vez por mês 2 Todos os dias 4 

Raramente 1 Uma vez por semana 3 

Uma vez por mês 2 Todos os dias 4 

Sim  Não  

Sim  Não  

Lê mais livros. 1 

Lê com fluência.  2 

Pede para comprar livros.  3 

Lê autonomamente livros. 4 

Pede para visitar a biblioteca para ler e/ou requisitar livros. 5 

Outra.  

Qual= 

6 
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Gráfico nº25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº26 

 
 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº27 
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Gráfico nº29 
 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº30
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Gráfico nº 31 
Análise de dados 

 Face ao inquérito realizado aos pais, verificámos que 36% possui de 51 a 100 livros em casa; 

24% de 101 a 200 livros; 20% mais de 200 livros; os outros 20%  possui de 11 a 50 livros (ver gráfico 

nº25). Enquanto que as restantes opções não se verificaram (nenhum e de 0 a 10). Podemos concluir 

que o número de livros existentes em casa  é um dos fatores que explica  uma variação substancial da 

realização em leitura. Em relação ao gráfico nº 26, onde os pais foram questionados acerca da 

frequência em que o seu filho pede-lhe para ler, averiguámos que: mais de metade dos filhos (52%) 

pede para ler todos os dias, 24% pede uma vez por semana, 16% raramente pede para lhe ler e 8% pede 

para ler uma vez por mês. Sendo assim, podemos concluir que o ambiente familiar é propício para estes 

momentos de leitura. O mesmo se verificou quando se questionou se o filhos pedia para lhe contar 

histórias, alterando apenas com 16% uma vez por mês e com 8% raramente. Transitando para o tema do 

baú dos contos, relativo ao conhecimento destes acerco do projeto, 72% dos pais afirmaram que o seu 

filho fala sobre o assunto, enquanto que 28% não fala. Dando seguimento a esta questão, aos pais que 

responderam que sim, questionámos sobre o que o filho fala, onde percebemos que 44% afirma que 

conta-lhe as histórias, 28% que o baú é mágico, 17% pede aos pais para contar as histórias do baú e 11% 

afirma que tem contos e histórias giras. Desta análise podemos concluir que a mensagem está a ser 

transmitida em casa, onde os alunos tentam envolver os pais recontando as histórias ou mesmo 

pedindo para que os pais as contem. Face à pergunta final, querendo conhecer se os pais evidenciaram 

alguns sinais de mudança, em relação à leitura, obtivemos 76% como sim e 24% como não. Ao pais que 

responderam afirmativamente, procurámos identificar quais eram essas mesmas atitudes. Verificámos 

então, que 58% dos alunos lê autonomamente; 47% pede para comprar livros; 42% lê com fluência; 21% 

pede para visitar a biblioteca para ler ou requisitar livros, enquanto que 5% respondeu outra, 

mencionando que realiza uma leitura expressiva. Posto isto, podemos verificar que apesar do curto 

espaço de tempo, foi-nos possível verificar já algumas mudanças de atitude perante a aquisição de 

hábitos de leitura, após a implementação da hora do conto. 

42% 
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Lê com fluência 

Pede para comprar livros 

Lê autonomamente livros 

Pede para visitar a biblioteca para ler 
ou requisitar livros 
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Se sim, quais? 



XIII. PROJETOS IMPLEMENTADOS NO 
2º CEB 

 

 

Inquérito por questionário diagnóstico realizado aos alunos - motivações, 
interesses em específico 

   



  



Desafios Motivacionais 

Dedicámos os primeiros dias de estágio à observação dos comportamentos e 

atitudes dos alunos da turma. De imediato foi percetível a falta de motivação de vários 

alunos nas diferentes áreas disciplinares e, além disso, desinteresse pela escola. 

Desta forma, percebemos que era importante desafiar estes alunos com algo que os 

cativasse, que os levasse a pensar/refletir sem que entendessem os mesmos como 

um trabalho de casa obrigatório e aborrecido. 

Assim sendo, foram elaborados diferentes desafios nas áreas da Matemática, 

da História e da Língua Portuguesa.  

O professor deverá ter sempre um papel decisivo, mesmo que se resuma ao 

fornecimento de “incentivos motivantes”. Para isso, é necessário o professor atuar 

ativamente para melhorar a motivação do aluno, ao mesmo tempo que o ensina a 

pensar, como é importante saber ensinar a pensar, ao mesmo tempo que se tenta 

melhorar a motivação para aprender (Tapia, 1997). No entender de Boruchovitch 

(2009) a motivação, em concreto, não é somente uma característica própria do aluno, 

mas também mediada pelo professor, pela ambiente de sala de aula e pela cultura da 

escola. Na opinião da autora, das distintas formas de promover a motivação, a 

principal é que o próprio professor seja um modelo de pessoa motivada. 

No que concerne à Matemática, todas as semanas, é entregue a cada aluno 

um cartão apelativo com um desafio que implica o raciocínio matemático, sendo que 

na semana seguinte, o mesmo é corrigido tendo em conta as diferentes formas de 

resolução dos alunos.  

Relativamente à História e Geografia de Portugal, o processo é idêntico. O 

desafio intitula-se "Quem é quem?" uma vez que se apontam características sobre 

uma determinada personagem histórica que se espera que os alunos adivinhem. Uma 

semana após a entrega será dada a resposta ao mesmo e iniciar-se-á um pequeno 

diálogo com a turma sobre essa personagem - características, época em que viveu, o 

que fez de importante, entre outras.  

O desafio proposto na Língua Portuguesa é diferente dos anteriores. Após uma 

conversa com os alunos, decidimos iniciar a leitura de um livro que fosse ao encontro 

dos interesses e das vivências destes alunos. Escolhemos a livro "A lua de Joana", de 

Maria Teresa González, sendo que nos últimos cinco minutos de cada aula, as 

estagiárias lêm um excerto do mesmo, sem que se exigiam perguntas ou comentários 

sobre o que foi lido. Esta leitura representa um "doce" na vida destes alunos, é 

entendida apenas como um prazer e não como uma exigência.  



Após a introdução deste projeto "Ler pelo prazer de ler", a turma mostrou-se 

muito satisfeita, sendo que vários alunos pediram para serem eles a realizar esta 

leitura no final de cada aula. Disponibilizaram-se a levar o livro para casa e a preparar 

a leitura do referido excerto para ler no dia seguinte. Sem dúvida que este entusiasmo 

foi extremamente importante para nós, fornecendo-nos um feedback concreto da 

implemento deste projeto.  

Relativamente aos desafios anteriores, os alunos durante a semana, falam 

várias vezes connosco sobre os mesmos para tentar explicar os raciocínios efetuados 

e perceber se a resposta a que chegaram é a correta. Efetivamente, até à data, 

verificamos que estes pequenos desafios motivaram os alunos.  

 

 

Boruchovitch, E. (2009). A motivação do aluno (4.ª ed.). Rio de Janeiro: Editora Vozes. 

Tapia, A. (1997). Motivar para el aprendizagem. Teoria y estrategias. Barcelona: Edebé 

  



"Ler pelo prazer de ler" --- Projeto de Língua Portuguesa 

 

 

 ------» Grelha de avaliação da leitura ---- INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

 

 

Desafio "Quem é quem?" --- Projeto de História e Geografia de 
Portugal 

 

  

QUEM É QUEM? 

� Género: masculino. 

� Nasceu em 1480. 

� Realizou a viagem de circum-

navegação da Terra. 

� Faleceu no início do século XVI 

 

Quem é quem? 

_______________________ 



Desafio "Eureka" --- Projeto de Matemática 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Utilização da grelha de verificação Eureka bem como a grelha de avaliação das dificuldades 

sentidas pelos alunos.  --- INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO  

DESAFIO Nº 3 

Pensa em pintos e em capoeiras. Se colocarmos sete pintos 

em cada capoeira, sobra um pinto. Se pusermos nove em 

cada capoeira, uma delas fica vazia. Quantos pintos e 

capoeiras estamos a considerar, sabendo que as capoeiras 

são menos do que dez?  

 

 

 

 

 

 

Resposta:________________________________________ 



 

XIV. PORTFÓLIO REFLEXIVO 
 

 

ü Excerto de reflexão  
 

"Sinto-me ansiosa, expectante e curiosa face à escola e, essencialmente, aos 

métodos de ensino e à interação com os alunos. Imagino os espaços, os materiais, a 

ideologia, os professores, os alunos, as brincadeiras, etc. Contudo, preciso de ver, 

sentir, tocar e cheirar cada um dos aspetos referidos de maneira a colmatar esta 

ansiedade de querer que tudo seja perfeito…" (PR, 23.09.12).  

 

 

ü Excerto de reflexão  
 

"…estava cheia de energia e motivação para assumir este papel de Professora! 

Assumir o papel, não de protagonista da ação, mas sim de mediadora das 

aprendizagens e dos conflitos. Queria (e quero) ensinar aquilo que outrora a mim 

outros me ensinaram mas, também, aprender com as questões, dúvidas e partilha de 

experiências dos "meus" alunos. Sem dúvida, o realizar de um sonho concretizou-se 

aquando da primeira abordagem com os alunos no início da aula. Os sorrisos 

estampados nas caras, os olhares atentos e curiosos, as perguntas que mostravam 

interesse em querer aprender mais e mais cativaram-me. Sem dúvida, que naquele 

momento pensei: Não tenho dúvidas - é este o caminho que quero seguir. As trocas 

de olhares, os beijinhos e abraços apertados e as perguntas/afirmações como 

"Professora Catarina, vamos aprender mais coisas divertidas consigo?"; "O dia hoje 

passou muito rápido. Gostei muito de estar na escola!", assumem-se como momentos 

inexplicáveis e autênticos - a tão esperada sensação de "missão cumprida". Não por 

considerar que tudo foi fabuloso mas sim por sentir que consegui motivar os alunos e 

cativar os seus olhares em alguém que era novo para eles. Acredito vivamente que a 

segurança que senti nestes dias se deveu, em grande parte, ao esforço dedicado à 

observação prévia (quer das atitudes/estratégias da professora, quer das reações e 

comportamento dos alunos) bem como ao planeamento refletido da minha prática 

pedagógica" (PR, 11.10.12).  



 

ü Excerto de reflexão  
 

"Percebemos rapidamente que esta estratégia não foi funcional porque, ao 

contrário do que se esperava, os alunos não foram sinceros, afirmando, na sua 

maioria, que estavam muito próximos da excelência, não tendo pontos a melhorar. 

Pensámos que o insucesso se deveria à falta de consciência dos mesmos ou de 

sinceridade (talvez por terem apenas 7 anos) contudo, mais tarde, percebemos que 

teríamos de seguir outro meio para atingir esse fim" (PR, 02.11.12). 

 

 

ü Excerto de reflexão  
 

"Este portfólio conseguiu abranger as áreas escolares mais relevantes; mostrar 

os processos e os produtos das atividades; ilustrar diferentes modos de trabalho (na 

aula, fora da aula, individual, em grupo); incluir referências a experiências de 

aprendizagem diversificadas (investigações, projetos, utilização de materiais, de 

tecnologias); utilizar comunicação diversa (escrita, visual) e revelar o envolvimento dos 

alunos na revisão, na reflexão e na seleção dos trabalhos" (PR, 08.11.12).   

 

 

ü Excerto de reflexão  
 

"Para o aluno, contribuiu para desenvolver o sentido de responsabilidade e os 

hábitos de reflexão. Do ponto de vista do professor, ajudou a ter uma visão global do 

trabalho do aluno e a focar sobretudo a sua evolução mais do que aspetos isolados ou 

pontuais daquilo que ele fez" (PR, 08.11.12).  

 

 

ü Excerto de reflexão  
 

"Efetivamente, o jogo foi uma estratégia funcional para os alunos efetuarem 

operações de adição e subtração bem como para praticar o cálculo mental. Durante o 

jogo os mesmos alunos, que demonstravam desinteresse anteriormente, revelaram 

mais destreza e facilidade em descobrir o resultado, pois o entusiasmo e a competição 

vivida no momento fazia-os esquecer que estavam a aprender matemática. Sem 



dúvida, que esta atividade, para além de ter sido um sucesso para os alunos, foi, para 

nós, um motor de motivação para os momentos que se avizinharam" (PR, 16.12.12).  

ü Excerto de reflexão  
 

"criar e valorizar práticas pedagógicas que possibilitassem a descoberta do 

prazer da leitura, valorizando a mesma como um meio de informação e transmissão do 

saber e da cultura. Pretendia-se, assim, criar um espaço aberto à leitura recreativa e 

que surgisse pelo simples facto do prazer de ler, não existindo nunca a 

obrigatoriedade em responder, analisar ou comentar o que era lido" (PR, 10.03.13).  

 

 

ü Excerto de reflexão  
 

"Se me perguntarem o que eu aprendi até agora não sei dar uma resposta 

clara e objetiva. Se me perguntarem se isso foi suficiente, eu respondo: NÃO, até 

porque como afirma Freire "Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós 

sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa. Por isso aprendemos 

sempre". Mas ao invés, se me perguntarem o que quero ainda aprender, a resposta é 

longa mas objetiva: quero continuar a ser alegre e bem-disposta; a ser empenhada; a 

não ficar satisfeita por aquilo que já foi feito ou alcançado; quero sentir-me motivada a 

cada minuto das minhas aulas; quero aprender com os outros; quero transmitir os 

meus conhecimentos de forma original; quero ser diferente todos os dias; quero ser 

criativa; quero utilizar estratégias diversificadas; quero dar aulas dinâmicas; quero 

questionar e questionar-me dia após dia; quero exigência; quero inspiração; quero 

coisas para dizer; quero exemplos para dar; enfim, quero ter vida!" (PR, 17.05.13) 

 

 

ü Excerto de reflexão  
 

"Pretendeu-se, através destes, que os alunos aumentassem a confiança e 

ousadia e desenvolvem a capacidade de expressão e respeito em situação de grupo, 

pois entende-se que jogar é algo muito especial. No jogo vivemos situações de “faz de 

conta”, dando livre curso à nossa imaginação" (PR, 20.05.13). 

 

 

 



 

ü Excerto de reflexão  

 

"O fundamental foi ajudar os alunos a desenvolverem as competências 

necessárias dizendo, exatamente, onde estava o problema e apresentando sugestões 

para "melhorias corretivas" (Lopes e Santos Silva, 2010:54), que puderam ser 

realizadas, pedindo aos alunos para clarificar as questões"(PR, 28.05.13). 

 

 

ü Excerto de reflexão  
 

"nomeadamente, a facilidade de ligação clara aos objetivos; a produção de 

dados escritos para referências posteriores; podem servir para o melhoramento do 

desempenho do aluno; podem também informar, diagnosticar, motivar, disciplinar e 

conduzir para o sucesso e são uma afirmação pública e concreta de competência. 

Porém, também tem limitações, tais como, são de iniciativa exterior ao aluno; não 

avaliam o pensamento crítico; estão desgarrados do processo de aprendizagem; 

promovem a memorização; causam stress e ansiedade; diminuem a autoestima dos 

alunos e não acrescentam mais informações que o professor sabe do aluno" (PR, 

31.05.13) 

 

 

  



XV. INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 
 

 

Exemplo de uma grelha de avaliação de comportamentos e 
atitudes 

 

 

 

 

 

 

 

Valores/ Atitudes/ Capacidades Se
m

p
re

  

À
s 

ve
ze

s 

R
ar

am
en

te
  

É assíduo  
  X 

É pontual    x 

Pede esclarecimentos oportunamente 
 X  

Presta esclarecimentos quando lhe pedem   X  

Dá a sua opinião de forma organizada  X  

Cumpre as suas tarefas no trabalho de grupo   X 

Faz os trabalhos de casa   X 

É organizado com o caderno diário, registos e material da aula   X 

Colabora na arrumação da sala   X 

Ouve com atenção o que os outros dizem 
  X 

Procura compreender as opiniões dos outros  X  

Contribui para um bom ambiente na turma  X  

É capaz de colocar questões/dúvidas em diferentes situações X   

Grelha de avaliação de comportamento e atitudes 

Nome: _______________________________________________ 

Data: ____/____/_________   



Parece feliz e revela alegria nas diversas atividades  X  

Procura cultivar a amizade e a entre ajuda  X   

Participa nas aulas de forma adequada  X  

É perseverante (não desiste perante as dificuldades) X   

Toma a iniciativa de apresentar novas ideias/propostas X   

Aceita as críticas em relação ao trabalho e comportamento X   

É correto no relacionamento com a professora  X  

É correto no relacionamento com os colegas  X  

Respeita as regras estabelecidas no grupo/turma  X  

Escreve com clareza e correção  X  

É capaz de relacionar os conteúdos abordados nas diferentes disciplinas  X  

Realiza os trabalhos individualmente  X  

Pede ajuda sempre que necessário X   

Percebe e cumpre instruções X   

Distrai-se facilmente X   

Apresenta dificuldades de compreensão  X  

Observações: 

 

A aluna chega todos os dias atrasada. Durante a manhã debruça-se na mesa e, constantemente, a bocejar.  

 

Refere muitas vezes que tem fome. Apresenta um comportamento por vezes desajustado - conflitos com 

os colegas e com a professora.  

 

  



 

Grelha de autoavaliação da leitura 

 

 

 

 

  

Semana de 12 a 16 de novembro de 2012 

Nome do aluno Avalio a minha leitura… Data 

 
 

 ___/___/______ 

  ___/___/______ 

  
 

___/___/______ 

  
 

___/___/______ 

  
 

___/___/______ 

  
 

___/___/______ 

  
 

___/___/______ 

  
 

___/___/______ 

  
 

___/___/______ 

  
 

___/___/______ 

O prazer da leitura! 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

12     11    12 

12     11    12 

12     11    12 

12     11    12 



Exemplo de uma grelha de autoavaliação da atividade "mamã 
dá licença?" 
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Grelha de autoavaliação de trabalho de grupo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



Grelha de verificação EUREKA 

  



Grelha de avaliação EUREKA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

O aluno apresenta um bom raciocínio matemático. Todavia apresenta 

dificuldades nas operações matemáticas o que leva, muitas vezes, a 

cálculos errados.  

O aluno apresenta facilidade no raciocínio e na comunicação 

matemática.   

A aluna apresenta facilidade nas operações matemáticas. As 

dificuldades no raciocínio têm diminuído. Pratica em casa com os 

pais. J  



Inquérito por questionário online (Googledocs) proposto aos 
alunos - avaliação da IE da professora estagiária 

 

 

 

Disponível em: 

 

 https://docs.google.com/forms/d/1uraQIvj91OLSTQ

DZpCTEz0M2Jv4lO0LOEKxW2tiIqsw/viewform 

 


